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E X P E D I E N T E 
T o i i n n e o r r e « p o n d e n e l a r » l « -

i l i » a a d m l n l M r a ç A o i l m l n f o l h a 
d e v e « e r d i r i g i r i a n o nr. A n t o -
n i o d a I t u c h a Rt l l i e l ro , a d m i n i s -
t r a d o r d ' i O l ' o u w i « r c l i i d e S . 
I N u i l o i . 

— A c h i - s e p r e s e n t e m e n t e p e r -
c o r r e n d o a l i n h a I t i i a n a a «rr 
« I ç o d e nntNf i f o l h a o notmo via-
j a n t e H e b l a n o M o u r & o . 

o Ti:Mt>o 
C'.>MMIS8Í.() OROGRAPHIC* K GKOLOG1CA 

•OLKTIM «nuOSOLOOICO 
Seit.i-feira, 5. A pnwsSo b.irometi if a a 0* 

foi <ir IÍH8.87 mm., iff 7 horas -l i iiirnbá, o de 
tfitlH.03 in ra., ai i da tardo A teiiijiernlura 
maxima fol de 26M, e * minima, do 7'8 Vento 
prédominants, NW. Cliuva em 24 lioraa, V.S m. 
m. Tempo Rural, chuvoso. 

»«!{« •••!5RHI «CWSmll fc V •»«!»» 

EXTERIOR 
a i K i a i i - A i H i : « , 1 

" I n m i n i s t r o ruxuo e m I t u e n o * 
A l r e a 

C h e g o u h o j e a es ta cap i t a l o s r . 
d e í i l e r s , d i p l o r a n t a r u s s o a c r e d i t a -
d o j n n l o ao g o v e r n o b ras i i e i r r t . 

I t e l o r m n H d a I n i i t r u e ç f l o 
O m i n i s t r o d o I n t e r i o r e l a b o r a u m 

p r o j e c t o de r e f o r m a s r a d i c a e s do 
e n s i n o p r i m á r i o , 

C h u v a » e I n u n d a r d e s 

Noticias p r o c e d e n t e s de Mendoza 
a n n u n c i a m t e r e m c a b i d o u l t i m a -
m e n t e c h u v a s t o r r e n c i a e » s o b r e »• 
q u e l l a c i d a d e e i m m e d i a ç õ e s , o c c a -
8inn'rindo g r a n d e s i n u n d a ç õ e s n o s 
v a l l e s e p r o d u z i n d o d e s a b a m e n t o s e 
c o n s i d e r á v e i s e s t r a g o s n o s v i n h e d o » . 

São e n o r m e s o s p r e j u í z o s c a u s a d o » 
p e l a s c h u v a s . 

» i i m k i i b i » . .-> 

O r d e m d e r e u n l A o d a m i l í c i a 

Foi h o j e b a i x a d o u a i d e c r e t o o r -
d e n a n d o a r e u n i ã o da mi l íc ia e m 
A r t i g a s , a f im de g u a r d a r a f r c n 
t f l r a . 

n » M % . 
4 s a ú d e d e S . . S a n t i d a d e 

S. S a n t i d a d e o p a p a LeSo XIII. 
e x t r e m a m e n t e de b i l i t a do , s u s p e n d e u 
h o j e a s a u d i ê n c i a s . 

,1 p o l í t i c a I t a l i a n a 

C o r r e m b o a t o s d« i j e s a c c ô r d o e n -
t r o os m e m b r o s u o g a b i n e t e Ili i tu-
d i n i , d e v i d o á a p r ó x i m a s e le ições . 

h i i i r i d . a 
A s s l g n a t u r a d a s r e f o r m a s p a r a 

< n l>a 

S. Mages t ade a r a i n h a r e g e n t e da 
I l e s p è u l i a a s s i g n o u h o j e o n e c r e t o 
c o n c e a e , n d o a s r e f o r m a s p a r a a Ilha 
d e C u b a , 

I H I t ^ A , 5 
A r e v o l u ç ã o c u b a n a 

0 general W e y l e r , 4 frente de 
IS .000 h o m e n s e 25 c a n h õ e s mar-
c h a e m d irecção As e l i d as de 81 
g u a n e a , o n d e presume achar-se Má-
x i m o Comez. 

—O caudi lho insurrecto Castillo 
a c h a - s e nas i m m e d i a ç õ e s da l i a v a 

- n a o m K00 h o m e n s a r m a d o s e 000 
i n e r m e s . 

H A u a i a . i 
U e a a a e n t l d o 

Uma n o t a off lc ta l h o j e p u b l i c a d a 
d e c o r a fa l i a a not ic ia d e h a v e r o 
g e n e r a l P o l l a v i j a p e d i d o r e f o r ç o s 
p a r a Mani l la . 

h o m a . a 
T i i m u l t o s d o s es t i ide i i l t iM 

ftontlnúíim íis m a n i f e s t a ç õ e s hos-
t i s dos e s t u d a n t e s de v a r i a s c i d a d e s 
d o r e i n o . 

Deram-se b o n t e m graves c o n d i d o s 
n a c i d a d e de Nápo les , pr inc ipa lmen-
te á noi te , resul tando de l l e s mui to s 
f er imentos e s e n d o ef fec iuadaa nu-
m e r o s a s p r l t õ e s . 

0 g o v e r n o tomará m e d i d a s enér -
g i c a s para fazer cessar e s s a s per-

. . t u r b a ç õ e s da ordem publ ica . 

ATHKRA», & 
A s i t u a ç ã o n a I lha i l e t r e t a 

Receberam-se aqui not ic ias alar-
m a n t e « re le t lvamente i s i tuação na 
i lha d e Creia. 

O» m u i u l m a n o s Incendiaram v a -
r ias a lde ias d o distrlcto de Tediada, 
HOI arredores de Canria. 

De -se um renhido c o m b a t e entre 
c h r l s l ã o s e m u s u l m a n o s , s e n d o ln-
fruct i leras t o d a s a i tentat ivas doa 
c ô n s u l e s para uma conc l i i açáo . 

• K W - i c a a , a 
O c o m l t » r e v o l u c i o n á r i o 

c u b a n o 

Kstrada Palma, pre i ldente do «co-
mit•'•» revo luc ionár io c u b a n o , decla-
rou irrl iorlaa as reforma* decreta-
d a s i» M Cuba pelo govi rno hes-
panl io l . 

Accr s c e n t s o m e s m o chefe re-
v o l u c i o n á r i o q u e Cuba s ó scce l t srá 
• l iberdade absoluta ou, do contra-
rio, cont inuara a guerra s e m p r e . 

s o « i . a 
A d i a m e n t o d a p a r t i d a d e K e n " 

d a r m e s p a r a O e t a 
A vis ta d o s ú l t i m o s c o n f l i c t o s oc-

c o r r i d o s n a i lha d e Creta , 6 p r o v á -
vel q u e o g o v e r n o ad ie a p a r t i d a 
para aque l l a i lha do g e n d a r m e s , d e -
s ignado» de a c c ô r d o com a T u r q u l a i 
p a r a a r e o r g a n i s a ç á o da g e n d a r m e -
ria c r e t e n s e . 

H t l l E . S 
< o l a ç á o 

Cafás p a r a m a r ç o , 02 ,58 . 
Cafés p a r a m a i o , 02,75 

INTERIOR 
H i » , a 

A d i a m e n t o d a p a r t i d a d o 
1<1° b a t a l h ã o 

l levido a n ã o t e r c h e g a d o o va-
p o r « S i n t o s » , foi a d i a d a u p a r t i d a 
do 10« b a t a l h ã o , 

W o m e a ç s t o 
Foi h o j e n o m e a d o c o m m a n d a n t e 

<ln 1* d i s t r i c t o mi l i t a r o g e n e r a l 
J o r g e Diniz S a n t i a g o . 

I t e c u s a d e n o m e a ç A o 
O c o n e g o Cur ió não a c c e i t o u o 

logar d o d i r e c t o r do Asy lo da P i e -
d a d e . p a r a q u e f t i ra n o m e a d o , po r 
lor de p a r t i r b r e v e m e n t e p a r a P e r -
n a m b u c o . 

A b e r t u r a d a s a u l a * d a E s c o l a 
M i l i t a r 

Foi a d i a d a p a r a i ° d e a b r i l p r o -
x imo a a b e r t u r a d a s au l a s d a Esco-
I) Mili tar. 

1 ' e d l d o d e d i s p e n s a 
Os e s t u d a n t e s d a Escola Po ly t e -

c h n i c a , q u e f i z e r a m e x a m e de ad-
m i s s ã o n o c u r s o d a q u e l l e e s t abe l ec i -
m e n t o s u p e r i o r , p e d i r a m s e r dis-
p e n s a d o s de e x h i b i r os a t t e s t a d o s 
de a p p r o v a ç ã o n o s e x a m e s de P t iy -
s ica , C h i m i c a e His tor ia Na tu ra l . 

' » n n u f n v ç t o d e a n t e - l i o n l e m 
N e n h u m c a d á v e r ma i s a p p a r e c e u ; 

a p e n a s f u r a m v i s t o s dou* j u n t o s & 
for ta leza d a L a g e , os q u a e s n ã o pu 
d e r a m s e r a p a n h a d o s . 

E x a m e s d e h a b i l i t a ç ã o p a r a o 
r n r p i d e c ô n s u l e s 

Segunda - f e i r a p r ó x i m a , r e a l s a r se-
i o os e x a m e s d e h a b i l i t a ç ã o d o s 
c a n d i d a t o s a o c a r g o de c ô n s u l e s . 

\ o l l a m n r a t y 
O s r . c o n s e l h e i r o Leônc io de Car-

v a l h o , l e n t e da Facu ldado j u r í d i c a 
de s sa c a p i t a l , e s t e v e h o j e n o Itti-
m a r a t y . 

O n o v o l i o r a r l o d r t r e n s p a r a 
u s h i i b u r b l o s 

0 d r . F r o n t i n , d i rec to r d a E. P. 
C i n t r a l , c o n c l u i u h o j e o n s v o ho-
rá r io d o s t r e n s p a r a os s u b ú r b i o s . 

M a t e r i a l c i r ú r g i c o 
Chegou h o j e , v i n d o d o l l a v r e , o 

mater ia l c i r ú r g i c o para o hosp i ta l 
da 1.* b i i g a d a po l i c i a l . 

C o n v i t e a o s r . M a n o e l 
V l c t o r l n o 

U m a c o m m i s s à o do b a t a l h ã o Ti-
r a d e n t e s c o n v i d o u o s r . Manoel VI-
c t o r i n o p a r a a c o m p a n h a r a r o m a r i a 
ao c e m i t e r i o do M a r u b y , e m c o m 
m e m o r a ç ã o a o c o m b a t e de !) de fe-
v e r e i r o d e 181)4. 

O a r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l 
Os e n g e n h e i r o s l l o d g s o n , l l e rd -

mann e Madelg , c o m m i s s l o n a d o s pe-
lo s y n d i c a t o I t o th sch i ld , p a r a exa-
m i n a r e m a C e n t r a l , c o n f e r e n c i a r a m 
hoj>i c o m o d r . F r o n t i n , d i r e c t o r da 
E. F. C e n t r a l , e x a m i n a n d o a s p l a n -
Iri» da e s t r a d a , o s dados e s t a t í s t i cos 
r e l a t i vos a o p e s s o a l da m e s m a e o 
da- t a r i f s a . 

A . n a n h ã p e r c o r r e r ã o a e s t r a d a , 
alu s t a . C iuz , e x a m i n a u d o - a . 

C o n f e r e n c i a 
C o n f e r e n c i a r a m ho je c o m o s r . 

Manoel V ic to r ino o s s r s . B e r n a r d i -
n o de C a m p o s , Dyonls lo C e r q u e i r a 
e J o a q u i m M u r t i n h o ; es te , s o b r e de-
m i s s õ e s e n o m e a ç õ e s f e r r o - v i a r i a c , o 
i r . l i e r n a r d i n o . s o b r e p r e s t a ç õ e i d e v i 
das á c a s a A r m s t r o n g , e m r a z ã o de 
n&o h a v e r o T i l b u n a l d e Con tas pro-
ce s sado t a o s d e s p e s a s . 

A c o m a a l s s á o d e v i s t o r i a i 
A s s u m i u h o j e a p r o l d e n c l a <<a 

c o m m i s s ã o de vli torÍAS o c a ^ i l á ' -
t e n e n t e A m e r i c a n o F r e i r e . 

D e s a s t r e e m o r t e 
11'ije, d r u a d o Visconde do 

r a u g u a p e , u m b o n d m a t o u u m 
b r e »e i sge i iar io . 

0 coche i ro foi preso. 

Ma-
p o -

O m o n i t o r u M a r a n h f l o a 
O minis tro da Marig&a ordenará que 
seja coDocado u m leme duplo no 
monitor «Maranhão». 

O d r . M o r a e a H r l t o 

Hoje, quando s e dirigia para o 
hospital de Misericórdia, foi accom-
mettido d e uma s y n c o p e o dr. Mo-
raes Brito, m e d i c o da Policia. 

M e r c a d o d e r a f a 
MA » T O » , S 

Vendas, 20 .000 s a c c a i . 
Ilases: superior , 11 <500; b o m , 

I0»500; regular, 9$500. 

M e r c a d o , e s t áve l . 
E n t r a d a s bo je , 11 .007 s a c c a s . 
Desde 57 .148 . 
Média, 11.428. 
Xah ldas p a r a a E u r o p a , 2IUK2. 
S tock , 573-OiO. 
E n t r a d a s e m e g u a l d a t a d o a n n o 

d o d o , S.587. 
Desde 1«, 21.027. 
S tock , 301.305. 

• l o . » 
M o v i m e n t o d o c a f e 

E n t r a d a s , 13.14!) s a c c a s . 
E m b a r q u e s , 12.810. 
V e n d a s , 0 .000. 
T y p o 7, 15.000. 

d f t j e ou B D i H l t e l e g r s m -
n a a da u l t ima hora vào pu-
U l M d « n a ra«lh>a. i„ t > 
e m s m a l d a * fcaictlih*, 

A politica actual 
A C o n s t i t u i ç ã o do I m p é r i o o rga -

n isou a m o n a r c h i a h e r e d i t a r i a c o n s -
t i tuc iona l r e p r e s e n t a t i v a , s e n d o o l m -

chefo do P o d e r E x e c u t i v o 
P o d e r 

pe la 

6 de fevereiro 

A politica 
de economia« 

A d e s p e i t o de t o d a s o s dec l a r a -
ções do g o v e r n o , a de spe i t o d a 
p r o m e s s a f o r m a l d o s r . Manoel 
V ic to r ino e m c o r t a r c e r c e nas e n o r . 
m e s e d s s a t r o s a s d e s p e s a s do T h e -
s o u r o n a c i o n a l , n ô s j 4 p o d a m o s vftr 
e m q u e d ã o e s s a s e c o n o m i a s r e p u -
b l i c a n a s . 

Nosso co l lega do Mo-Nevfs, d o 2 
de f e v e r e i r o , t raz u m c o n c e i t u o s o 
a r t igo a e s s e i e s p e l t o . 

A c r i s e f i nance i r a do paiz c o n t i . 
n ú a e se a g g r a v a . 

S u p p r i m i u - s e . p o r e x e m p l o , a i é . 
l e b r e e e j i a r l i ç J o c o l o n i a l , que t an-
tos b tão g r a n d e « sac r i f í c io s aca r -
r e t a r a a o e r á r i o p u b l i c o , m a i , co-
m o b e m p o n d e r a o / l io- .Vews, não 
f o r a m « u p p r i m i d a s m u i t a s ou t r a» 
despi Bas l i g a d a s áquella--

C o r t a r e m - M oh p r o l o n g a m e n t o s 
d a s E í i r a d a s de F e r r o , m a s o go-
v e r n o se ob r iga a p a g a r cõrca de 
20 po r c e n t o d o s l u c r o s q u e deve-
r i a m ter o s e m p r e i t e i r o s . 

D e t e r m i n o u - s e q u e s e r i a m sus-
p e n s a s as enroi i i iuendaa . ò e mate-
r ial de g u e r r a , d e n t r o d o s l imi tes 
do pos s íve l e d o r a z o a v e l , m a s ao 
e n v e z d i s t o , o g o v e r n o continOa a 
m a n d a r p r o s e g u i r a c o n s t r u c ç ã o de 
c r u z a d o r e s , t o r p e d e i r a s e t c . 

As p romf iSsas de r e s g a t e d o papel 
m o e d a c o r r e n t e c o m e ç a r a m a reali-
sa r - se c o m o a u g m e n t o d o s a i t en t a 
mil c o n t o s de bônus d o Banco d a 
Repub l i ca , que e n t r a r a m pa ra a cir-
c u l a ç ã o c o r a o m o e d a d e cu r so for-
çado . 

A c c r e s c e n t e - s e a i s so , diz a inda o 
/ f io - iVewi , a c o m p r a d e dous na -
vios p a r a s e r e m e m p r e g a d o s e m 
t r a n s p o r t e , q u a n d o n ã o ha m u i t o 
t e m p o o g o v e r n o a d q u i r i u , á c u s t a 
de p e s a d o » sac r lQc io i , o Niclhcroy, 
ex -C id , o Andrada. ei-Britannia, e , 
r e c n n U m e n t e , o Itaipú, exc lu s iva -
m e n t e p a r a a q u e l l e f i m . 

(,lue d i r e m o s a g o r a d a acqu i s ição 
de E s t r a d a s de F e r r a q u e b r a d a s , 
de p r o p r i e d a d e s d e s v a l o r i s a d a s que , 
a p r e t e x t o de e n c o n t r o d e c o n t a s , 
vai o g o v e r n o p a g a r m u l t o c a r o , 
p a r a a l l i v l a r o Banco d a I tepublica 
do r e s u l t a d o de s u a i d e s a s t r o s a s 
o p e r a ç õ e s ? 

A v e r d a d e t e s ta : o g o v e r n o se 
vfl e tn u m t e r r íve l d i l e m m a , p o r q u e 
— " u faz e c o n o m i a s , e n e s t e c»Bfi se 
e n f r a q u e c e p o l i t i c a m e n t e , d e s s g r a -
d a n d o a m u i t o s a m i g o s , ou con t i -
n i ia no m e s m o c a m i n h o rias despe-
za< t r e s l o u c a d a s , e n e s t e caso o de-
s a s t r e k i r r e m e d i á v e l . 

Nossa s i t u a ç ã o a n ô m a l a é po r s u a 
n a t u r e z a p a s s a g e i r a e e p h e i n e r a . 

A R e p u b l i c a t e m a té aqu i v iv ido 
da a n o m a l i a . 

O p o v o brasi leiro, p o r é m , não pô-
de pagar as c o n s e q a e n c i a s dessa 
politica ruinosa . 

Apoderar se d* g o v e r n o de um 
paiz não é muito d i füc l l para uma 
meia d u i l a de h o m e n s audazes: c o n 
•ervar-se nelle e levar a bom ter-
m o a adminis tração d o paiz—eia o 
e sco lho o n d e s e vfim quebrar os 
g o v e r n o s usurpadores , o s que a s -
cenderam ao poder e ne l l e se c o n -
s e r v a m , s e g r e g a d o s dagopinião na-
c ional . 

O v á c u o se f e l pouco a pouco a o 
redor d o g o v e r n o c o m • ausência da 
opini&o | ublica, e a a s p h y x i a c o -
m e ç a . 

Este e s p e c U c u l o , a l iás , não é 
n o v o . 

Foi Taine quem d i s se que , em IH48. 
dez h o m e n s antraram n o ps lac lo do 
g o v e r n o e tomaram c o n t a da Fran-
ça. 

Mas a ques tão está e m persistir, 
e m perseverar , e m conjurar os ma-
le s e v e n c e r — o que <•• Imposs ive 
p i r a a polit ica republ icanas , que a U 
agora tem caminhado d e denanlre 
e m desa i tre . 

p e r a d o r 
e e x e r c e n d o p r i » a t i » a m e n l e o 
Moders i lor , 

A m o n a r c h i a e s t a b e l e c i d a 
C o n s t i t u i ç ã o e ra u n i t a r i a . 

A m o n a r c h i a 6 a f o r m a de go-
v e r n o m a i s a n t i g a e a m a i s ge r a i 
m e n t e a d o p t a d a pe las n a ç õ e s . 

S e g u n d o Ar is tó te les , a I tepubl ica 
não c o n v e n i e n t e p a r a g o v e r n a r 
u m a g r a n d e e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l . To-
cquevi l le just i f ica l u m i n o s a m e n t e e | . 
ia d o u t r i n a . 

S e g u n d o Ar is tó te les e Cicero, e m 
g e r s l o m e l h o r g o » e r n o ; é o m i x t o , 
em que a m o n a r c h i a se la c o m b i n a -
da c o m a a i l s i o c r a d a o a d e m o c r a -
cia . 

A Cons t i tu ição da Hepubl ica Fede 
ral do Brasil o r g a n i s o u a r evo lu -
ç ã o — r e v o g a n d o a sáb i» o r g a n i s a ç í o 
do I m p é r i o . 

S e g u n d o Aris tó te les , l ' l a l8o e Ci-
cero , a f o r m a m a i s I m p e r f e i t a de 
g o v e r n o é a d e m o c r a c i a p u r a . 

Esta, d o u t r i n a 6 h a b i l m e n t e d e s -
m e n t i d a po r S t a h l . j ü o n a l d , De Mais-
t re e Tapare l l i . p o r q u a n t o a d e m o 
cracia p u r a ( t u r b u l e n t a , s e m u n i -
dade de acção , d o m i n a d a pela i n t r i -
ga. pe la f r a u d e e pe la v io lene ia ; 
pelo e x c e s s o da l i b e r d a d e , ella favo-
rece o d e s e n v o l v i m e n t o d o s v i d o s , 
se f tdo o go»err to f ra^o e Cor rup to 
j u g o de d e m a g o g i a e i n s t r u m e n t o 
de e sp i r i to p a r t i d á r i o . 

Nas m o n a r c h i a s m i x t a s 6 COUSti-
t u c i o n a e s h a m a i s e s t a b i l i d a d e n a s 
ins t i tu ições , m a i s s e g u r a n ç a n o s di-
rei tos . raa'« m o i W a ^ S o 5 t c l e f a n c l o 
no g o v e r n o , m a i s m o r a l i d a d e na 
a d m i n i s t r a ç ã o . 

Nas m o n a r c h i a s c o n s t i t u c i o n a e s , 
h a r m o n i s a n d o - s e a m o n a r c h i a r o m 

ri»rt<ne,riaclí, o rÉac l sau i - se a o r d e m 
o p r o g r e s s o . 
Q u a n d o n e s t a s C o n s t i t u i ç õ e s se 

dà p r e p o n d e r â n c i a ao e l e m e n t o de-
moc rá t i co . a m o n a r c h i a é d e s n a t u -
r a d a , t o r n a - s e e m l l c ç l o . c o n v e r -
t e n d o se e m melo de t r a n s i ç ã o para 
a d e m o c r a c i a p u r a . Ass im t u c c u d e u 
á m o n a r c h i a da Trança , , orp.anlsadd 

ela ' • • - . . , , r> de 1791 e pela 
o n s t i t u i ç ã o de IR30. E s t a s m o n a r -

ch ias f r a c a s t o r n a r a m se p o n t e s pa -
ra a Repub l i ca ile 1703 e de 1H48. 
As m o n a r c h i a s c o n s t i t u c i o n a e s da 
lielgica, I tal ia e l l . i l landa são f r a c a s 
e m sua o r g a n i s a ç ã u , pe lo p r e á . mi-
nio d o e l e m e n t o d e m o c r a t a , de sur -
te q u e s<*r«o t rans içOes p a r a a ile-

ubl: 
s e a c a l m a m p a r eoocessf t . 1 ? d o s 
reis, p o r d i s s imu lação , p o r t r a n s a c -
t o e c o r r u p ç õ e s . O r g a n i s a ç ã o po -
itica m o n a r c h i c a m a i s f o r t e foi a 

da l l e s p a n b a . de P o r t u g a l e do Ura 
sl l . 

0 s y s l e r o à r e p r e s e n t a t i v o philo-
soph íco , o r g a n i s a d o pela Repub l i ca 
do Bras i l , c o n s i d e r a n d o a auc tor l -
dade pub l i ca p e r m a n e n t e , h u m a n a 
e p o p u l a r , a i n d e p e n d e n c i a ind iv i -
dual a b s o l u t a , d iv id idos o s p o d e r e s 
pol í t icos e i n d e p e n d e n t e s , é e codi-
go da a n a r c h i a , é a lue ta do« pode-
res po l í t i cos e n t r e si , p r e d o m i n a n -
do o q u e fôr m a i s v i o l e n t o e cor-
r u p t o — , é o m a t e r i a l i s m o socia l e 
o d e s p o t i s m o legal d a f acção polit i-
ca d o m i n a n t e . 

S e g u n d o a h i s t o r i a , o g o v e r n o 
p r i m i t i v o foi p a t r i a r c h a l e , d e p o i s , 
m o n a r c b i c o . As p r i m e i r a s Repub l i -
cas d a t a m d o sécu lo IX, a n t e s d e 
Cbr i s to . 

0 notável publicista I la l le r de-
monstra que a monarch ia A o go 
Verno m a i s natural e es táve l . 

Em gera l , o g o v e r n o u n i t á r i o é 
m e l h o r d o q u e o f e d e r a l , p o r q u e 
g a r a n t e c o m m a i s efQcacia a o r d e m 
pub l i ca . 

Na E u r o p a , a m o n a c l , i a cons t i t u -
c ional r e p r e s e n t a t i v a t em p r o d u z i d o 
m e l h o r r e s u l t a d o do q u e a r epub l i -
ca . Na F r a n c a e na l l e s p a n b a , o s e n -
s a i o s r e p u b l i c a n o s n ã o t ém s i d o fe 
lizes, m o d e r n a m e n t e . Na Grécia • 
Roma a n t i g a s , n a s Kepub l i cas italia-
nas da E d a d e Média, n a s Republ i 
cas d e I n g l a t e r r a e d o s Pa izes Bai-
xos , n a e d a d e m o d e r n a , a e x p e r i ê n -
cia foi a m a r g a , s e n d o n o t á v e i s 
t aes g o v e r n o s pe las d i s c ó r d i a s , agi-
t ações , v io l ênc i a s e c o r r u p ç ã o . A 
F r a n ç a d e s d e 11171 t e m solTrido o 
j u g o , r e p u b l i c a n o , q u e se t em im-
pos to á m a i o r i a da n a ç ã o , q u e t 
m o n a r c h i c a , p e l a s v io l ênc i a s , c o r -
r u p ç õ e s e d i s s i p a ç õ e s d o s u i n h e i r o s 
púb l i cos . 

S e g u n d o Aris tóte les , s ã o f ó r n a s 
a n o r m a e s de g o v e r n a r a t y r a n n l a , 
a o l y g a r c h i a e a o c b l o c r a c i a . q u e são 
a d o m i n a ç ã o v io l en ta de u m só hO' 
m e m . a d o m i n a ç ã o dos r i c o s e m seu 
p rove i t o e a d o m i n a ç ã o a r b i t r a r i a 
do p o v o . 

S o b o g o v e r n o do m a r e c h a l DeO' 
do ro e d o m a r e c h a l F l o r i a n o P e i í o 
to , d o m i n o u a t y r a n n i a e s o b o go-
v e r n o d o d r . P r u d e n t e de Moraes e 
do d r . Manoe l Vic to r ino fcim reg ido 
a o l y g a r c h i a e a o c h l o c r a c i a . 

Hoje d o m i n a n a E u r o p a o g o v e r n o 
m o n a r c b i c o c o n s t i t u c i o n a l r e p r e s e n 
t a t lvo . 

A e s c o l a d o u t r i n a r i a , r e p r e s e n t a d a 
p o r Co l l a rd , C o u s i n , ( iu l so t e ou-
t r o s n o t á v e i s pub l i c i s t a s , s u s t e n t a 
s e r o g o v e r n o c o n s t i t u c i o n a l r e p r e 
s e n t s t i v o o r g a n i s a n d o e h a r m o n i -
t a n d o a o r d e m , a l i b e r d a d e , a f ô r -
m a n o r m a l d» a n c l n r i d a d e pub l i c a , 
c o n d e m n a n d o o s d i r e i t o s indivl -
d u a e s e n t r e si « e n t i e o s d i r e i t o s 
do Es t ado . 

A t l ieoi la dos g o v e r n o s m i s t o s 
foi e s b o ç a d a p o r P lu t ão o Ar i s tó t e l e s 
e d e s e n v o l v i d a p o r 1 'olybio e Ci 
c e ro . 

Os g o v e r n o s cous t i tuc ionaes mo-
dernos l iarmonisam a unidade de 
acção da auctoridade c o m a líber 
dade pol i t ica e a i g u a l d a d e c iv i l . 

S e g u n d o 8 .Thomaz, A e m geal me-
lhor g o v e r n o o mix to , porque com 
bina a democrac ia , a aristocracia 
• a monarchia; a s s im c o m o dos 
g o v e r n o s puros , t preferível , em 
geral, a monarchia; porque mantém 
a unidade politica e assegura melhor 
a ordem publica. 

Marhiavel, publicista d o s é c u l o 15 
e chefe da política exper imenta l , aus 
lentmi que e m geral a republica 
o m e l b o r g o v e r n o . E s s a s idéas fo 
ram d e s e n v o l v i d a s n o «eculo 16 

• -

efíor 

ubhc 

^ le rço d o s p r i n c í p i o s r e v o l u c i o n a -
d o s , q u a üz»ram sua no t áve l ex 
f i l ' j s â o e m 17!!'J. 

Mas a c x p e r i e n c i a d o s g o v e r n o s 
r e v o l u c i o n á r i o s , q u e su h i ram do mo-
v i m e n t o pol i t ico de I7I1'J, foi fa ta l 
A l i b e r d a d e e á o r '.em. 
• No i m p é r i o a l l e m ã o ac tua l , o c e n 
i ro de graVi lade pol i t ica fi o i m p e -
rado r . a l iem da u n i d a d e do E i -
J»do. 
a S R u n d o a C o n s t i t u i ç ã o d o I m p o -
' !o do Brasi l , o i m p e r a d o r era t a m 
le.m o c e n t r o de g r a v i d a d e da pol i -
tica . 

Nos t r o v e m o s f r p r e s e a t a t i v o s , e m 
J u e o P a r l a m e n t o é o ce t i t ro dv 
g r a v i d a d e poli t ica, c o m o n a s m o -
• a r c h i a s c o n s t i t u c i o n a e s de In^la -
tyrra, da Bélgica, da Italia e da l i e -
oubl ica ac tua l d a F r a n ç a , os in te -
resses nac ionaes s ã o f r e q u e n t e m e n t e 
s i c r l l i c a d o s aos i n t e r e sae s pa r t i da -
" K 

| 0 notarvel j e su i t a Soares , p i i i l o ío -
pho e publ ic i s ta d o sécu lo 10, s u s 
U n t a q u e e m ge ra l a m o n a r c h i a é 
a t m e l h o r f ô r m a de g o v e r n o q u a n t o 
A ' t r a n q u i l l i d a d e publ ica e e í l l cac ia 
dr a r ç ã o . 

H e l l e r m i n o ' d e m o n s t r a n u e a m o 
Di rch ia tnitla 6 p re fe r íve l á s o u t r a s 
ftfcmas de g o v e r n o , p o r q u e m a u -

i o r d e m c o m mais ef l icacia , é 
is d u r á v e l e f o r t e . 

Modin p r e f e r e t a i n b e m a m o n a r -
cfcU. p o r q u e a s s e g u r a a uc lda i i e d a 
asçào soc i a l e a e s t ab i l i dade dos ne-
géc ios púb l i cos ; sendi ; ella micta. 
h a r m o n i s a o p r i n c i p i o d a u n i d a d e e 
d ( a u c t o r i d a d e com a l i be rdade e a 
e i ' s H a d e ' ' os c i dadãos . 

y ipinosa d o m c ? m o f i o d o p r e f e r i u 
o g o v e r n o m o n a r c h i c o mixiu. p o r * 
j l j t d e f e n d e os d i r e i tos f u o d a m e n 

ta*.i d o E s t a d o é a s ü e g u r a a jus t i ça , 
y ^ o é l o n d e m o n s t r a t o m b e m a s u -

íorlr lade dS môflart 'HIa mi ria, 
uej^uiantém a u n i d a d e rio p o d e r 
ico e a conco rd in do» hoin> u s . 

fiejotndó Moi i te tqnieu . a m e l h o r 
copiLinação g o v e r n a m e n t a l é a u c i a n 
d a , m o n a r c h i a he red i ta r i a com a a r i s 
oçro ia e a d e m o c r a c i a . E' es te o 
;<lrerno da Ing l a t e r r a , c o m p o s t o 
do^ 1res e l e m e n t o s pr incipae« —rei 
—Iiiilireza —povo . e n t r e os qu ies 
l i o l ' i s t r i bu idos os pode re s p o b t i 

° î r ' ! s s e a i t p r e ' e r e o p o y e r n o d e -
mocrá t i co n o s p e q u e n o s E s t í d o s , c 

m o n a r c b i c o , n o s granr ies Es t ados . 
Kant c o n s i d e r a a mona rch i a c o n s -

t i tuc ional r e p r e s e n t a t i v a o m e l h o r 
g o v e r n o , porque, c o m b i n a a c o n s e r 
vaçâo d a soc iedade com o p r o g r e s s o , 
h a r m o n i s a a o r d e m c o m a h b e r d a 
de , r ea i l s ando s m e l h o r d i s t r i bu i ção 
d o } p o d e r e s pol í t icos . 

m o n a r c h i a é a f ô r m a de g o v e r -
Hy g e r a l m e n t e a d o p l a d a _ p e l a s na t 
ÇÒ4 s. 

Se se c o n s i d e r a r a h u m a n i d a d e 
desde a Bua o r i g e m , r econhece - se 
que ella se tem d e s e n v o l v i d o em s u a 
m a » i m a p a r t e s o b a in f luenc ia d o 
g o v e r n o m o n a r c h i c o . 

No g o v e r n o r e p u b l i c a n o , o e sp i r l 
to de e g u a l d a d e exagge ra se, ass i in 
c o m o o a m o r da l iberdade , si-nrio 
m o t o r e s de ag i t ações e de inJ i sc ip i i -
n a n a s relaçõi-s pub l i ca s . Na m o n a r -
chia , o impé r io pe rmanen t e , da a u -
c t o r i d a d e s u p r e m a i n f u n d e p r e s t i 
gio ao g o v e r n o , m a n t é m a discipli-
na e n t r e os a g e n t e s d a a u c t o r i d a d e 

t o r n a - s e respe i t áve l a o povo, 
A m o n a r c h i a d e v e ser h e r e d i t a r i a . 
b e m d e sua e s t a b i l i d a d e e p res -

t igio. A h e r a n ç a i uma lei p r i m o r 
dial da h u m a n i d a d e — é a a lma da 
famí l ia . Os f i lhos dos reis e i m p e r a 
d o r e s s á o p r e f e r i d o s para o g o v e r n o 
s u p r e m o pela educação e i n s t r u c ç ã o 
a p r o p r i a d a s . 

Para o s c a sos de i n c a p a c i d a d e 
delles ha r e m e d i o s c o n s t i t u c i o n a e s 

ha g a r a n t i a s p a r a os d i re i tos doa 
c i d a d ã o s e p a r a o s da nação . 

A m e l h o r g a r a n t i a do p r o g r e s s o 
social é a e s t a b i l i d a d e pol i t ica . A 
m o n a r c h i a h e r e d i t á r i a a s s e g u r a e s -
ta e s t ab i l idade . 

1'elo Acto Addic iona l A Cons t i t u i 
ção do I m p é r i o , o Brasil t o i n o u se 
I m p é r i o i e m i - f e d e r a l . 

Razões scleDtif icas n ã o j u s t i f i c a m , 
» is, a Republ ica Federa l , q u e f' i 
Wta pela sediçã ' - mi l i ta r de 15 de 

novembro de 188'J. 
Os s o l d a d o s e a inulti lão a m o t i -

nada não tAm o p o d e r de d e l i b e r a -
ções p o l i t i c a s , poi« o p o v o sô go 
v e r n a p o r meio do» seus r ep re s i -n -
t s n t e s l eg í t imos e a u c t o r i d a d e s c o n s -
tituirias legalmente . 

S. B. 

Sezione italiana 
C o m o l a z i o n e 

d e l i a f i l o s o f i a 

E' u n ' o p e r a che fii 
al ia s o l e n n i : 

c r i t ta i a mo 
vigília delia ment i 

m o r t e ' 
P r i m a c h e la s v e n t u r a lo colp iFse . 

e piú ch i la s v e n t u r a la c a l u n n i a . 
Seve r ino R iezio a c q u i s t õ l a m a di 
uoino d o t t i s s i m o co ' suo i t r a t l a t i a i 
a r i tmét ica e di geome t r i a , co l le sue 
vers ion i di a u t o r i g' 'eci e c o ' suoi 
c o m m e n t i su l l e o p e r e di Ar i s to t i l e , 
di 1 i c e r o n e e dl Por f í r io . 

L'omo di s ta to s a g a c í s s i m o ed in-
s igne f i losofo , e ra n a t o da i l lus t re 
f ami« i i a r o m a n a e r u m a n a m e n t e e -
riucato ad a u s t e r i p r i nc ip i i di sana 
m o r a l e e di c iv iche v l r tú . 

T e o d o r l c o . re dei Coti , c h e n e fa-
ccva s t lma g r a n d í s s i m a e lo r e p u -
tava s u o a m i c o e c o n s i g l i e r e , i io-
m i n o l l o t re vol te c o u í o l e . Ma, r l u -
sciti i co r t lg i an i inv id ios i a r e n d e r -
10 s o s p e t t o i l p r i n c i p e , fu ge t t a to in 
p r i « i o n e . E lá . t ra le s q u a l l i d e pa re 
ti del le c a r c e r l di Pav ia , l ' a n n o 524, 
c o m p o s e il t r a t t a to « Conscilazione 
delia filosofia « che piú t a r d i gll 
dié f a m a su tut t i g!i a i t r i p r e c e d e n -
t e m e n t e scr i t t i . 

Voltata in tu t t e le l i n g u e , la «Con-
telariyne delia ftlosofiai íu t r a d o t t a 
in i t a l i ano da Benede t to Va rch i , sto-
rico dei s eco lo XVI, 

Oues to p r e z i o s o d o c u m e n t o delia 
l e t t e r a tu r a la t ina ed i t a l i ana , che 
vorre i vedor oopo la r i zza to , c b e vor-
rei t r o v a r nefla ca sa di o g a i i ta l ia-
no, cí l í l ntf ,n(iUoto rielle g l o r i e p« -
Irie, ^ comur i e ínen te D"co c o a o s c l u 
to . Tra 1,1 [ u r b a delia gen lc j f t o d e r -
na, c h e sa d i r e a m e m o r i a tu t to 
l ' i n l r e c c i o e tut t i gli e p i s o d i l di 
quant i rouiaîizi f u r o n o scr i t t i e si 
«c i iTono in Italia e f u o . l , e p a r l a 

11 vd r i smo ; p Hjseut^: ri' n a t u r a l i s m o , 
e d e c l a m a omel i e a t r o m h e di s tudi i 
c o m p a r a t i su l le veceb ie e n n o v e 
scuole , d u b í t o f o r t e m e n t e c h o ben 
pochi sa l ' h a n n o vis to p a s s a r f ra In 
man i . E ciO p r o v a l ino al i 'evir ienza 
il fa t to che il gus to del le l e t t e r e og 
gi h d e p i a v a t o , che il s e n s o m o r a l e 
<• in d ' e a r i e n z a , che il cul to a t u t ' o 
oiiarr 'o cos t i tu i sce Ia vera g lo r ia il u 
ria nnz ione í aff levol i to o s p « n t o . 

Vedere infa t t i g r a u p a r t e delln 
nuova g e n e r a z i o n e , r i f u g g e n t e dagii 

ludii s eve r i e dalla col tura c l á s s i ca 
lie un t e m p o ci dava u o m i n i c h ' e 

ran t i t an i , e so lo b r a m o s i d i sol 
letichi i neb r i an t i e di super f l c i a l i 
cogu lz ion i , a c c o r r e r e a l l ' abb i accio 
Sempre e s i ' l a l e di u n a s e d u t t o r a 
musa inve recon i i a e ia ido, < s p i t t a -

c h e ptyC" «l i le iwiri i i - u^ j >. w / v r 
ques t i t emp i di van tú ta civi l tá e d i 
p r o g r e s s o . 

Neila «Consolazione délia filosofiai 
' Infalico e g r a n d e a u t o r e , in f o rma 

d ia log ica e c o n conce t t i a l t a m e n t e 
c r i s t i an l , svMge le do t t r i ne di lilo-

IIa m o r a l e . 
Oual ' é il d e s t i n o d e l l ' u o m o ? - ei si 

J o m a o d a . E dalla Filosofia si fa ri 
p r n d e r e : 

Il d e s t i n o rièll'uomo é r i p o s t o nel 
n« c h ' e g l i s e n u e sulla t e r r a in 

tutte le f o r m e eenza p o t e r l o c o n s e -
goire ma i . La sua r a g i o n e e d il IU>I 

U"re, che h a n n o sete. di u n a ve r i t á 
di u a a m o r e in l in i tu . i n c o a t r a n i ) 

sulla t e r r a , ad ogni p ie ' s o s p i n t e , 
gli os taco l i c h e li a r r o s t a u o . ed e 

in Dio s o l t a n t o . nell inDoi to . c h e l 'a-
niniH immor ta ie , pu6 t r o v a r e l a sod-
d i s f az ione d i cui essa u b b i s o g n a . 

Nella p ro f e s s iune di tali p r i n c i p l i , 
pi Ti c h e la m e n t e de i r o m a n o filo-

fo é ria a m m i r a r e la g r a n d e z z a e 
la s e ren i t a di q u e s t ' u o m o , il q u a l e 
ne! s u p r e m o i s l an t e c h ' é t r a l t o al 
suppl iz io , nove l lo Socra te , n o n im 
>ri ca a ' suo i n e m i c i c h e lo i m r a o 
ano , i n n o c e n t e , alla p r o p r i a p e r f í -

dia, m a tu t to si r accog l l e ne l me-
l i u r e suH ' immor t a i i t à i l e l l ' a n i m a e 
ul!a e t e r n a giust iz ia d i Dio, e pe r -
l o n s . . . 

Pmir. G. NESI 

• D. Quixote«. 
No u l t i m o n u m e r o daque l le p e r i ó -

dico, q u e t e m o s s o b as v i s t a s , o 
láp is de Ange lo Agost in i reve lou se 
de u m a g r aça Uniss ima . des sa s q u e 
p o u c a s , m u i t o p o u c a s vezes, t e m o s 
o c c a s i ã o d e a a b o r e a r e q u e n o s fa 
zem l e v a r a s m ã o s á s i l ha rgas e m 
g a r g a l h a d a s e s t r e p i t o s a s . 

Aqui l io n ã o se d e s c r e v e : é p r e c i 
so v.*r p a r a d ize r - se o que é, c o m 
uma » u r r i a d a de r i s o s . 

A d m i r á v e l c a b e ç a ' . . . 

A rainha da Abyssinia 
I ma folha paris iense , da s u l t i m a s 

recebidas, insere , a titulo d e «sensa-
cional» , a no t ic ia de h a v e r S. M 
ruinba da Abyss in ia , e sposa do c e -
lebre Menelick, e n c o m m e n d a d o a u m 
dos maiores cos ture iros de Paris , 
estabelecido á rua da Paz, um m a n 
to de CArte, q u e a uma real magni 
Uceucia allia um gos to perfeito. 

Accrescenta a folha s l ludida q u e 
o manto j á foi expedido, e. cnm-
mentando o facto, d,z ser elle u m a 
aureola a mais para a industria pa-
ris iense , . cuja f a m a , é nwtoiio. se 
estende aos - paizes mais l ong ín -
quos. 

h - m a t a o d o a divertida noticia 
ajunta o col lega que o manto e n 
cantará a rainha, por ser devrtra» 
maravi lhoso. 

Ksse «canardi (•. diflicil de tra 

jlnauças brasileiras. 
t í tulos brasi leiros t iveram a n -

te-ftontem em Paria a seguinte c o 

IflIO de 4 •/. a 68 3/4. 
de Ti • . a 76 3 4. 

t ítulos de 5 \ . da Companhia 
, de Minas foram cotadas 

U m t n a r f y p 

S o b r e o m e d i c o d r . J o s é Rizai, 
m i l i t a r m e n t e fuz i lado l e g o e m se-
g u i d a á b a t e l h a de l iu lcan , e m Ma 
a i l l a , c o n j u n c t a m e n t e c o m t r ê s pa-
d r e s , c o m p a n h e i r o s s e u s . r e r o b e u e 
p u b l i c o u a r e d a c ç ã o da Kiil. Z>'ilunt/ 
a seguint '1 c a r t a , a e la d i r i g ida p o r 
u m i l lus t re e sens íve l a m i g » do fi-
n a d o , e m c u j a casa de c a m p o res i -
d i r a po r a l g u m t e m p o na A i l ema-
n h a . 

Eis a c a r t a , q u e t r a d u z i m o s : 
< O d r . José Rizai, n a t u r a l de Ca 

l a m b a (Laguna de Braz), e s t u d o u 
m e d i c i n a em Maniila, Madrid . Lon-
d r e s , P a r i s , l l e i d e l b e r g e Be r l im . 

Brn Heirielberg, q u a n d o ahi res i -
d i u e m 1880, p a s s o u d o u s m e z e s 
e m W i l h e l m f e l d , m o r a n d o n o c a m 
p o , e m c o m p a n h i a de m i n h a f a m í -
l ia , c o m o ü m de a p e r f e i ç o a r - s e n a 
lin 'gua a i l emã e t r a t a r a o m e s m o 
t e m p o da o b r a q; je e s c r e v i a s o b o 
t i tu lo—«Nol i m e t a n g e r e i — q u e te r -
m i n o u e m Ber l im, e n v i a n d o - a a 
m e u p a e , j u n t a m e n t e c o m o seu re-
t r a t o . 

P a r e c e na f ô r m a a u m l iv ro fla-
g e l l a n d o o e s t a d o c rue l d o g o v e r n o 

d a eg re j a n a s Ph i l i pp ina» . 
C o n t i n u a m o s a c o r r e s p o n d e r n o s 

c o m o a m i g o s até 188Ü. 
O i n f o r t u n a d o , q u e a c a b a de s e r 

f u z i l a d o , s e g u n d o a s leis n a c i o n a e s . 
e r a de e l evada c a p a c i d a d e inte l le-
c tua l : falava dez l í n g u a s , e n t r e e i -
las o g r e g o , o la t im e o h e b r e u . 
E ra um c a r a c t e r e n e r g i c o , háb i l e 
a o m e s m o t e m p o de e x t r e m a b o n -
d a d e , cheio de p r o f u n d o a m o r pela 
sua pa t r i a e pe lo seu p o v o . 

C o m o o p p r e s s o r a do seu paiz od ia -
va n d i r e c ç ã o d o g o v e r n o h e s p a 
n h o ! e ria sua E g r e j a , d e c l a r a n d o 
l á eot f io e a b e r t h ^ i " n t e q u e p a r a 
l i b e r t a ! - « s«, col locar ia A f r e n t e da 
p r i m e i r a l i u n a . 

Man i f e s t amen te r e p e e s e n t n u 1.71 

p o r t a n t e papel na o r g a n i s v ç ã o do 
i n s u r r e i ç ã o q u e h o j e p r o c u r a a lies-
p n n h a af- ga r e m s a n g u e . 

'JuiZ roa l i sar a» p a l a v r a s q u e 
m u i t a s vezes e j t e r a o u n o aeio de 
m i n h a f.imilia : «Dizem o s h a s p j -
n h ó e s q u e p o s i u i r ã o a i n d a por *'0 
a n n o s a s P b i l i p p i n a s ; r í iai n ô s dl 
z e m o s : não a s p o s s u i r ã o n e s t e s 5 
a n n o s . » 

As ba las h e s p a n h o l a s a c a b a m de 
p 6 r t e r m o á ex l s t euc i a d e s t e n o b r e 
m i ç o . 

O n e m c o n h e c e u de m a i s p e r t o 
e s t e s ingu la r e exce l l en t e h o m e m e 
cora elle e n t r e t e v e r e l a ç õ e s de ami -
s a d e — na A l l e m a n h a t e v e m u i t o s 
a m i g o s — h a de l a s t ima r a sua m o r 
t e e c o n v e n c e r se de q u e o q u e 
el le q u e r i a e s e osfOrç&ra p o r al-
c è u ç o r . e ra o qiM e m ioda a p a r u 
e e m todos os t e m p o i d e s e j a m o s 
b o n s — a l i b e r t a ç ã o d o s o p p r i m i 
d o s . 

DR. N. K. 

Antonio Conselheiro 
C o m m ^ n l a n d o u m l o n g o t e l e g r a m -

m a q u e lhes foi t r a n s m i t t l d o da Ba-
h i a , o n d e fô ra pub l i c ado no Jornal 
de Noticias, s o b r e os p o r m e n o r e s 
rio d e s a s t r e so f f r i do pe l a s f o r ç a s ex-
p e d i c i o n á r i a s ao m a n d o do m n j o 
F e b r o n i o , diz o Jornal do C o m m e r -
cio d e h o n t e m ; 

«E' m u i t o diffleil , s e n ã o Imposs í -
ve l , j u l g a r d o s 

Not ic ias d e A t h e n a s d izem q u e a 
( j recia está o r g a n i s a n d o u m g r a n d e 
a c a m p a m e n t o mi l i ta r e m T b e b a s . 
s e n d o o c o m i n a n d o gera l d a s fo rças 
.onf lado ao h e r d e i r o da c o r ô a , o 

p r i n c i p e C o n s t a n t i n o , d u q u e de 
Sp.ir ta. 

Esses a p r e s t o s mi l i t a re s s ã o mo-
t ivados pela p r e v i s ã o ria q u a l q u e r 

mt-rgencia na M i c e d o n i a , o n d e rei 
na g r a n d e ag i t ação , rece ianr io -so um 
n o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o . 

Cuba 
F o r a m a p p r o v a d a s em c o n s e l h o 

de m i n i s t r o s , a n t e - h o n t e m , e m Ma-
Irid. a s r e f o r m a s l i be r ae s p a r a s 

ilha de C u b a . 
Isii Gaceta, j o r n a l ofQc.ial d o go-

v e r n o h e s p a n h o l . n ã o p u b l i c a r á por 
e i n q u a n t o o d e c r e t o p r o m u l g a n d o 
as l e f o r m a s . 

S a b b a d o s e r á p u b l i c a d o n e s s e jor-
nal u m d e c r e t o e n v i a n d o o p r o j e c t o 
le r e f ' ' i m a s a o C o n s e l h o d e E s t s d e 

pa ra e s t e o e x a m i n a r e d a r s o b r e 
«III- o seu p a r e c e r . 

O d e c r e t o c o n t é m a s b a s e s ge-
raes das r e f o r m a s q u e o g o v e r n o 
vai i n t r o d u z i r e m C u b a . 

Ao g o v e r n o Dca r e s e r v a d o o di-
rei to do i n d i c a r a occas i ão oppor -
tii»a 'a p r o m u l g a ç ã o d a s m e s m a s 
reformas. 

H a v e r á u m C o n s e l h o S u p e r i o r de 
Cuba. c o n n i o s t o de AS m e m b r o s , 
dos quii.-s 21 s e r ã o e l ec t ivos e os 
re i - taotes l i . de d i r e i to p r o p r l o . 

A i lha t e r á a sua l o i v e r s i d a d e , e 
go íBré p lena l i b e r d a d e I n d u s t r i a l , 
Coinmerc i s l e re l ig iosa . 

I n c u m b e a o C o n s e l h o Supe r io r 
( l i a r k* t a r i f a s a l f a n r f T B r i n s , n«c„ 
gurando á s mercadorias d s pen ín -
sula direito protector. 

Os empregados públ icos serão 
naturaes ou res identes em Cuba. 

Pelo d e c r e t o é f i n a l m e n t e , reco 
nhec ida a a u t o n o m i a p r o v i n c i a l e 
m u n i c i p n l da C.rande An t i lha . 

O e m p r é s t i m o m i n e i r o . 
Te leg ren i ina pa ra o Jornal diz 

que o r e s u l t a d o d o e m p r é s t i m o de 
Minas-ücrBes é c o n s i d e r a d o pela 
Uauli Ba que c o i u o d e s c a u ç a n d o 
em b a s e s fé r ia . ' , a p e s a r d a s iu»uo-
bn i« p a r a a n i e s q u i n h a r - l l i e u b o m 
ex i lo . 

f ac tos a t a m a n h a 
d i s t a n c i a e c o m t a n t a s e t ão va r i a s 
\ e r i * e s que s o b r e e l ies t é m c o r r i -
d o . b e m b r a m o n o s de q u e o s p r i 
m e i r o s t e i e g r a m m n s da Bahia , a q u i 
p u b l i c a d o s , a t t r i b u i a m a o m a j o r Fe-
b r o n i o . c o m m a n d a n t e da força do 
e x e r c i t o e po l ic ia l m a n d a d a c o n t r a 
o s f ana t i co s , u m t r i u m p h o q u e ra-
r a s v i z e s c o n s e g u e u m c h e f e mil i -
t a r . Diziam e s s e s t e l e g r a t n m a s q u e 
e s s e off icial , c o m a p e r d a de me-
n o s d e u m a d e z e n a dos s e u s com-
b a t e n t e s , de ixá ra no c a m p o m a i s 
de 800 dos c o n t r á r i o s . T e l e g r a m m a s 
u l t e r i o r e s f o r a m c e r c e a n d o p o u c o e 
p o u c o os t r o p h é o s deFse fe i to e ho -
je a n i n g u é m é m a i s l ic i to c o n t e s 
t a r , d e c e n t e m e n t e , q u e aque l l a ex 
per i ição foi u m d e s a s t r e . 

Resal ta do t c l e g r a m m a q u e h o j e 
p u b l i c a m o s q u e e s se d e s a s t r e é a t -
t r i b u i d o i i r res f r iução d o off ic ial 
c o m m a n d a n t e da f o r ç a , q u e , d i s p o n -
d o de f a r t a s m u n i ç õ e s de g u e r r a e 
de bocca . a c o n s e l h a d o p e l o s s e u s 
o f f ic iaes , i n ? t a d o pe las a u c t o r i d a d e s 
e f u z c n d r r o E rio l oga r i n t e r e s s a d o s 
n a d e s t r u i ç ã o d a s h o s t e s d o C o n s e -
l h e i r o e ri i r e s t a b e l e c i m e n t o da o r -
l e m p rec i sa ao seu t r a b a l h o ; i n s t a -

d o p e l o s seus gu ias , p r e f e r i u r e t ro -
c e d e r a l g u m a s l éguas m a i s l o n g e a 
o c e u p a r as t r i n c h e i r a s d o Conse-
l h e i r o , os de*rie já f a m o s o s C a n u -
l o s do s e r t ã o b a h i a n o 

E n t r e t a n t o , esse. off lc ial p e d i u , e 
e n t e n d e m o s q u e d i g n a m e n t e , c o n -
s e l h o de (çuerra p a r a j u s t i f i c a r a s u o 
r e t i r a d a . 0 c o n s e l h o d e g u e r r a o 
j u l g a r á . 

0 q u e n o s a n n u n c i a v a m a i s o te-
l e g r a m m a e r a a m á q u a l i d a d e d o a r -
m a m e n t o ou o n e n h u m a r m a m e n t o 
b e l l l c o d o s f a n a t i c o s s u b l e v a d o » 
c a n t r a a s a u c t o r i d a d e s d o E s t a d o da 
Bahia . As e s p i n g a r d a s d e q u e u s a m 
s ã o de caça e uma c u < u t r s f o m l i l a i n 
e n o c a m p o do c o m b a t e j u n t o A la 
gôa Sipô, os ca r i ave res d o s c c n i b a -
t e n t e s do Conse lhe i ro só t i n h a m p o r 
arinas de a t a q u e c a c é t e s p r e s o s ao 
pulso por u m corde l . 

Se e s s e facto p r o v a a a n d a r i a e a 
c o r a g e m d s f a n a t i c o s i n v e s t i n d o 
a s s i m s r m a d n s ou o u t r o s d e s a r m a -
d o s , c o n t r a a fo rça r e g u l a r da pol i 
c ia e d o exe rc i t o , d e m o n s t r a t e m 
b e m q u e ser ia fácil r e s t a b e l e c e r O 
p o l i c i a m e n t o daque l ln r e g i ã o . » 

O ouro. 
O sr. Preston. d irector da Casa 

d» Moeda d o s Estado» Unido», de-
c lara que, c o n s o a n t e e s estat íst icas 
q u e recolheu a p r o d u c ç ã » d o o u r o 
u o mundo i( 'ro vai c o u t i n u a m e n 
te augmenta l 

Em 18110, ei - oducção er» de 
L b l . 23 . 700 III. I 8 0 l . d e Lbs. 
20.100,000; e m l .bs . era dli 
23 .380,000; e m \ ^ i : ! , Lbs. de 
.•(1.400,000; em l | T era do l.b». 
40.600,0(10. 

O valor provável da produeçAo 
do a n n o de 1800 é avs l ia i lo pelo sr 
Preston c m 44 000,100 de libra* vstor 
l inas . 

Da margem do Tejo 
(Conclusão) 

o n o » J o r a a l de H a « a l l i l i a a L i n a 
«Não t e r á côr p a r t i d a r i a » , diz a m a 

fo lha , n o t i c i a n d o o p r o x i m o a p p a -
r e c i m r n t o d o n o v o j o r n a l de Maga-
l h ã e s L ima . 

Ass im s e r á . Ou. a n t e s , a s s i m s e j a . 
Eu Lenho po r Maga lhães L i m a u m a 

g r a n d e s y m p a t h i a p e s s o a l . 
A d m i r o o seu t a l e n t o e sei a q u i -

l a ta r os p r i m o r e s d o s eu c a r a c t e r . 
Mas, f r a n c a m e n t e , n ã o p o s s o r e -

s o l v e r m e a d a r in te i ro c r e d i t o áqnel-
l a s p a l a v r a s , f i e lmen te reproduzi-
das . 

R e n e g a r á Magalhães L i m a o s eu 
p a s s a d o de p r o p a g a n d i s t a r e p u b l i -
c a n o ? 

O b e d e c e n d o i c o r r e n t e d a e v o l u -
ç ã o e m p lena actividade, não t e m 
elle p r o p u g n a d o os pr inc íp ios s o c i a -
l i s tas ? 

Oepols , t e m o s a a t t e n d e r ao titu-
lo rio n o v o jo rna l . Esse titulo — O 
intransigente—mais a v o l u m a e p a -
r ece m e s m o jus t iQcar p o r c o m p l e t o 
as h e s i t a ç õ e s do m e u espirito. 

l!m intransigente, «sem côr p s r -
t i d a i i a » , a f igu ra s» m e phantast loo . 

Salvo se a i palavras, graças a u m a 
s y n o n y m i a u m p o u c o i gnorada ain-
d a , já não c o r r e s p o n d e m , e m c e r -
to» c a s u s , a lermos, m a s s i m p l e s -
mente, e e m todos os casos , a vocá-
bulos. 

Tm intransigente q u e t r a n s i g e 
c o m t u d o e m a i s a l g u m a c o u s a ? ) 

Nada . Não pos so c r ê r t a l . 
P o r t a n t o , lá vai para o quadro 

das q u a r e n t e n a s a i n f o r m a ç ã o d o 
a l lud i i lo j o r n a l . 

E p a r a que a suspeitosa v e n h a a 
t«r l iv re p ra t i ca , pouc- s erá preci-
so. A p p a r e ç a 0 Intransigente, e lo-

] ( ío-logo p o d e r á ella desferir ve -
1 las p a r a o caes de d e s e m b a r q u e . 

F i q u e m o s e n t e n d i d o s . 
A nona« p a l l l l e a 

Ora a n o s s a pol i t ica ! . , . 
Héles , ar i ject ivou-a e m p l eno par-

l a m e n t o aque l l e f o r m o s o e sp ir i to , 
a q u e l l e t a l e n t o r o b u s t í s s i m o q u e 
t o d o o S. Pau lo , q u e todo o Bras i l 
t eve e n s e j o de a p r e c i a r , e s e c h a -
m o u JOSÉ J u l i o R o d r i g u e s . 

Re les , m a i s que m u i t o réles, a e s -
tão v o l v e n d o c e r t o s partidos, para 
o s q u a e s a a m b i ç ã o n ã o tem limi-
tes , a i n t r i g a não t e m freio , a In-
s id ia n â o tem r e p r e z a s 

Nos s e u s c o i ü i e i o s , n o s s e u s p l a -
n o s de a t a q u e , t ém s e m p r e o s o lho* 
de fito n a l e g e n d a q u e adoptaram 
p a r a seu u s o e x c l u s i v o , I n d o r e -
b u s c a ! a a o A s u I q da Fé, do Bortu-
g u . x i s s h n o Gll Vicente :" - .' ' 

Mentiras vmte r cres mil. 
Todas de nova maneira. 
E g u a r d a m - n a á l e t t r a , e m todos 

o s a s s u m p t o s q u e se p r e n d e m c o m 
u a d m i n i s t r a ç ã o do E s t a d o , por c u -
j o s e n c a r g o s t a a t o s u s p i r a m . 

Se f o s s e m m a i s i n o f l e n s l v o s . tí-
n h a m o s o h e l l e b o r o d a p r o p h y l -
laxia pagã a d e s e m p e n h a r ura p a -
pel s a j i i t a r i s s i m o . 

l.lue l u c r a m esl.es pol i t iqueiros e m 
e s t i r c o n t i n u a m e n t e á repetir as 
m e s m e s l a n g o r o s a s g e r e m i a d a s sobre 
p h s n t a s i a d a s d i f f l c u M a d e s e c r i s e s , 
não m e n o s i m a g i n a r i a s , que nin-
guém vé cá pe lo m u n d o real ? 

0 q u e n o s v inga q u e lá fôra. 
n o e x t r a n g e i r o . n i n g u o m s e impor-
ta c o m e s t e s e x p e d i e n t e s e a s e i r o i 
a q u e , m e s m o cá d e n t r o , n e n h u m a 
nu p e q u e n í s s i m a importanc ia s e 
l iga . 

S a b e m fazer po l i t i ca . E ' u m a phra-
se c n s a g r a d a , q u e t e m u m a s i gn i -
f i cação m e d i o c r e m e n t e abonatorla 
ria s e r i e d a d e de q u e m p o t s u e tal 
s c i e n c i a . 

C é r t e a 

abítl 

» u » 

a n t i l 

n h ã s 
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Já e s t ã o c o n s t i t u í d a s á s duas ca-
s a s d o P a r l a m e n t o . 

A s s i m , na C a m a r a d o s Pare« como' 
na d o s Deputados , va i entrar emj 
d i s c u s s ã o a r e s p o s t a a o d i scurso daj 
Ccrôa . 

Só d e p o i s de a b e r t a e s sa dlscns-
são . é q u e a s s e s s õ e s pr incipiam a-
t»r a l g u m i n t e r e s s e , e spec ia lmente ) 
pa ra ce r t a c l a sse de e spectadores -
q u e se a b o r r e c e m e amofinam-" 
q u a n d o l h e s n ã o a s s o b i a á s orelha1* 
a l g u m a nota m e n o s af inada. 

Parece , c o m t u d o . q u e n í o *erl«r 
e m g r e n d e cópia a s f iBas. prlnci 
p a l i n . n t e na paca t a a s s e m b l é a doi-
p r ó c e r e s . 

Na o u t r a . . . v e r e m o s . 
E' p e n a . faz m e s m o s a u d a d e s 

u e ne s t a u l t ima fa l tem u n s certc 
i s c u r s a d o r e s , m u i t o c o n h e c i d o s 

m u l t o d i v e r t i d o s . 
Mas n ã o d e s e s p e r e m o s . p f 
Ainda os h a v e m o s de v e r n s r<Ji-

nariia p o s s e d o s s e u s an t igos laga-
r e s . 

A ' « I m a dK J a i a dm s m b 
Assim se lhe d i r ige , na seguinte 

nvocaçdo, a i n s p i r a d a poet isa Al-
b e r t i n a P a r a í s o : 

Mru Poria , «irti Sadio r meu Amig* t 
0'ba o meu roraçlo : 

Venho dnpol-o rflhra o reu Jatlffo, 
Vales vrrsitofi que aprood! contigo. 
Meu Porta, mru Santo 0 meu Amigo, 

Otha o meu eoraçlo... 

Mito lenho as rosas frescas dos saltada« 
Para Ir desfolhar sotire e leu lello ; 
Rsias tlore. na.reram o* meu peite, 
A' sombra dos teus versos Irforaitos 
Meu Poeta, meu Ssnto e meu Amlfo ! 
Vm, lenho ns rosas freses * do« «aliados, 

Uaa, r-omo «se, de imnwiisa d»r ferida, 
Vol cantando, rsntando, ripsro cm fòra. 
Olha o mru eorutlo é assim que rhora 
Nos verfc' s i|ue deponho em Ira )aii«o I 
Ah ' wedt-ra ns roaas dei sallad««. 
Meu Poeta, meu bauio t meu Amiga 1 

A p r o p o s i t i rio in mortal poeta, 
dir- lnes .1 que f icou transferida para 
o d o m i n g o p r ó x i m o a grandiosa m i -
nifestacân e m h o m e n a g e m é sua 
g lor iosa memoria . 

V. DR 8. BOAVBNTLRA 

No Rio o sr. Tones , c o n b e c l d o 
escu lptor , foi a palsc lo m o s t s e r s o 
sr. vie» prekideni« da I l epabUee , o 
seu treba lbo de e s c u l p l u r a e u Sbi 
deira represen lando o b u a t o 4 e t # r -
los Ooines . 

O sr. vlce-pre»id»nl« « log lou b a t -
tante o traballio do sr. T u n e s , q u e , 
s e g u n d o conatâ. pr i t ende v e n d e ! o 
ao g o v e r a o pa ra o I n s t i t u t s d e Mu-
s i c a . 

i l e -
f i i m » -
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« • M u 
Um d o s f a c t o s q u e m a i s t e m im 

p r e s s i o n a d o a p o p u l a ç i o d a q u e l l a 
c i dade u l t i m a m e n t e (oi a m o r t e d o 
c ó n e g o Se ip lâo F e r r e i r a Goular t J u n -
q u e i r a . 

0 g r a n d e a c o m p a n h a m e n t o q u e 
teve o m o r t o à s u a u l t i m a m o r a d a 
e of ar t igoR d e g ra t . de s e n t i m e n t o 
q u e Ibe c o u s a p r . i r a r a oa c o s a o s d i -
lemas d o i) i . ••>» e rtti Tribuna são 
p r o v a s e x u b e r a n t e » do q u a n t o fez 
aque l le b e n e m e r i t o s ace rdo te d u r a n -
t e o e x e r c í c i o da aua s a n t a m i s -
s ã o . 

0 finado e r a n a t u r a l Ut u a h a , e 
n e í t e Kstado.o:••.•« a c a b o u seu* d ia» , 
e r» c o n s i d e r a u i s s i r a o p e l e q u e ti-
n l i am a fe l i c idade de > c o n h e c e r . 

0 p o v o ca iup ino i ro a d o r a v a - o e 
Sou u ú i n e . a e g u n d o au «abe. t icou 
l igado á bel la m a t r i z de C a m p i n a s , 
p a r a c u j a r ea l l sao i i m u i t o t r a b a -
l h o s . 

— A n t e - h o n t e m . á s 4 h o r a s d a tar-
de , e m J u r u b a t u b a , o o x f s i t o r da 
Gamara Munic ipa l , José Vaz foi v i -
c t ima d e n m l a m e n t á v e l d e s a s t r e . 

l i s t ando u l i m p a r u m r evó lve r , e s 
te d i a p a r o u . i u d o a ba ia c rava r -ae -
lhe n a f r o n t e . 

A m o r t e foi i n s t a n t a n e a . 
Campina» 

Os j o r n a e s locaen o c c e p a m - s e la r -
g a m e n t e c o m a m o r t o J o c o n e g o 
Seipiâo e t e c u m - i n e e logios m e r e c i -
dOB. 

—0 Diário transcreve varias no-
t icias n o s t a s . n i o d i z e n d o , p o r é m 
o n d e a s r c h o u . 

— 0 s r . «ec ro ta r io da JusIIçh exo-
n e r o u o rir. D a y m u n d o da Silva 
C u n h a F i lho d o c a r g o dn de legado 
d e pol ic ia daque l l a loca l idade . 

Ulo l l n r o 
J 4 r e g r e s s o u de S. P.iulo a o Rio 

Claro o c a p i t ã o Magalhães , c om -
m a n d a n t e do de ' t aeame<i to e a 
l u p p l e n t e do de l egado de pol ic ia 
des ta c i d a d e . 

T a n b a t e 
piario: 

»MW i 

trabalho Bernardino Qutriüo ( • liri 
do do Diário). Escusado a e r i |>a 
tentearmos) o uosgo pezar, de quo 
ok I loooo . l.ltorni, uSo compartilha 
rSo, pois que o Brido seríi rompre 
conabcíadot- asaiduo dn DUirio, o 

Í0 correspondente naquelia ca 

ivo:; imper iosas determinaram 
ua ida para S. 

ia o 
lull 
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Paulo. 
Fazemos, pois , votos par:, 

nossó b o m amigo alli unronir 
cidade e venturas .» 

B r a g a n e n 
S8o da Gazeta HcpMicçtna da 

quel la c idade as segui'.t»r l inhas , 
publ icadas a 4 do corrente, s o b o 
• u g g e s t i v o Ululo de «Btag ura oui 
regresso» : 

«Sem s e r m o s pessimista t o n o s 
forçados a confei-aRf eela du; \ ver-âáKe, m ë s m o lÀVa vtír rs em parte 

I í ibssas p i l i v i a s »ito oi,vid:>> e 
t o m a d a s op • onni.: .çSo p - l i * • u-
car íegados de z.'.ur dos riestlno-
deste munic íp io « vér ar lhe» t 
poss íve l com "Di pouco de dedica, 
ç&ò e Dôa vontade ali c r .» nu-. 
l e i ' q u e , de dfan a diisi. vi o ruin-
do sou credi te , s e m contmodos 
atoas c o m m i i u i o ç ô e s com i sso o.-
s e u s t i tan* in .r iessen . 

1Já p o u c o s dia«, foi concedida íS 
Companhia Dragunlinr. permissão 
dé"sjjppHmir i t r e n u i d i i j j (i:5 
obs tando a i s so ui abaixo iss ign;: 
db ijkjèí aqui so fe,'. a respeito) , o 
que v e m dltllcultai as no«sa-j coro 
municaçSe» c o m a capital e interioi 
do Estado. 

Se o lharmos u m pouco para r 
nossa vlaçSo, e n e ntrari-mos em de-
Calabro, desde as tuas m i i s i ausita-
dai da c'dade, até a orinc ;pai da 
nossas estradas, que é a que n o s 
ufié ao florescente munic ípio d o Soe 
corro; o que, para dizer a verdade, 
foi até pouco t empo a artéria do n o s 
M c o m m e r c l o , transitando annual 
mente cento o poucas mil arrobas 
de cafA e outras mercadorias s m 
busca do n o s s o mercado, que hoje 
tomam outro des t ino , por estar o 
transito quasi interrompido até para 

e m relação ao e s t a d o sanitario da -
que l la cidade, e que , ac tua lmente , 
n ã o cons ta alli ex i s t ir molést ia sus-
peita. 

Villa l e m e 
Ao dr. secretario da Agricultura 

sol ic i tou o do in ter ior qua prov i -
deneiasBe, no sent ido de serem re-
mett idas mais 1110 m u d a s do euca -
l y p t u s à Camra Municipal daquel la 
cidade. 

I h a t u h a 
Por decreto d e i do corrente, foi 

exonerado , a pedido , o sr. Francis -
c o do Paula Gortez do cargo d e di 
rector do grupo escolar «br. Este-
v e s da Silva», daquel la cidade, « n 
d o nomeado para occupar aquel le 
cargo, e m c o m m i s s S o , o sr. t i ene -
s i o Bráulio l l odr igues . 

J a c a r r h y 
Escrevem-nos: : 
• Falleceu n o d i a 3 nesta cidade o 

sr. Arthur, que, con fórme m a n d e i 
dizer a essa redacçüo, estava atle-
c tado de varioia. 

0 cadaver (icou por muito t e m p o 
insepulto , por nâo ter o eaixão ca-
bido no do carro da Santa Casa, 
dando legar a q u e o cn- p • que de-
veria ser entorrado á meia no i te , 
permanecesse II horas e m casa, n o 
me io d e c inco o u se i s pessúas , p a -
rentes do f i l l e e ido . 

Entre estas, está. um reccmnasc ido 
do II dias, se tanto. Quae-, as pro 
v idencias que, se deram, nilo sabe-
m o s ; em tudo « h o , c o m o o gover-
no m a n d o u pura eií um medico , pa-
ra evitar a propagarão do mal. es -
peramos para vôr e m que param as 
modas . 

—Brevemente se inaugura n e s t a 
cidade o bolei da Estacão, do qual 
é proprietário o sr . Custodio Por to , 
ex -negoc iante n o Rio de Jauelro. 

Arariif iuara 
Por decreto d e 3 do corrente , o 

g o v e r n o nomeou o tenente -corone l 
Vicente Lucidoro de Oliveira para. 
eni co nmiss i lo , e . v - c e r o cargo i l . 
de legado de pol ic ia daquel la ci-
dade . 

JundlHhy 
A secretaria do Bispado c o n c e d e u 

Íirovisào de c a s a m o n l o para «quel la 

ocalidade. a lavor de Joaquim Li-
no de Camargo e Anacleta Uolore-
Martins. 

Eapirito <>an«o de I la ta tae» 
Pelo e x p e d i e n t e do I l ispa !o foi 

c o n c e d i d a provi .« ío de c a s i i m e n t o faca aquella local idade, u favor de 

osé Antonio d e e Mariacna 
0 oria -le. Lima. 

IM. Bny 
A sçcrctaria Uo B | í p a d o c o n c e d e u 

i B a s e f i l h a 

< 'n l to c n l h o l l c o - D e muito ca-
tholicos recebemos a seguinte carta, 
que publ icamos, af im da que a alta 
auctorldade eixlf s iast ica, ä 

dos < urmo 4 n n e x o — R e s u l t a d o 
i e x a m e s de h o n t e m : 

G-ojjraphia —lMeasments: Raphael 
M. Cant inho Sob inl io , Julio de Ca-
margo Moraes, J o i o Ferraz, Virgi-
lio Dias de Toledo, Bínto Barreto 

compete o a s sumpto , s e s i r v a p r o - ! ^ f " ' a r t i l 6 J o 3 < J u i n l d e P i -

^ E i s ^ m f s Z 0 , l h e p W 6 C e r - «loje! ás » horas , serào c h a m a d o s 

Em n o m e dá m u i t o s c a t h o l i c o . ; ^ Manoel d o s 

i.>ara aqucila 
a favor de João Pires 
e Cathariua Marls do t 

viajantes. 
Km a b o n o d o que es tamos dizen-

do, c o n t o u - n o s u m com nissar lo 
dtosta, q u e t inha e m Seu armazém 
30 e tautos v o l u m e s de mercado-
rias c o m des t ino ao mesmo Soccor-
ro." e depo i s de ter aqui permaue-
cido cêrca d e dous mozes, por falta 
de cobdtictoreü, recebeu ordem do 
proprietário para embarcal -os de 
n o v o n a estrada de forro, c o m des-
t ino & c idade da Serra Negra. 

Essa esteada a que nos referi-
raos, fòbnílò todos sabem; é c n-er-

pelo cofre d o Estado; porque , 
n&o e x i g e m os c o m p e t e o t e s 

i m m e a i a t o ? 
OsSob actlVos v iz inhos do pu-
m u n i c i p i o do Amparo não 

;urám, c o m o nós , dos s e u s in-
Collectlvos; m e s m o a"tual-

estBo constru indo estrada de 
e m que , a partir d o Rom Je-
l l t lma es tação da Mogyana, va i 

tilar na cidade do Soccorro, e 
a e s s a s despezas obt iveram d o 

iveyio' do Estado 00 c o n t o s d e 

li. v ê e m o s ' n o s i o s leitores q u e ter-
_jn inada e s s a obra teráo adq n n t l o o 
J j u e n ó s p e r d e m o s . 

Bfagança, flnalmente,, pela U' In-
urí^ llcaríi ( como quasi j l o esta) 
f tó al^jella importante Vona, que 
empre aqui m a n t e v e todas a s suas 

' í a r s a c j ô s s . » 
^ l l o l a f a l n 

| Por acto de 1 d irrenio, foi no-
tr.cado o m . João ' .arcnbüo para 
subatifulr o porteiro dó gri iyo esco-
IÃ- «Dr. Cardoso de Almeida», d a -
« i t H u local idade, por se oebar em 
g o s e d e 60 d ias de liroaça o sr. 
Ignacio Alberto da Silva, porteiro 
enect ivo . 

I M H e a 

do Interior com-
ao da Fazenda que, e m IA 

do mex u l t imo, entrou em exerc íc io 
d e p í o f e s s o r da 2' < scola provisoria 
daquel la local idade o sr. i lelmiru 
>osé Ferreira. 

Maneira 
0 sr . secretario da Justiça n o -

meou o alferes Antonin Francisco 
Alvei d o 2' batalhã i da Força Pu 
bllca para o cargo do delegado de 
pOl|cla daquella localidade, s endo 
e x o o m d o , a pedido , o actual, ma-
jor José Machado de Barros. 

a iMalna 
0 «r. w e r e t a r i o da Justiça c o n c e -

deu a Custodio da Silva Barbosa, 
oarcereiro da cadeiu daquella cida-
d e , 10 d ias de l icença para tratar 
dfi s o a aaúde, c o m o pediu. 

Parnafcjfca 
0 dr. pres idente do Estado desi-8sou 0 ' d l a 4 d-' março proxlrno vln-

ottro p«ra se proceder A e le i ç j» de 
jutW' •'<• siaí no dlstrlcto de l'ira-
póra, mutiicipi d .quella localidade, 
orando p«U ii n. Btl, de 1* u e »*08-
to d e i « y a . 

YlA 
MTutario da Justiça de-

Interlor que ji ror ua 
dev idas prov idenc ias , 

Íirovisào de cpsaa irut 
oralidade, 

de Oliveira 
Dòres. 

Rlln i)o l»a«an ( (aa lro 

O sr. secretario do Interior trans-
mittiu ao Conse lho Suptr ior de. Ins-
trucç:\o Publica o ped ido do inspe-
ctor littorario do 211° districto, para 
serem declararias p -ov i sor ias as e s -
co las publica* daqu-I ia locul ld»de. 

1'llln «lo H»rd|)nlir 
O sr. secretario do luverinr dr-

".laiiíii ú «jamsrn Mii. i icipai da .n ie i -
1k c idad- , ;:in ie.q>o*tu ao r,,sii ofii 
c io de 26 de jau* ír.- f iado, s o b r e a 
provisorieda io dn oscula do bairro 
do Rodeio, daquel lo c iua ic ip io , q u « 
a referida escola náo f igurou aindr. 
em c o n c u r s o p >r falta do 11.''"'tl—:-H-
mento escolar, n x i - j ; el!t qual nã -
pódn ser declarada provisoria . 

Cunha 
Obteve, trinta d ias dr P c n ç a pata 

trata" de sua -*eúde confórme pe-
diu, o sr. Antonio Ferreira de Oli-
veira K e c a n b o l e , profe.'3or publ ico 
da bairro do Cedro , naquelia c i -
d i d e . 

IMraJil 
O sr . secretario do Interior agra 

dece i A Gomara Munlcip-d d-.qu*M-
cidade a doação q u e fez de um pré-
l io para n- l l e s e r e m reunidas a» 
e sco las publicas , declarando- lhe , fn> 
resposta ao seu of f ic io do 22 de se 
tombro findo, q u e j á foi o igan i sa 
d o o orçamento das obras de ada 
plaçao do inesmo prédio e que foram 
lambem solicitada > ia socretaria da 
Agricultura as necossar ias provi 
dencias para sernm executadas aquol-
ias o b i a s com brev idade . 

—Por decreto de 4 do corrente , 
foi reintegrad a n o magistério D. 
Jesuina M-iria Teixeira de Carvalho, 
c o m provimento na escola daquella 
loca l idade . 

que dese jam cumprir o s m a n d a -
mentos da Fgreja, p»ço a v . s . l em 
brar ao ex ino . sr. b i s p o , o u a qu> tu 
competir , a grando conven iênc ia le 
umn missa i s i l horas , n o s domin-
gos e dias santos. 

Uma m i s s a a i ssa hora. commoda 
para mui tos , deve ser rezada, poi* 
a que t e m o s actualmente é cantada 
e, c o m o sabe. v s . . difficil dn ser 
ouvida cora a necessária atteaçAo. 

Com a v o s s a va l iosa int rvenefto, 
será sat isfe i to o n o s s o pedido ?» * 

l e i l ã o d e u v a *—Para o nobr 

Santos , Francisco M. i taposo d e Al-
m e i d a , Laudelido ( iou ies de Almei-
da. Kabastiüu Faria, José Ferraz de 
Oliveira Kilho. Julio Cesar N e v e s <le 
Souza, Belmiro Saldanha Rocha, Je-
su ino Costa Monteiro e F r a n c i s c o 
Lnuu S. Dias. 

H i s t o r i a d o Brasi l , oral, á s il 
horas: 

Floriano Leite Pinto, Emilio Pre-
vos t . M m i o da Toledo Ifiza, Maiio 
de Oliveira Ramos , Joaquim Garcia 
Duarte, W a l d o m i r o da Crnz L»ite, 
W a s i i m o n l i ouça lve s Pereira, Wi 

0 dr. secretario 
munioóii 

S u l d e M i n a s 

Villa dn CararAI 
A Gamara Ecclesiastlca c o n c e d r u 

rovisáo do c a s a m e n t o para aquella 
calidade, a favor de José UrBUliro 

de Lima e Julia Eufrásia de Sou 
z>. 

Ao sr . s. 

t o m i a a s as 

Queima de notas 
Conta uma folha fluminense, que 

Antonio Gohselheiro o s e u s se-
q-iHZes e s t i o qoc i inaudo to.In» as 
notas do Thesouro ou dos Bancos 
que lhes cAem nas mãos . 

C o m o é o g o v e r n o responsáve l 
por Voria es»a e n o r m e divida de pa-
pel moeda ernittirio. pondetn a m e s -
ma folha, é um grande serviço que 
o n o v o M hcirint bdi i . ino está, sem 
o querer, prestando ao Thesouro 
Este exemplo dev ia até ser animado, 
porquo exonera a nação do uma 
riespónsabiliria 1« <le muitos mi lha-
res d i i c o n t o » . 

Afinal, ao mi n o s osto serviço pres-
ta o conse lhe i ro . 

Loucura de uni celebre pintor. 
Eulcuqueceu ante hontem o i l lus 

tre pintor húngaro Michel Mun 
k s c z y . 

0 celebre artista, que agora per-
deu o nse d.i razão coro^çni c o m o 
aprendiz de marcene iro , sendo s ó 
A custa de g r a n d e s es forços qne 
consegu iu dedicar-se ao es tudo da 
pintura, peia qual t inha uma verda 
deira paixão; a lcançou o s seus pri 
meiros trl i imphos em llusseldnrf, 
o n d e expoz os s e u s quadro» « P i 
(jnes, Enrólemant e Fiancée», q u e 
alcançaram s u c c e s s o . 

No .c»lon> de Paria, em 11170, f x 
poz uma obra que a lcançou um ver 
dade.lro triumpho: o • Ultimo dia de 
um c o n d e m n a d o » . 

Depois disso o «eu n o m e fo i - se 
tornando cada vez mais ce lebre 
Dm d o s s e m qiis.dros, <l!hrlst<) pe 
rante Pilatos», foi adquirido p e l o s 
Bstados-IJnidos, na expos i ção d e Pa 
ris de lilllll, por r.Oo.OOO franco«. 

Munkaczy a lcançou n u m e r o s a s 
m e d a l h s s e m e n ç ó e s honrosas , e é 
c o m m e n d a d o r da l . e g l l o de Honra 

Anlo h o n l o m , na ocçastftp eni 
que Sun Mugustade i rainha Marga 
rida de Italia pjasi ava uo Corso 
um g lipo do "stilduiites lhe o l lere 
ceu um mani fes to , que u ruiulia af-
fave lmento accel tou. As pessoas q u e 
ass i s t iram ao ac to fizeram lhe e s 
trOndusa mani f e s tação . 

fim a que so dest inou o pro.tucto j n io de Aissis Pacheco e Alys io H o n 
do lei lão de uvas, a P o l y c l i n i c e a 
Santa Gasa do Misericórdia, fizeram 
donat ivos o s srs. dr. Carlos Ilote 
lho, o l ferecendo S0IIÍ e di Anto-
nio d" Queiroz Tel les N tto, 200g. 

V i ' o m p o n h i i ï d e bnni!< T»-
inos o e r d i o o nosso t - m p o e ru i,*vçr 
»o c o n h e c i m e n t o da g e r e u ' ia da Via-
ção Paul i s ta .,s i r r i gu la r idade - i uo 
Herv 'o" d o s b o n d s . 

Alé li j e o n t l n u a m as q u e i x a s 
c o n t - a s i u i i l h í n t e s e r v i ç o . 

Atéi-i d a s min t a s q u e a q u i mes -
m o t » m o s dado á p u b l i c i d a d e , re-
g i s t r a m o s h o j e m a i s a s e g u i n t e : 

O b o u d , que partiu do largo do 
Rosario ás 4,l!i da m a n h ã para al-
cançar n o Braz o trem e x p r e s s o das 
5 horas, foi suppr imido pelo gu 
rente . 

Os passage iros que se des t inavam 
áqu -llo trem e que ficaram á espa 
ra do bond peri ieram-no. s e n d o di-
to a um d o s que esperavam por 
um conductor , quo se q u l z - s s e bonri 
fasse busca i -o a coch- i ra , porque 
o uerents tinha suppr imido o <!»• 
4,15. 

" j o e i e d n i t f ,%'ncloitnl d<-
c u l t u r a — N a noticia de h o n t e m . r. b 
,i epigraph" supra, ou-se nm qui 
voco quo cumpro rectificar; paia 
isso, reproduzimos aqui o période 
toi corno dovôra ter s i d o publi 
cado : 

«Em a t t e n ç i o aos re l evantes ser-
v iços prest . lo, ,t lavoura n'iciounl 
pela oxu ia . I). Voridiana P ario. 
foi cila eleita m e m b r o h inoreri.-
desln scc iedade , c g m l m e n t e <co-n-
miss-ãri rural in Irojá, dr que ois 
director, ha 7 anões .» 

i t l > o n l l e ó s > - O sr. Nogueira 
do Carvalho, director da l'auticiia. 
coi i t inóa a esforçar-se par? que m a 
folha illustradii s e d e s e n v o l v a . Es 
ses e s f o r ç o s são grundet. - niuilos. 
o por i s so m e s m o vão j i s e m l o c.o 
roados dv. êxito. 

Apparcc^-nos hoje a Paiilicita 
s e n s i v e l m e n t e melhorada, d e o d o - n o s 
lese i ihos b e m bons e critica« feli-

zes. 
P os iga , pois seu directo'1 nesse 

caminho, o e m breve terá a recom 
peni^a que me rece. 

S D » t e m t i i i » ' l e — T e m o s em n o s - o 
e;«r, para aquelle. importani" 

labeleclme.nto, lli$ que f icam ô oia-
poMçáo da re.tpictivd lllasOurari.i. e 
que iios foram e o v i a d o s pela ex ioe . 
sra. II. Christina da Silva Pra lo , 
coDíe sua retribuição mensa l o« so-
íia, durante janeiro o fevo-e ini 

Durante o mez lindri, f,,i es iv o 
n o v i m e n t o daquelle estabeleciui ' u 

Kutiaram )3 , t iveram alta 0, tx i s -
"tom 7, dss quaes' eram bras i l e i ias 
I, portuguesa I, hespanhola , 1 e 
laliana i . 

Foram levadas Squelle estabeleci 
n c i t o remet' idas pela policia, duas 
mnlhíTes. uma moribunda , o irra 
t is ica.com uma arterio sc lerose , am-
bas e m es tado quo us sncco i ros oie-
licos empregados foram improli-

cuos . 
O donat ivo feito á ca ía , durant 
s e m a n a paisada, foi o de «Hrm-

mao caritativa», que remetteu 50$. 
Poram in: criplas c o m o sóc ias .ou 

rante a m e s m o semana : as exnrias 
»ras. D. Virginia Dumont Villares. 
o . Anna Donel , 1). Marciana Car. li 
na Garcia Freire, I). Clara V n lhe 
ring. I». Eug nia T. Dehaye. 1). AI 
zira S. Machado de Olivei-a, D. Ve 
ridiana da Siiva Prado, I). MarietU 
Chaves da Silva B a m o f , D. Epanii 
n o n d a s C h a v e s do Amaral , I). Lucdlb 
Chaves da Silva Prado, I). Alzira d. 

urro» Pnehero Thnves e II. Garo 
lina da Silva Prado. 

A g r a d e c i m e n t o . — 0 snr. secre-
tario da Agricultura agradeceu no 
ministro plenipotenciário do B r z i l 
e m Berlim, os s erv i ços re lat ives i 
publicação de editaes abrindo con 
íor-encia pura a i l luai inaçào publi 
ca desta capital . 

T f l f R r n i n r i i w re l ldoH—No Te-
legrapho Nacipnnl : do Santos, p irn 
II. Luiza Castro « Primor; d Bio. 
para Raul Castro Marone; e.ug.-nh»l ' 
ros José Diogo e Penna Mellos 
bios; de S: Sebastião, para Alfr. 
Machado (2i; da Lapa para \ ' i :el 
Camargo; do Hit, Grande, p ir» Itu 
niger; de Pelotas, pi'ra Aohaia; d 
praça üa Republica, para a F 
C'jndol. 

3 n T o - m a e i to secre! ' 
Agricultura solicitou da da Fazenda 
inlorm.ição Hobre o pedido ri 
posta ;< sua riHpnsifão a impw 
c'a de 83:717$ãt)0 para fazer f»çe 
aos s erv i ços complementare i da 
ÍTi'tal|'-ção de luz î 1 ctrir- na c 
casa de c o r r e ç í o , Hospital militar 
e Quartel d a Luz. 

l 5 e c r c t o n e m e lTe l ln—Por decrc 
to ue 4 d o corrente, foi declarado 
de n e n h u m elfeito o de 12 de ja 
nelro findo, ua parte e m que no 
meou o professor normalista rein-
tegrado, sr . l ieneslo Bráulio, pars o 
cargo de inspector litterario do li" 
districto. 

B*ag:ninenlo» — A Secref=-Ia da 
Agricultura solicitou da da Fazenda 
os s egu in te s : 11:"U6$220, ao dr. 
Joaquim Alvaro de Souza Camargo 
pelos trabalhos executados na c o n s 
trucç&o d e uma ponte de madeira 
aobre o rio Atibaia na estrada que 
vai d e Campinas e Atibaia a Poder 
neirns e An paro; do IIOOJ, ao paga 
dor da Inspectorla de Terras e Co1 

lonisação « immigraçãu, para oc -
correr ao pagamento de aluguel do 
prédio o n d e funcclena aquella ins-
p e c t o n s , referente ao mez de janei' 
ro f i n d o . 

—O sr. sectatario do Interior so-
licitou do seu coileira da Fazenda o s 
seguintes : de 7:6.">0g530, ao director 
Interino do Diário Official, p a r i 
pagamento dos empregados e dos 
extraordinários da referida folha; de 
•2:08(18, a o dlrectoe do Museu do 
Estado, afim da occorrer ás despe-
zas de expediente d e s s e estabeleci 
mento; de um ' a q " e obre Paris de 
ò IIII0 francos , a f . v o r do dr. Ga-
briel r i za . rolnÍM O do lliasil 
junto an governo frarierz, afim de 
ei urilr ás despesas e m serv iço rio 
Estado; da quantia a que tivor di 
relto, ao Inspector sauitarlo , dr. Ben 

teiro Cesar. 
Geometria o Trigonometria , oral, 

ás II horas: o s m e s m o s c h a m a d o s 
para I w u l e m . 

Historia Universal , oral, ao melo 
dia: o s m e s m o s chamados para 
h o n t e m . , 

4 b r o n l r n p o l i c i a ! lvt; \o d e se-
mana na Policia Central o dr. Anto 
nio de Gedoy , 4- [de legado, e « s e u 
u s e n v ã o Arliíur «lo Almeida; de dia 
0 d r . Candido Motta. 2" delegado, e 
s. u escriváo. Augusto de Mello, e o 
de. Ignacio de Mesqu ta, m e d i c o 
legista" 

i'oi- o rd 3 ni do sr . 1 de l egado , fo-
ram h o n t e m r e c o l h i d o s ao xadrez 
da Repartição Cent al da Policia^por 
1 brios, Benedicta Maria da Concei-
ção , 1'aulina M iria d a Gloriole José 
Antonio dou Santos . 

—Com guia do d r . Almeida ».Pe-
dvoso, 1- de legado, e attestado do 
dr. Archer do Cast i lho, m e d i c o lo 
gista, foi enterrado h o m e m o ceda 
ver do Ro.siua. rccemnaacidu, filha 
da Pedro Exposto . 

Antonio Franc i sco conduzia hun 
lem o carroção da Repartição de 
Aguas e Exgottos , quando, dlspa-
riiurio o s a i i imaes , foi cespido<fóra 
,1a b o l é i . T. ndo c .bido s o b r q uns 
tri lhos de b o n u s , ficou muito c o n -
tundido . Transportado para a Voli-
cia Central, foi alli medicado p e l o 
dr. Xavier de Barroa o e n v i a d o , 
c o m guia do dr. Almeida Pedroso , 
1° de legado , para a Santa Casa da 
Misericórdia. 

-—Passando h o n t e m ás 6 1/2 da 
tarde Máximo llottn pela rua Ubu-
i o iladarô, a p a i x o n o u - s e por uma pe-
ça de cretone o . . . , porqua não, fos-
so correspondido , raptou a. A poli 
cia. porém, p r e n d e u - o em f lagraute , 
s e n d o lavrado o c o m p e t e n t e auto, 

a auctoridado vai processai 0 . 
—O engraxate Nicola Faro, mora 

dor á rua d.i V o ó c a , brigou c o m 
um de seus c o l l e g a s , tendo resulta 
do ficar ferido na m tio direita. 

Foi medicado ua Policia pe lo dr. 
Archer do, Casti lho. 

IEefoi-n-.a. -1'or decreto de 4 do 
corrente foi re formado, por s e ter 
inut i i i sado pl iys icamente^ e m acto de 

erv iço publico, o al feres Marcolliiio 
Coria, do batalhão da Força Pu-
t iüca. 

I» . - t . in fee ladorr<i —A' Secretaria 
da K-izenda c o m m u n i c o u a do Inte-
rior q u e foram n o m e a d o s pela di-
rectoria do Serv iço Sanitarlo, a o dia 
1" do corrente , para serv irem c o m o 
1-sii fectadores . e m c o m m i s s S o , Do-
nair j Alvarenga. J o ã o de Barros, 
Joaquim Manoel Nunes , Antonio 
l'into de Almeida e João PhiQppe 
Santiago; para os. m e s m o s cargos , 
foram nomeados , u o dia 2, Jacob 
Bellino, Manoel da Crnz. Francisco 
Corrêa e H e r m ó g e n e s Marques. 

I l o a p l t a l d e I s o l a m e n t o — 0 sr. 
secretario do Interior c o m m u n i c o u 

sou col l«ga da Fazenda que em 
data do i» do corrente , foi nomea-
do. pela Directoria do Serviço Sani-
tario, para o cargo d e servente da-
quelle hospita l , Antonio Augusto de 
Souza Amaral S o b r i n h o , entrando 
na m e s m a data e m exercicio. 

I . l c e n ç a x — F o r a m hontem conce-
d i d a s pelo g o v e r n o do Estado as 
seguintes: 

De dous mcze3. ao sr. Antonio de 
Magalhães, chefe da I ' secçáo oa 1" 
•ubdirectorla da secretaria do Inte-
rior, al im de tratar de .ua saúde 
onde lhe convier; 

De IS dias, ao s t . Sócrates Fer-
nandes de Oliveira, professor da 
-ecção madeulina do grupo escolar 
de Santa Iphigenia, para tratamento 
de sur saúde: 

De 30 dias, af im de tratar de n e -
góc ios de seu interesse , ao 2* sar 
gento do 3' bata lhão de policia, Tra-
jano Augusto de Almeida. 

De HO dias, a Jor-é Renedicto Go-
mes d e Arsujo, cont inuo da Secre-
taria da Agricultura, para tratar d e 
sua sal ide. 

B t e q u e r l m e n i o H — A secretaria da 
Agricultura deu despacho a o s se-
guintes : 

Do bacharel Joaquim Alvaro de 
Souza Camargo, solicitando paga-
mento da quantia de I4:l i6jt220, 
peia coo t l rucção da ponte de ma-
neira s o b m o rio Atibaia, no muni-
c ípio de Gampluaa. — «Requisite s t 
pagamento de lf:7Ut)$220, conforme 
attestado da Superintendência, v i s to 
ter de descontar-s« do total réin 
14:5633220 a caução , d e accórdo c o m 
o regulamento; 

Do engenhe iro Alberto Kuhlmann. 
pedindo, que lhe seis certificai 
do s e o sr. João Valério reque-
reu pagamento d o s salarioB que 
l em a haver do supplicante pe los 
sarv iços prestados n o grupo escolar 
de Araraquara. — «Dé-se a certidão 
pedida»; 

Do presidente da Csmpanhia Mo-
g y a n a de Estrada d e Ferro, submet-
tendo-se à approvação os e s tudos 
re lat ivos aos 25.COO metros d o ra-
mal de Santa Bita do Paraíso e pe-
d indo a mudança do poato de en-
troncamento , de ki lometro 335 para 
o H32. — «Deferido por decreto da 
presente data». 

C a m a r a e c c l e a l a a t l e a — A secre-
taria d o Bispado concedeu as se-
gu intes provisões de casamentos : 

Para o Mraz, a favor de John Ot-
leu üaske e l tosina Meuatti de To-
ledo: para a Conso lação , a favor de 
A 'e l ino Fontes e Maria Rosa; para 
a Só, a favor d e Luigi dei Vulcani 
e Christina P e l i u s o . 

Hespanha. 
Confirma-se a nolicla que ho i t era 

deu o Jornal do C o m m e r c i o de q u e 
o sr. Sagaita, desgos toso c o m a pér-
da que acaba de solTrer, com a 
morte de sua e sposa abandonirá a 
a vida politica, deixando, por t in to , 
a chef ia do partido liberal. 

Numerosos m e m b r o s desse parti-
do tratam de fazer reconhece i co-
m o si iccessor de Sagasta o sr. Mon-
tero de los l l los, mas essa indica-
ção encontra oppos lçáo por pkrte 
de outros membros do partido 

Julga se Inevitável , por este ^ t t o . 
a div isão dos l lberaes, que até, 
ra formavam um dos dons 

to José do Souza, q u e e s teve no partidos da rotação const l t ' i j ' inal 
g o s o de 3D dias de l icença. I da monarchia hespanhola . 

U L T I M A H O R A 

mo, & 
f e d i d o d e d e m i s s à o 

0 sr. Hi ldebraudo P o m p e u , genro 
d o governador do Ceará, pediu de -
missão do c a r g o d e director da 
companhia ferro-viaria «Baturlté», 
pe lo facto de n ã o ter o g o v e r c o 
ficado sat i s fe i to c o m as expl icações 
q u e deu r e l a t i v a m e n t e á administra-
ção daquella e s trada . 

Nova revelação sobre 
o confl icto 

i ta lo -brasi le i ro 
lia quem assegura exist ir n o »Li-

vro Vorde» ital iano, e m edição r e -
servada, uma nota prel iminar, d m " 
do plena sat i s facção á Italia e c c n 
de innando o s i n s u l t o s á bandeira , 
as arruaças e tc . , e l a m e n t a n d o , e m 
nome do dr. Manoel Vic tonno , o s 
exces sos c o m m e t t i d o s naquel les dias. 

O e m p r é s t i m o d e S . 
P a u l o 

O Banco Fraucez d o Rrasil, ape-
sar de achar b o n s o s capitaes ua 
Europa para o e m p r e s t i m o de S. 
Paulo, lucta c o m di l f iculdades , por 
causa do typo d o s s e empres t imo ,que 
o sr. Campos Salles ex ige seja su-
perior a U5, 

Tropas p a r a a Bahia 
No dia 7 s e g u o m us tropas para 

a Bahia. 

P A L C O S £ S A L Õ E S 

M. J - i a i : 
No S. José repetiu-oe hontem c o m 

uma c o n c o n c u c l a animadora a Ue-
brda. 

Ainda h o n t e m , o s cantores doram 
p,-pvas cabaça do seu merec imento 
urtiulico, representando e cantando 
suas pai tus c o m fel icidade. 

llojo, representa - se A Fosca . 
A P O L L O 

A Companhia do sr . Amurrio con-
tiuúa a dar b o n s espectáculos , ten-
do estado o th -a tro che io todas as 
uoites . 

S . t l . l o . » T K I Y W A V » 
Realisou-se h o n t e m naquello salão 

o concerto o r g a a i s a d o pelo sr. Car-
l o s do Carvalho, o d i s t iucto baryto-
no brasileiro. 

0 elegante sa lão estava repleto de 
espectadores da n o n a alta socieda-
de. sendo t o d o s o s uumeros do 
programma applaudidos c o m en-
thusiasmo; 

Amanhã d a r e m o s noticia do que 
foi aquella festa a i t i s t ica . 

F « I , I T Ü » : i h i 
Deve estréar sabbado naquelle 

theatro a Companhia dirigida pelo 
talentoso artista Eugénio Maga-
lhães . 
4 0 \ ( . I l I NHO OOS U D H O l K t T I I I M 

Aquelle Club real isa a m a n h ã nos 
seus luxuosos sa lões um grande 
baile á phantasia, para o qual nos 
«nv iou delicado c o n v i t e . 

MtiMCA 
Saracoteio ó o titulo de uma m a -

gnif ica polka que nos olTereceram 
o s srs. I. Bevi lacqua & C., editores 
de musicas. 

Hff l .OOIA OK K S I I O B 
0 «Figaroi- publica, e m sua pagi-

na musical, uma melodia inédita de 
Carlos Uounod, a que o grande ar-
tista déra o n o m e d e — 0 Salutaris 
üostia. Como bem ind ica e s se n o -
m e , trata-se do u m trecho de mu-
sica sacra, genero pelo qual Gounod 
t inha particular pred i l ecçáo . 

l)e facto, o m a e s t r o francez ama-
va a magestosa ampli tude, as grau-
des e mys ter iosas sonoridades da-
quel le geuero mus i ca l e , mais do 
q u e n iuguem, sentia e s se impres-
são do infinito, que tantas vezes se 
eva la de uma pagina do musica sa-
cra. 

A's horas de medi tação e de so-
n h o que GeuLod e m p r e g a v a e m im-
provisar n o c . g a m devem-se mui tos 
e bnll lss imos f r a g m e n t o s l i túrgicos 
onire os quaes o O Salutaris Hós-
tia. 

J » i » Brido*la * O. 
8 >1/3* Lon-lre» 

Parti 
Hamburgo 
ItalU 
PortuKal 
tiedpaoha 
Bejr.iulh Turquia) 
MontcTidóo 
Buonoi-Atrea 

8 17/32 
1.100 
I . « 
t. UDO 
401 
93'i 

8 8 16 
6.010 
5.6S0 

MERCADO DB CAMBIO 
H I O , 5 

B»no»r lo , S 5 l8 » 8 9 f t s . 
P a r t i c u l a r . 8 t l | 1 6 e H 21[32. 
O c a m b i o f e c h o u c o m a s m e s m a s 

t a x a s . 

S A N T O S , r» 
Bancarlo, 8 5i8. 
Particular, 8 23i32. 
O mercado m a u t e v e - s e firme, 

BOLSA 
lasaeelvr 4« mex, Bmilln Picard. 
Transacçòos etTecluatla» honlem: 

SS9 acções do B. 1'nllo, 1' «orie, a 14». 
»9 actiie» d» C. Moxjana, Inl, a -2UÜS. 

ISO leiras ,1o II. C. Heal, a 66«. 
31 leiras do II. Credito Heal, a 6(1$. 
30 leiras hjp. do II. C. «tal, a 6US. 

100 letras hjp. do B. Crodllo Heal, a 68$. 
IS leiras uo II. I.. Real, tó> 
l i acções da 0. Paulista, lai., a 251«. 
6 acções da C. Paulista, o«in ,10'/.., a D3$. 

OOTAÇÕF8 
I C Ç t K S 

BARCOf Vend. Com 

Cammerci'-.! e Industria.. KM 
í . Paulo 125 liS 
Credito Boal c/byp 140 _ 
Idem, idem com JO */,.. 30 
Carioira oemmercial 110 
UniSo de 8. Paulo, 1.» sór. 13 
idem, 2/ série 12 
Lavradores 120 
Uonstructor e Agrícola . . 100 80 
Mercantil do lianto» 116 
Baiioo (Jniáo de 8. Carlos 

116 
Intog 

Banco União do Carlos 
com 40 '/ 

Banco do RibeirXo Prelo wo 
tf jlhoramonteii do Jahú, 

wo 
Integ 

Industrial Amparense.... 120 
Banco <«e Piracicaba 
Banco de 8. Carlos 200 
Banco do Araraquara.... 
Banco de Santos 1)0 11 

• • •HAH H Y P O H I C O A B U S 
B. Credito Real I «7 65 
Banco Dnllo 6t S8 
Inloudencla 
Intendendo, cautela I — 
Inleadearla de Taubaté.. [ — 

• K H K H T l l L a 
Melhoraicenlos 
Vinçlo Paulista 
Aguas de Taubatd 
Sorocabana 
Braganllna 
Perro Carril Sanlo Amaro 

ACçõsfisi B i c o w A i n i a n 

l l o N p e d a r l a d « I m m i g r a n t e s 

BOI.FTIM OO MOVIMENTO OS 1MMIIISAHTES 
em b de f e v e r e l r a d - l a s i 

muvimknto 

Ktistlam . 
Untr.ii.iuj. 
Sablraiu . 
Bilslem . 

d 
17« 
Ml 

—• M a l 
« le. S i co J 
H » « 

403 ton 
2 i 

.1 21 
324 10 

120! 
8 

27!» 
1139 

PASSAGENS ni 
o 

Pedidas . 177 
Concedida» . 177 
Embarcaram. 177 

Sahiram c/des-
Uno ignorado 

o 2 i 3 

i l l 
"S 

£ I 

2-ífl 
IM 
an 

12 
28'. faieiidwiros proruinram 2 R73 famílias 

S s ï S 
5 2 

S. A. Beni o d u q u e d o Porto. 
0 Fiijaro. de, Paris, na sus ult i -

m a etfiçto, declara estar auctoriaa-
d o a desmentir o s Insistentes bAa-
tos que correram nes te s ú l t imos 
tempos com relac&o a um projecto 
de casaMento entre S A. Beal o In-
fante li. Al lonso, duque do Porto, 
q u e ha pouco e s t e v e e m Paris e m 
companhia de sua m i e , 8. H. a rai-
nha Maria Pia. 

Tal noticia, q u e o co l lega averba 
de <'falsa», f o i — o s n o s s o s leitores 
dev«m lembrar-se—publicada na nos-
sa secçfio te legraphica. 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, 6 de fevereiro d* 1807. 
No din tf do eorrente oa trs. corredores offi* 

ciaoH denta pracn rouiicia-He hn horas do coatu-
me,em aisembíea serai para procederem à ciel-
çiodo président« dn Gamara Hyndical 

CAMBIO 
O cambio durant» todo o din de hontem 

manteve-ae muito calmo, aaccaodo-so áa ha-
•ea H A/8 

A taxa ofliclal. mantida pela Camara Syn-
dical, foi a aeguinte: 

( a m a r a Syndica l 

f A f f l I K f 

Londres 
fariH 
IlamhurKo. IlannhurKO 
N e w - V o i k 
I Laila 
PortUK«! 
Soberanos 

Papel particular M S / 8 . 
Bxtrcmoa : 
Contra banque iros 8 5 / 8 . 
Contra a Casa M a l r i i 8 5 / 8 . 

ardia» 

b b/H 
î m 
î . w, 

à rlsta 

H 7/1 ti 
1.11-4 
i m 

4H0 

255 
100 

*2C8 
b0 

120 
t20 

m 
91 

203 
71 

100 

Paulista.. 
Com 31)7 ; 
Com direito a int 
Mogyana 
Idem com 40 •/ . . . 
Uochanica Importador*.. 
Fabril Paulistana 
DroROh Kst. de 8. Paula 
Lupton 
*ac-ilardy 
AnUrctica 50 30 
Ylaçlo Paulista — ?o 
Ferro'Carril 
Agua o Lux — 65 
Telephonlca — 40 
Merc o Industrial 40 30 
Arpou Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gai de SSo Paulo 
ftupakoff. 
Bragantina 
Qai de Cs rapinas — -»oo 
Projcrodlor — sç 
Forminida 
Coton 
OniSo do Commercio. .. 
Commercial Paulista 
Dumont 
Balnearia de 8. Amaro... 
Italo Paclista 
Parant industriai 
Tapeçaria e Movnls Santa 

Maria 
Perro (.arril Santo Amaro 
Lux Eléctrico S. Carlos do 

Pinhal 
Sorocabana, 1' série, ao 

portador 
Rur. CentrM Lorena, int., 

n o n o i A t A l. &RITIMA.1S 
Tiroxii lariRàDoa mo ki« 

7 Liverpool e eso., Olbers. 
8 Southnmpton o esc., Magdaleni*. 
9 Bio da Prata, Clyd«. 
0 Rio da Prata, l»or(u«c;al. 
9 Liverpool e esc., • l l tern. 

10 Londres o esc., ttcllcnccn. 
10 New-York e esc . %% or«fn\T<»r(b. 
11 Bie da Prata, U r ^ t u g a c . 

VAfOasa A BAKi* D« RIO 
7 New-York, 91 rabo. 
7 Lihbrta e esc., Moçambique . 
8 HtiiiburKO eesc. . forr ient t '» . 
8 Poito« do Sul, A y m o r é 
9 Rio da Prata, M a g d a l e n a . 
9 Itajnhy e osc., I tararo. 

l0 Portos do Norte, Kfiplrito Manto. 

'0 Bonit os c esc , tortugal . 
10 6oiithampthoii e >sc., Clyde. 
11 S. Matheus e eso., I t a p e m c r l m . 

VAraau *»P»;AÜOS BM samto* 
8 Rio da Praia, Hrèi t^ue . 
8 tíenova, Aicerdot. 

10 Hamburgo, |»a(tt(c««la. 
14 Génova, * í | o «íolhardo. 
t7 Cenova, Itál ia 
18 Cenova, Muranbão . 
92 Hamburgo, M e x i e a n Pi-lnco. 
23 Hamburgo, laupcrtal Prlnce. 

• <./«»«.• i «im» nt 
8 Barcelona o eic , Ajfordat. 
9 Bordeaux e ese„ lfledoc. 
9 New-York, (àreclan I»rinee. 

10 liavro, < uni | i lna4. 
t0 Havre, OlinUu. 
17 Hamburgo e ene., Manto». 
24 Hamburgo, l*utaK»nla. 

MÎRCADO A'-IMBîfTICIO 
Preços nos mercada Velho o de 8. Joio 

GKNKROS 

Aguardente de Paraty, garrafa 
» do O' » 

AveUa 
Banha Alves, kilo 

» «Matarnzzo» 
» «Bio-tirande» . . . . 
» aMiranda» (analysada). . 

Batatas nacionaes. 50 litros . . 
Carne sccca do Rio-Grande . . 

• vorde (açougues) 
Cangica, litro . . . . 
Cehollas, ceuto. . . . 
Fubá commum, litro . 
Fubá mimoso . . . . 
FeUIo 
Farinha mandioca . . 
PranKOS 
Gallinhus 
Marrecos c patos . . . 
Leitões, ura 
Lombo, lata . . . . 
Linguiça 
Manteiga nacional . . 

n francer.a, kilo 
MÀir.eua 
Nores 
Ovos, duxia 
Perus 
Pimenta, litro . . . . 
Queijos 
Toucinho, kilo . . . 
Vinagre francox, garr.-.fa 

» nacional . . . 
Cará 50 litros 
Batatas doccs 50 litros. , 
Milho 
Farinha do milho. . . . 
Polvilho 
Palmitos duxia . . . . 
Poíon, um 
Marinellos, cento . . . : 

1I8OO 
1*000, 

8 <000 
1 $200 
1$0Q0 

fS$000 
»200 
4800 

ãtooo 
!>8Ü0 
2SÄ00 
-50Q 
SSOiJO 
lt>H"0 
1Ç000 

SSOfjf) 
1-iUOO 
SÍKW 

2)230 

$m 
H OCO 

12^0 0 
!.o«000 
Ü̂ UlM 
:t*ouo 

1)0L0 
11600 
1)830 
1$260 
I91OO 
19800 
16ir,0 

lütOOO 
H000 
n # . o 
ViOO 

BSOiX) 

1«4}QU 
lOlOiJO 
9C000 
•t 000 
iSCOl) 
r<ooo 

10Í0G0 

1>2j0 

Odr. Marco« Arruda, de volta da sua 
excursflo ao Paraná, continua á disposiçlo 

dos seus clientes, praticando todas as nortea 
electrieas para curativos tnedico-cirurgicos no 
seu estabelecimento eleetrotherapico, da rua 
Arouche, 3, casUdlo — 8. Paulo, I- de fo-
verelro de 1897. - Ur. Mau, os Akki ua. 
j-y d>. B e r n a r d o de Maxu/hãe«—Anti-
» „0 interno, por concurso da clinica medica 
j professor Torres Homem ; ex chefo da cli-

nica medica da Policlínica Gerai du Bio de Ja-
neiro ; medico de jnolestias internas da Poli-
clínica d'> S. Paulo etc. Residencia : rua «loa 
Guayannzes, 132. Consultorio : Rua Direita, 
8 (de I as 3 horas}. 

Odr. ( i a l v à o iSiieno—medico e op»ra-
ilor, com longa pratica uo tratamento das 

febres reinantes neste Estado a na capitai. 
Acccita chamados para o Interior. Residencia: 
rua dos Andradas, Oi; consultorio: rua Direi-
ta, 46, de 1 às 4 horas da tarde. 

Dr. <>. l*hllaJelpho — Medico. De volta 
do Rio, continua no exercício de sua pro-

fisslo e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Residencii c consultorio, na ladeira do Por-
10 Gerai, 23, sobrado. Consultas, das 12 às 2 
horas. 

Dr. MathtnH Vallad&o: residencia, rua 
Ua-flo do Itapctininga, 71; cônsul tono, rua 

de 8. Bento, 5, de 1 ás 3. TeSephonctiSi 

Odr. a»edro M. B e z e n d e Medico — 
Residencia, rua Florêncio do Abreu, 118-

Conkiiltorio, rua Jo?ó Bonifacio, 3-A, de 1 ás 
3 horas—Tclcphone, 211. 

Dr. c; H o m e m do Mello—Medico—Es-
pecialidades : moléstias m ntaes e nervo-

sas—Residencia, rua da Victoria, 31; escripto-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, de 1 as 3 horas 

de Mouzm Cantro— Medico cs-
3 ouvidos, narix 

Cuia a ozena. Consultorio, rua 
Consultas de 1 às 3. 

Odr. I. 
pecinlista em moléstias de ouvidos, e gurganta. 

4o Palacio, S 

Medico 
Monteiro da Rocha-

boutwuputbn — Dr. Mamcd 
da Rocha--Diplomado pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Kspecialida-
•MKftn ' 1,0 *"0,e8tia8 110 crianças. Consultas, das 7 ás 
^ Ünn ' ^o r a s lisnh«!, era sua residoncla, e das 
«Ii »n ! 12 3 lnrrfo' o m s e u consultorio. Chama-
íín n ! J o s a <luallluer llora« 

I Consultorio, na Pharmacia Homœopathica^ 2^000 
iíSOOO 

SiJOO 
3»$»00 
1$«00 
•JíWíO 

*500 

h rua do Rosario, n. 3-A. Residência, á rija 
dos Estudantes, n. 8. 

Dr. A. «-'lot-enco — Medico, cojfi-seianata 
da.% moléstias doa olho?, ouvlaoa o gargaa-

ta, com pratica no» primeiros bosphaes da 
Aliemaoha o Paris. Consultai das 12 às 2 ho-

ÍSCUC0 í fJs.àrua do 8. Bento, sebrado. Residencia, 
5^000 ! ran Brigadeiro Tohlas, n. PH-A Tele^hone 154 

«liíiS!' dr- ThcoJomiro Telles, cona 
iHT wtní " ' Pr«''ca tratamento d is irolesli is 
'J-™" í dos olhos, c encontrado 110 seu consultorio a 
í é S I ladeira de 8. Joáo, 10, todos os dias. das i2ás 
íín/n 1 3 consultas em «ua resideccia, à rua D11-
MV U | qUe jo Caxias, n. 8, das 8 às 11. 

8 » ^ I I O I l 4 f | - n r 
irio, 
Re-

• « n O L i ; N i i t > « D i ; 
—No Matadouro Municipal, foram abatidos, IVA Mello Oliveira-Medico. Consultorio. 

honlem, 13« rezes, 59 porcos, 23 carneiros o I rua José Bonifacio, 37, de I ás A da tarde, 
3 vitellos, sendo rejeitada 1 rez, por hervada. 1 sidencia, rua General Jardim, 39. 

—Carne do vacca, .r»50 a 7Ô0. — 

MANIFESTOS 
Continuação da carga, do vapor allcm3o «Cor 

riontes». 
:)K UAMDURr.O 

2 cxs. vidros, à ordem; 3 cxs fazendas II» 
6 fazendas algodão, a A J. Kruger; umacv 
o mela fitas seda, a V. Guerra Irmãos; 25 cxs 
garrsfas, a Queiroz Moura e C: uma cx. sal 
a de drogas, 2 bres drogas, '0 garrafões bi-
chas, a üaru-l e C; 2 cxs. catálogos, a Lion c 
L; 6 cxs. fazendas lá. a K. Fester r C; lu cxs. 
pimenta, a Garcia Nogueira c C; 2 cxs. sanfo-
nas, á ordem; uma cx. pedaços couro para 
calçado, uma fazendas algodão, a Kleberg c C; 

iln fnrr.fr.riL' u m - .1. . . . .I . . . , . l l i . : . • 

O» «Ir*. Arnaldo Vlrlrn de C«rvnlh* 
r I.ulz 1'rrclra Harrrlto—Una d:' Ml. 

Delito, 23, coniullai de 1 ás 2 dn tnrdo llvtl-
dcocias : dr. A. Vlclr», rua Ipiranga, B, i> dr. 
L. r. Barrcllo, alameda do Trium|,<io. Ml 

Eopi-rlall»«« l l a l l . i i n -Dr.P. (TmÃTTm, 
irm longa pratica em Parla, como as»ij-

lenteao protmor Rouall, para moloiliai •!« 
garganta, naril f ouvido, Yfiicrris o vias uri-
naria». Rcai.lenr.ia e .on»ullorio, ladeira dr S. 
Joio, 3, dai, 11 ia l da lardo 

al*.ende a chaw.xío. * r ia 
81, on<> oonaultíia, V/Brlaaddro Tobias, 

«tó ts •0 ' horaa da manha Kapoclalidad.) cm 
^ a«« urlanças. 

3dc forragens, uma de qúíoquilWaCuma "dê i mJT*le»tlaa> rtn « r i a u c a . -O di Arthur 
nrliffea ineUl, 3 de couros, a II Hlolli e t ; j I l f l Candido .le Almeida, espMfalisK om mo-
uma do couro», uuia do elásticos, um.i da leci- I lestla» de criança», tem sua residencia o c.m 
î os alg.dào,um pacote lden.,nin» artigos íerro, aultorlo > rua a» Oomuiercio, 42, »ohra'o ou 
• arligoi para fogucleiro, a K Fe»ler e C; l d. di con»ullas da» líá» Z d> tardo íltcrid« 
de lerr.gens, a Rucrio t C;J pedras ile rebolo, I a chamados a qiislquir liora. 
uma cx. d. aço, uma dlTerio», H pacotes aço, ' " ' . . . . . 
a I.. lloeaa de Sanlos; 1 n cachimbo» do ma- O T ' f * r , < ' * ''*" *a«e<.stcrll»<.-(;0„. 
deira, t oi. arligos de borracha, a llarroa o C; 1 V , u T > r 1 ' ! ; "i" Í c ?• " c l , l ° . « con-
uma cx. livros Impressos, a li Bambi; 200 lire» 1 i , , " 3- »"sldaiicld, rua doCoi.sc-
cimcnto, 2.1011 eis. garrafa» vaslas, 1 i«jl c u ; b , l r " " t b | 1 "' »• 
cevada, 20 dc capsula», 00 brc». ra.ello, •&eis. I I n M I l l u l ã M r d l e o " í I r B r ^ l ^ . . " 
capsulas, 5 so» lupulo, uma ci machinas, a Vi , v . ' . K C O 

H. Slupakoir c C; .1 CIS. papel, a Carlo» Jceí : « , . , „ í d" 3 2 « >'aUl<. 
o C; 150 hres. magnoaia, ,,L^ ci cssenelaí M,' n r r > " ' " " «' / '"• ' ^ - ' • Ç « « 
* tá» drogas, un»"«, machinas uma ci dro-1 ii -, ^s,T,Lli'.TA, , o u l P""'« <!• 
gas, 100 eis. rovada.á C? I)l"íll.ej"dn Ãgu.í ' " ^ f j " ' ' " K"f"" ,s m»l«l«i »m Pari», ci-
Mi.'era.s Krisloir. S upaúV; eis f^eSd." , "; l r:n 0 d" ' ' T d'' kl™», 
algodão, 2 de faiendas tinho. s Ue pedraî'umi °°rH"lo

n
d«,j""« .ru- Con.ullas: da, J, 2 da 

do faiendas II, a u II. IlejJenr.-lcV, s fds co° J ' H M i 4 c " f ' f «' ""> •'"lu,, 10 
bcrlore», uma ci. artigos de folha.uma de oleo, r„, uma dc oleo, 

a A. Trommel e C 
M. do Castro o C; 

_ artigo! 
a (I. La .sen; 300 pacote, 
uma cx. fazendas algo*!«, 
uma ci. diversos, a C " 
de rosinha, 3 eis " 
uma ci. fazenda» 
IA, uma ci. anioslr 
peças machinas 
um, cx. bouies, 
ragin», a F. C. Paulj; s bre»; dc' porcellãri.Va 
I P Bueno oC; uin f<. tcx». r,t.M>da> algo 
dfto,l dc fazendas II, uma ox, um pacote faten-
dia algodlo, a K. Fester o C; uma fazenda» al-

riK. GiiiLKgaxc Ai.vAKo—Oculista, ex-ehefe 
de clinica de moléstias dos olhos do dr Wec-

< I i"r
D"m •*""•> oculista da Misericórdia de Juiz 

aericordia do Itio Operações, cura doa estrei-
tamentos de urelhra prlo» processos Mallez-
Tripler e Fragozo, inolesliai do utero trata-
mento de A postoll .parto». Kmln laroaiiien-
tos. Electricidade. Consulta» d . t i u , Keaide 
no Instituto 

i. „ t l n i r i l e a . 
lie leria Kat'»»« - Mcdlco-clrurgllo o 
lnuu '.los B'J'S1.1?' "-»"("»rio lia clinica de partos da 
nòSédôl' <J'",rile 6 i10 r0'1""11"" ' l 0 flPnhoras do dr. Au-

aos mesmos; 25 cx». bacalhau, a Pinto Couto o , '"Í \ e r a , 1 , r i ' ; r o m r«;i«f»cia ,1a Clinica Ci-
C; um. CI. colla de pene, a Rolcher e IrmsSs " r o ' " , o r "il««"'., ^ Vienna ; pn-
3 ei», planos, i ordem. ' « p e q u e n a e,alta ciru-gla. Lon-

Kncontram.se a bordo sem canhMlmenlo a» í j ' ' Í f í A * Í í j d a w , r d e- «esldencla, rua 
seguinte» mercadoria»; ' tiusmue», s»-t„ 

1,'ma ei. vestidos, a Come» o C; uma cx. roa- ' « » n l e . t l a . d o . •Ifapa-.Or. Nestor ua 
nufacluras, a li. Bramll; um pacote amostras, ; Carvalho. Rua da llaa-YlaU a «Q da 

lliireharil. S n i . f u r a . l . ^ l t . - ,, , , , boras 

d. enveloppes, uma dc pérolas, uma de ferra-
gens, a A. lapttata o C; .ma cx. brinquedos 
uma de fazendas afcoillo. I de brinquedos 

a li. Ilurcharil; í cx». fazendas algoilAo e Í5, à 
F. Muller; uma cx. papel de ouro, a Pauperio 
e C; 2 cx». amostras de manufacturas, uma di-
versos, a /.errenner Rulow e C; 2 pacotes Ta-
zendas, a M Schmidt; I cx. livros impressos, a 
Zerrenner Bulow o Cj 3 cx». dc ehromos, a A 
Stollz e C. 

tContinúa) 

D« r ú 
i-ru n e o u n B o d r t a a r * ; rerlíen 

J'l«> l»rgo d» Liberdade, 37 ; coa;ullorlo 
rua IS de Novembro, 
o 601. IS. ao meió-dia. tníephe 

B A N C O U N I Ã O D E S & 0 C A R L O S 
B a l a n c e t e e m ttl d e J a n e i r o <le 1 * 1 1 7 

ACTIVO 

2.040:480500« > 
Accionistas : 

Entradas a reallsar . 
Kmprestimos : 

Por contas correntes garanti-
das e outras 1.080:7251170 

Por hyp. ruraes 5fl2:«.'.7I87H 
For hyp. urbanas 47:00u»2(.8 2 290:602$^60 

Títulos descontados : 
Sobre esta praça, Santos, 

l'aulo e outras 
CauçAo da Directoria. 
Valores bypmhccados . 
Títulos caucionados . 
Letras a receber . 
Estampilhas 

Juros de letras . 
Prédio do Banco . 
Diversas contas . 
Títulos cm liquidaçfio 

Caixa: 
Dinheiro existente 

. 4.49.->:822UiH2 
200:00ué000 

. 1.904:0009C00 

. 140:073)700 

. 2t 1:30 >»320 
1:"87»KXJ 

4t:lllS 93 
W»:74r4tt.10 

20:ü00$000 

. 629:fcM$8iK 
'2:' 72:7604 

Capital : 
Valor de 2íí 900 acçòe» de 200« 
^ cada uma 

Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
Lucros e perdas 

. 5.000:0"0$000 
103:5OOfOUO 
lo.'ii.'ioofono 
114:48CfA82 441:480|'82 

Depositos : 
Por letras a prazo 

Oxo . . . 1.863:H6$470 
Km contas corren-

tes de movimen-
to e outras . 2:SM:3I9Í52l 4.1l4:8pfi«991 

Deposito da Directoria 
Diversas garantias 

Dividendos • 
Saldo do 2* ao 12% nüo rocia-

rando 
Juros, descontos e commissôos 

200:000100(1 
2.133:0739700 

32:8811000 
250:438$416 

S. K . «»H O . 
8. Carlos do Pinhal, 4 de fevereiro de iH07. 

Bs I2.17<:700f2b'.) 

J o a n u l i a Jomr ée, A b r o a N r t m p . i i « , pres idente 
• t o n t o d n A b r e u ttuiupalo V i d a l , gerento 
« i « » ^ F o l l p p e c m i h " r m e I l n g c n . guarda- l ivros 

T h e B r i t i s h B a n k o f S o u t h Á m e n c ã 7 ~ L i m i t e d 

Capital aah.Prlpto. I .ki . » . M U O . 
Fundo 4r rearrsM. . 

« a p i t a i r c a l U a d o . . . 
. . . I h». U . O M l.ba. SOO OO* 

Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 31 de janeiro de iH!)~ 

ACTIVO 

Leiras descontada». . 
Letra» a receber, 
ttmpresliiiw«, conta» caucio-

nadas c outra». 
Penhore» dc nmprealimos ele. 
Diversa» ronlas 
Caiia: em moeda corrente. . 

l.l)7l;750$iiT0 
I.i37:WU7*l 
i !I8I:B70$HMI 
ii im-.mntui 

I I . t 7 K : « ) l ( Í 9 0 
» U»lWB(l( iU 

H». ad.Mli:U8|UWI 

P M H I I O 

Leira» u pagar 
Conta» corrente» simple». 
Idem, com aviso, 
llcposltos a pram flxo, com 

aviso ou |K)r letra.. 
Titulo» cm cauçlo. . 
l etras e valore» depositados 
Diversa» conta» 

R». 

I:HS3|I00 
S4D:»231!ÍM 

l».*!.1:í 15*0110 

I.tfi0:í7l*0«ll 
4 Hjfcagoilifl 
í 036:775.1001 
4 »i,:2^oio'lÕ, 

Û7éMrwH$BW 

8. K ou O. 
». Paolo, g da fevereiro de lWt. 

_Hor The Hrilisli ll.nl ol South ÁmarlM, Limited 
Manager. A ». II. MarlraB. AccounUnl 

O ilr. K r a s m o d» \nlurnl-Medfco di 
Faculdade de Medicina do Pari», ei-citer-

— J - professor Koiiri 
moléstia» da 

no do professor Fournicr. Especialidades; Kr-
phlll»-mele»tla» da pelle e via» urinaria» 
Hcsldencla rua D. V'erldiana, d. U, Baerl-
plorl., raa 8. Bento, »3—Consultai, d. 1 i» 3 

0 4r. Ilrla.a,-Especlall»la em m-.leslia 
dc senhora, via» jrinuria» e eiruriria ueral 

icmporariaoienlo cm viagem de estudo» í Eu-
ropa, catara volta, no Rio de Janeiro, no 
mei dc maio piuiimo futuro. 

Odr. T l . - . l o dê ÃlmêlHa — Malêsílsi 
venereas o la» via» urinaria»—On»uHa. 

roa d. 8. Bento ti da» II i» J. ' 

l * o * l o m e d i c o 
RuaPlorencio de Abreu, n 15-Telcphone 139 

Or. Theildorelu \nnrlnn nto molis-
tll» ner.osis do .slomago e intestino»; hipno-
tismo. I)e 7 a» 10. J r 

I..ÍT: !""•*,**• M"«ali»«M-p,rlo» mo. 
da tarde " " " ('r'*"Ça". De 10 a I hora 

i i . ? í ' . K 1 í " , e , í Aaala-.j-phlll», m o l e 
II.» da pelle e via» urinaria». De I ás 3 

Uper.cAes, massagem, electricidade c etame» 
com a .lux de Kaulgrn., hjdrotherapia medi-
ca pel. sjstema ínelpp. Ducha» c banhos a 

Snconlra-ie medico a qualquer hora do di 
u da noite. Dr - C a r l a a P e a 

le»tias do» olho», com 
Eirxielali.su da» uio 

24 annos da prall 
ei-profeisor de clinica ophtalmològlca, 

K i " OalTUfaldad. de Innsbruck 
na Faculdade de Medicina do Rio d- linelro è 
í í ü . ú í " beaplUM.—ITesidenel. e 

l l « m i i - n | > a i b l a Uma duxia de vidro» sonido», tintura, 10t; 
10 ihm.» da vidros sortidos. 9ÍU00 • HO 

duna» do vidro» »oriido», a KtOOO -Pharinaci. 
Bomœopathlca. Kua do Restrio, 3-A R^ " " " • • » ' « » m i l e a l e du Hv«-

all—S ASSO- Todos os incie» um folheio 
de »li paguid». M o v i m e n t o «oJoatifloo do 
israall e r .pertor lo u a l v o r s . I Uo > x -
trane . l ro - A.signatur», para .noo, lj», na-
.«» »dianudo no dr. Jobim, 12, Quitanda- Bio 

1 

I d f o n d » 
A r V r " " — L ï . " '•<""<'> <1» D. ros ta e 
I» Ai i J « 1 " 1 " Machado. Dance de S. Pau-lo, primeiro andar. 

tttäZ'!,• V " * " " » - 8 - P'""-. rua l t d . 
" - V ® r « r ' » - ( I d a e e k M i r a n d a a . 

. so l ic i tador J . i r i n d a d i - t em . MU m - r i -
rln llii la prrn .1,. k., .. » I » . S.Z . .— —, • nui « aeu i r r < 

l.rlo no largo da Se, n. I, sohrado, ende p.,. 
era »er nrocurailea da» 10 à» > bora» da tarde 

•eildencia, rua de Santa Kphigenia 6. 

Arthur M. B a . l a o B , 

CARTEIRA 
> ' • m « M M « n D B » . P A I 

• »"• Chefe do ellnl-
1 ^ a t S l S M A " i î î . ' i Â ' î -

m u a . 

M e d l r o i 
Carlaa i l l e m e j e r , medico-

operador, parteira-eapMlalliU em ma. 
le»U» da Mahoraa—oera Ion«, pratloa dot baa-
pltaes de Vienna, Pari» e Berlim. Consultoria 

O 

J« 
aobrado. CohBLlU» d. 1 A» I hl 

Dr . T b a a a a a d e A q u l 
I»e 

genlt ie» 

medico parttl-
» . e e u l i s t a da» rua le . t i .a doa .rgarn» 

Por processo e i c l u » i v a m c n l e seu. 
garante a car» da» metrites i l n f l a m m a f ô e s 
utero), da» ulcerando» do collo do utero, da» 
leiieorrhea» Klare» brnnra iV R e ^ d e i i e l i , rui 
de Hauto Antonio, 44. C .n»ultor lo , rua d . (,01c-
merclo, IB. 

Dr Henrique «anert i ronn — Medle. . 

oueriiildr. R i p e e l a l i d . d e i 
lia» de cr iança».—Residência : 
ro Nsbittlj i7{ consul lor lo; r u . Jose l l o n i f l c i o , 

pa les • meles-
r u l l.itosell|,,|-

r w r -
" f • i s e r t c o r f l l a . U i - a l u r n -

n» doii b M p l U M de B r u i e l l a i . C o n s u l t e i k r u i 
16 de Novembro, a) , d l » 'i l / í 4 h Rei l -
dWicl», rua Duque de C u i a » , » . 

Dr- » e a l d e r l a Mtapler, ei lubitllulo d~i 
pol ic l ín ica central . chefe de . e r v i ç o d l 

primeiro »»natorle e m V I E N N A , operador, os. 
peelallsta de moléstia» de . . n l i o r a . Dá c o n . 

s i t o í t a ü * • 4 4 - v " u • » " < » -
p l l a l e a m e d i c o - e l r u r « l e a d o d r . 

Especialista e com longa pratioa de 
moléstia» de e e r i ç l o , pulmòe», e » t o n , i g o e de 
r • ' « M e n e i a , ladeira de 
». J o i o , 16. Consulta» da» 10 I I da U r d e . 

Od r . O l i v e i r a 
eperaçfo» de 1 hora I» 3. 

J o i o , 17 A . 

.—Consultas o 
Ladeira de H. 

» 2 , 7 « I i 

D 
» 3 l i a r a s d a t a r d e . 

e »alta de sua eicursio pela Estrada de 
'Ferro Cential d . Iira.il, acha-se de noto 

Mp d l e a o p e r a d o r e p a r t e l r a - l l r 

tr*Aa Zuqiil in. R u i do « a x . n i i t ro , n 1 
( . M s u l l i s . chamados a qualquer hora. 

« " s u , acna-se de noto 
a d i s p o i l ç l o de seu» cliente» e amigos . dr 
Carles M . m e y e r , m e d l r o operador e parteiro 
espci i iliata eiu r n . l e . U . 1 de i rnbora» C. i isul-
t o r l . e residência, rua do Marechal Deodoro 
li. >, sobrado. Consulta» de 1 l l 1 . 

Od r . %. d e C a m p a . M a l l e a - Medleo-

operador e p a i l e l r o pela K s n i l d . d e de Me-
d i c l n . í e P i r i s , c . r u l o n g , prat ica , tem . „ u 

consultorio I rua Direita, 2, do I I s 3 
Rls ldenoia, ua r ._Vl lconde d . Rio B r i n r . 24 

i f í v l . Bueno, I I H, « Í V l J . d 7 , u a £ r l o d ' 

I t'ba'a? • * • " • " *• " • ' « • ! • » . » . i 

I t o a r l e d n A . e . e d n , J e i U 
— M o n t e i r o e R . r b a 1 ' r a g o i . m u d a . 

r i a I «cu eaerlptorio de advocacia para a rua 
da Quitam!», il, esquina da rua d . U i i m o r c l . 

Od r . A l t i e r t e P r a l e a d » lem o seu eiT-
eHptor o na rua de B Bento, M , „ , , , 

í á ' « . " ; " ^ " . . " " • » « • • 
k . f ; V M M t - U t H ^ i -
r in de t o . e o b r » , 10. 

Rn. 

d t r » b o i . u r . , c , M q u l n a da m a 1 » da n . v . . . 

o: 
I rui 
nlt i , . . 
Ç-'iiîlP. 

« » • ' » r a a l l l a Machada e , 

Oe a l e d e • . P a a l . ' l A O a V d e 

a P ; , . . B o u r r o u l , 
J l n u 

a d v o g a -
ít^.,'.'íZ'm"*—'fP"". acedia causa* no 
« e s t . d . M . P a u l o e Rol de M i n a . D l r o n i u l . 

r Ä : ; , ^ ' « ; ^ ' 

D K M - Ä Ä r U Ä f f i K 

O m • ^ • « • d M l u i . V. *). 
Jo«r P e r e i r a « e Oueir«« t̂ m |.»cn-

Jtorl. I roa OIT.IU rt, „Vido . lo .ne™,l^d« 
lia» .1 I« I hora» da tarde. 

( « t e a ~ 

C b í * » *» h t m . 

A r e h l l e e l o « " 
fl!Ü,hT U r m * " •'«•W-ArCIleo. 

A -

S*T: 



T T 

rui« ([frill, 
dos i Ku-

O C O M M E H C I O D E S . P A Ü 3 L O 

. l o v a I n d i a 

Loja de d e m e n t e « , chá. c í r » etc.— 
Kiabriu-se à rua de 8. João, n. 63-4 

Rodrigo >e*es. 

L o j a o i'fi F c r r a ^ n i 
I H * II. «* ©.—Forrarem 

ciioaa&meulo» e apparolhos pars agua, 
f ix , cicottos e electricidade. 

B :& j ibero Bidarò, D. U . 

( /axa i t b a s i c a r l a s 
« «sin» Wrtoe«»« At C., knportador«* e cam-

jI biates. E&criptorio e <-,a«a de cambio, rua 
ibjii<' ^OTcmbro, n. 3iJ. Deposito, largo da Con-
córdia <brs*>—H. Paulo. 

i t lolh&doM I I n o s 
i f i M B b « A O.~\rmaiocu do molhados pot 
MJfatacado. ImpoitaçSo directa de rinhoa 
genoros üali?no.i. Aguardente, alcool e assu-
ror. UuadoCotntncrcie, n. 40. 
T~jix: glißh Store—Importers and dshalers of 

onglish. groceries 

Genoros tllmenlicios In l̂or«» da pritaelra 
qualidada. 
&öQrg*Baggöt.5ü, rua do Duque de Cailas 

D r o ^ t r l a a 
A ^oxi&sk fiUUelr» At C«mp. -
^.•Cominerolo, 6. M ourler Sb C>t droguhtas importadores— 

7, rua do í o.umercio, 7—Caixa dô correio. 
42—Bndnreço tele« : kqiijuir. 

Or a v d e 
Vi»U, 5ÎWA. 

H o t e l « 
a t e i v*»n\utm.-

Hotel iose.—Rua Libero Badaro, n. 1 
(antlfia 8. José). Este estabelecimento, que 

ae acha uo vasto prédio que <"nt esquina n» 
rua Libero Badaró com a antiga do Ouvidor, 
com todas as accomodaçôcs precisas e sob a 
gerencia do proprietário, que reside com sua 
familia uo estabelecimento, garanto bom tra-
tamento. Apenas serio acceitas famílias o pes-
soas do rcconhocida seriedade. Rerebem-se 
pensionistas donU capital, pagamento adennta-
do .sem cxcepçSo do pessoas. Os srs. passagel-
í-os. pagarSo todas as segundar-feiras suas con 
tas da semana linda. 

A l f u r f t g i M l ,o p • .1« Hll«a erirnrroBa-au de' lirfl 
• parti o 1 p.TB «irsude*).-: do Sa.lm e Slo 

Paolo. Run di BAa-Vlsta, 1I-A,B. Paulo; Pra-
ça da Hepublina, 16, San'os.— Telcsratiirai 
«Avila». 

l ' I w l i i c r n p î i l a » Pho'OffvM|»M(M itrO. l lcn d. O.A.IJuaai 
& C., roa d» 8. BeoUi. 30-H. Paul" 

I i d M r o » OleBloelr« Morr lra C xuapo» « nomjr. 
Ml con trado r.in sea eacripwn*, o . rua Ma-

rechal Deodoro, B-A. 

A l f a i a t a r i a s Ca i a Ahree—tiralatarla. loupaa kun-
ena—7. roa 15 de WoTcrohro. 7. 

. S e r r a r i a s 
/ - . e r r . r l a An>orlrian»--Prcmla<la aa K. 
Oposlçío do Chicago, d m ctrpinlarln 
eunarla o depoilu» lio madeira* n " 
Cailas, 16-Kd. II. . Knean. 

mar-
'flua Ouijuf dc 

C a f é M o v a I n d i a Paro <-.pn«*lal —Torr.do por poasda haM-
iitada o mnidoft viata do comprador. Ilua 

8. Joio. n. S:l-A. 1.(1 ja Movi India. 

C a n a n d e p a r a m e n t o « Cl, i*. a r p a r a m e n t o . . — Artiçoa piri 
bordados. Variado 9orliuri*nt<i de bauque-

Lis, casuloa, ealoina, Imageaa, tampada«, »es 
llnicntas para antof.. Artigos para bordados eu 
II, seda o ouro. Ártico, para floristas, corda* 
paru finados. Kiecuta-sc quaiãuer obra sok 
r^comru;:nda.—RtwloTollio Júnior o C.-Tcle-
phonc n. Ma. Calla do correio n. !13—Trates» 
<a Sí, «a. 8 o 7, e rua do Quartel, n. I. 

" C a « * » d e M o d a * 

7 .1 • MaUaa Rua Dlrelu, II. 

K e l o j o a r i a , J o l a » e O p t l e a 
ifcca®.—Hua IS do novembro, ma 

«a. l t . 

I ^ e l t e r l a j P e r e i r a Cas la r r r r l r . A Hermos i l l a — Leite, 
T'ieijos, manteiga 

l i , ru» daloiirio, 14, 
freiea o bebidas loas. 

C a n a » d e IMniion Pi auas HonlMch—Afaiaado fabricante dt 
Aileroaoba, tem sempre greoda sortiiiicnte 

dest, s magníficos planos,que se rccommcndam 
cela süilüei e sonoridade.--I. Bevilacqua e C., 
Puajde 8. Bento, n. 1«-A. 

Fr< 
n. 10. Balòea elementos para oonoertos c 

estas particular*«. Ca s a l.e»y—Lnlea deposlurla dos afama, 
dos pianos BKCIISTRÏX, 

KXCKLSIOR, PBKZINA. 
8PKIJNCK eto. 

S3, rua 15 da Novembro. 
Boa Vista 31-A. 

BOISSBLOT. 
8CB1BDUAYKH, 

Filiai 4 ma da 

l l o t e l a n o R i o d e J a n e i r o Gr a a a e Hote l Metropole - 181, ru. 
das Laranjeiras, 181.t(^omplota e luxuosa 

mento restaurado este hotel 6 o primeiro d* 
Bio pela sua sltuaçlo, commodos o condiçòe.-
byltlenleat. 

P a r e l a r l a * e T y p o ^ r a p h l a f i Es u a d a l a Nlauelra a t:oaap. — Bui 
s)Trelta, 10-A. Livraria e l a . . I r a de A l v e s A Comp 
Rua lionçalves Dias, 40, Bio de Janeiro.— 

• ua da Hollands, H, S. Pauta 

L o t e r i a » : 

Ial io A B l u a e s d e Abre« , roa DIrelU 
n. 10. Calla do correio 17. 

C o r r e t o r o f f i c i a i Eatevam Kotre l la , eserlptorlo ne pavl 
mento trrreo da Praça do Cowmercio; re 

Idenela, alameda do Triampbo, o. 7. Cana d« 
orrol. n. 1HÏ; lelepliones e ät5. 

P a p e i s P i n t a d o » e V i d r o » 

Te l s e l ra , MlUa A Comp.—Casa da Ba 
posa.-Kua Direita, 18. 

B n t l i t a i 

A«IMO—o elrurglisa dentista—E. Mol-
let, participa aos seus amigo«, e clientes 

que mudou o seu gabinete para a Rua (Juin*« 
da Novembro, n. 61 

DP. d a a s o a . - D e D i i H i oorto-amerlcaus 
módico o operador. Rua do Rosario, lß. 

PITTA-ClrurRlXo dentista. Largo do 
l iTbeaouro, n. 6. Opcrsções segaras. 

Emília i a s a a a a a — Tornado pela Fa-
culdade de Medieloa de Munich. Consul 

Uria : ma 16 de Novembro, (1. 
Dent i s ta Italo A m e r l c a a o — Unilo 

~ " """ 1 ' 
BltraeçSo de dentes 

1 Odentarla Dr. José Heitor D Bmarihi e 
I ladeira de 8. Joio, n. 6. Rttraeçlo de dei 
laemdor com aappilcaclo de um boto prepa-
Irado. Obturaçio o eollocaçlo de dentes pelo Rstcma mais moderno ato hoje eonhecldo. 

afos modieos, trabalho garantido; das 8 ts 4 
" la tarde. 

N. B. Todos ea trabalhos que «Ho doarem ao 
| posto do freguei este elo os pagart. 

V a e e a » l e i t e i r a » 

Talaras e nSTtlhaa de raça , vendem-a« 
na * Lei leria Quinta Beis», 4 ma de Blppo-

drems. i. m. 

A v a Ido» Li« I l M DK P I A S * E HABMO.\IA. 
('rore.Mor Hllvlo Malta, d a a . Aca-

demia de I . Ceell la, em R a m a . I tera-
dos nas r a s a s d e Muslea . e n a rua 
Casasellselre f a r t a d a . *> 

Ma a t e t » a fresca tfe «In.M, • mala pura 
da mercado. Laranjinha eapocial, marca 

•Jarer«.. Ponche Americano (novidade). (Jnl-
eos depositários ea 8. Paulot Moreta 8ohn * 
C , rua do Commerclo, Vi-k 

O C e n t r o S o c i a l i s t a 

Os jo roae . i g o v o r n i a t a s J o S. Pau -
lo au i l am s e m p r e f a l l n n d o e m 
1'HESIUKNTE d o Centro Socialista ' 

No Centro u à o h l e n u n c a h o u v e 
p rn i ideu t i ; , p o r q u e i s so é c o n t r a r i o 
d democracia pura. 

E' p rec i so q u e o s s e n h o r e s r e p u -
b l i c a n o s se c o n v e n h a m de q u e o 
socialismo n&o a l m e j a a t y r u n u i a , 
n&o q u o r p a t r l a r c h a , n e m rei , n e m 
p r e s i d e n t e , q u e , p o r s e u l i v r e a rb i -
t r o , m a n d e luz i lu r g e n t e — c o m o se 
fez c m Santa C a t h a r i n a ! 

O s o c i a l i s m o é o govebko nn f o v o 
PELO POVO. 

BtRSARLino FERRO 

D r . I l c i n i e l m n n n 
E s t i m a d o s e n h o r . « de t o d a mi-

n h a c o n s i d e r a n d o : c o m o m a i o r 
p r a z e r p o s s o sc i en t i f l ca l -o d e q u e 
c e s s o u a l u i n h a d e s c r e n ç a a r e s p e i t e 
de* t e g r i to u n n n i m e q u e a i m p r e n -
sa r e r e r c u t e t o d o s os dia«, r e c o m -
m t . n d a n d o Buas pí lulas , p o r q u e , de-
p o i s d e u m a a n o m i a q u e t e r i a e n -
c u r t a d o m e u s d ia s d e vida , c o n f o r -
m e s e n t e n ç a d e m é d i c o s de g r a n d e 
r e p u t a r ã o , e u m r h e u m a t i s m o m u s -
c u l a r q u e ja m e t raz ia «em espe -
r a n ç a s d e v i d a e de v ida m e n o s 
c r u e l , g o s o h o j e pur fe i t a s a ú d e , 
g r a ç a s aos c o n s e l h o s d e a l g u m a s 
p e s s o a s d e m i n h a s r e l ações q u e m e 
fizeram t o m a r a s p í l u l a s f e r r u g i n o -
s a s q u e t r a z e m o s eu n o m e . Cor is-
s o , c o m o d e m o n s t r a ç ã o d e g r a t i d ã o 
e m b e m d o m e u p r o x i m o . r e c o m -
a i c u d o c o m o e f f l eazes e j e o m o o 
m e l h o r d e s c o b r i m e n t o na Medic ina 
..a» p í l u l a s f e r r u g i n o s a s d o d r . Heiu-
z e l m u n u ' i . - João S i c h u . ( f i r n i a re-
c o n h e c i d a ) . 

A v I n o u t i l 
R' d i g n a d o r e p a r o a g r a n d e p r o -

[n-nnà'1 q u e se m ^ n i f n s U a c t u a l -
n i e n i » e m t o d o s de q u e r n r tor u 
Fxp l i caçâo d o l o d o s as c o u s a s , exa-
u i i u a n a o as e m sua base , e é i n d u -
b . t a v e l q u e »sse e sp i r i to de i n v é s 
t igaçSo v^i m u i t o p i i n c i p a l m e n t e a 
t u d o q u a n t o a i z r e spe i to á s d o e n -
ças . 

N à o h a v e m o s de c e n s u r a r ce r t a -
m e n t e rbs» t e n d e n e i a , n e m t â o pou -
c o q u e t u u i l a s p e s s o a s t r a t e m de 
a v e r i g u a r s e aa c a i m h r a s d o estô-
m a g o d e q u e «oITrem, ou o s des -
ui . i ios , ou a s a fTrontaçòes d e quo 
*&<> a c o m m e t t i d a s de r epen te , p r o -
v ô m d e q u a l q u e r a l l ecçao d o «,ys-
t e m a n e r v o s o ; p o r ^ m , c » n s i d e r a -
m o s quo é m u i t o m a i s p r a t i c o e de 
i n t e i e s s e p r i m o r d i a l paru e > pes-
s o a s q u e e l la* t r u t e m d " . . nece r 
o m e i o d e c u r a r es^^.s ças . 
N e n h u m é mai-« eïficaz^ . q u e o u s o 
d a s perolus du elhur do dr. Ctertan; 
p a r a o q u e d e v e r i i o ter s - . m p r e A 
m â o u m f r a s c o de l i a s , e q u e p o r 
s e r b e m p e q u e n o p o d e m te r na al 
g i b e i r a . 

Hasta t o m a r d u a s o u t r ê s p é r o l a s 
l o g o q u e se s e n t e m o s p r i m e i r o s 
s y m p t o m a s . O Ur. Cie. t an a s s e g u r a 
q u e a p u r e z a d o e t h e r e m p r e g a d o 
e m s u a s i e r o l a s 4 u m a d a s p r i n -
c ipae s r a z õ e s d a e f f lcac ia d e s e u 
p r e p a r a d o . 

-TCT-

Cancros, Boubas — Velame (lo Kaulíveir» 

C o l l e f f l o S . I . u l z 
viu ' 

Pela g r a n d e p r o b a b i l i d a d e d e q u e 
n ã o se r e u n a m os ã l u t n n n s n a epo 
ca d e t e r m i n f d a p a . a a a b e r t u r a d o 
Col leg io . p o r c a u s a d o a f e s t e j o s ca r 
n a v a l e s c c s . r e s o l v e u a D i r e - t o r i a 
d o m e s m o a d i a r d i ta a b e r t u r a p a r a 
o d i a 3 d e m a r ç o . 

P a r a c o m m o d i d a d e d o s p ã e s , q u e 
q u i z e r e m m a n d a r seu» f i l hos s e m 
se a b a l a r e m e m l o n g a s v i a g e n s , n o 
d i a u m p r o f e s s o r d o Coi leg io «a 
h i r á d a E i t a ç ã o do I i ibe i rSo Pre to , 
r e c e b e n d o n a s e s t a ç õ e s i n t e r m e d i a -
r i a s a té Ytü , o s a l u m n o s q u e f o -
r e m a p r e s e n t a d o s . 

No m e s m o d i a s a h i r á d a E" taçâo 
Cen t r a l d o Klo d e J a n e i r o o u t r e 
p r o f e s s o r , c o m o m e s m o f i m . 

No d ia ,r>, se a c h a r á n a E s t a ç ã o da 
l .uz , e m S. P a u l o , u m t e r c e i r o pro-
f e s s o r , q u e c o m o t r e m d a s R h 
4(1 m . a c o m p a n h a r á os q u e a h i se 
a p r e s e n t a r e m c o m o a l u m n o s do 
Col legio . 

O Re i tor 
Ytú, \ d e f e v e r e i r o de 1897. 

3 — 1 . . . 

A ' p r a ç a 
Os abaixo a s i i gnados declaram 

que compraram aos srs. Konseca, 
Irmllo K C. o s e u es tabelec imento 
de «eccoa e mo lhados Unos , a va-
rejo, sito . á rua br igade iro Tobias, 
46-A, l ivre e desembaraçado d e 
qualquer ó n u s , o qual se denomi-
nará, d'ora e m deante , ItaroRio 
Brigadeiro Tobias , e cuja firma so-
cial será d e Fonseca & Maia. 

Outrosim, oaperam os n o v o s pro-
prietários c o n t i n u a r e m a merecer a 
m e s m a conf iança que d i s p e n s a v a m 
aos sens antecessores , affirman-
d o d e s d e já q u e e m p r e g a r ã o todos 
o s seus e s forços para b e m servir 
o s seus a m i g o s e [rague/.es. 

S. Paulo, 25 d e j a n t i r o de 1R97. 
Armando Hiueiro iia Ko.hseca 

3—1 H i rônides Baptista Maia 

SolTrendo de Hroa hroncl i l te ha 
dez a n n o s , tomai vários remedíos 
s e m ob lrr melhora a l g u m a : nos 
tres primeiros a n n o s use: constan-
temente o Alcatrfto de Guyot, c o m 
q u e c o n s e g u i facilitar u m pouco a 
expectoração e a lgum al l lv io n o s 
d o u s primeiros ; porém, n o ultimo, 
c o m o se nPo e s t ives se t o c i i n d o 
nada. Itesolvi então abandonar o 
Alcatrão e subatituil-o pe la i «Pílu-
las Expectorante«>, d o dr. Ileinzel-
mann, c o m as quaes m e curei c o m -
pletamente , Co curto período d e 
tres mezes . 

Aconse lho as referidas pílulas cx-
p e c t o r á u l e s c o u . o un icu remédio 
para curar radica lmente a bronchi-
le e auc íór i so a u u h i i c a e i o des la 
declaração, p j t eaiar c o n v e n c i d o e 
satisfeito d o «eu resul tado. 

Ibraíe Solis 
F i r m a r e c o n h e c i d a . 
hepositario3 : Libre , Irmão A 

Mello. 

F HRtllAS 110 NAÍ1I/,. Curain-se c o m 
V.ancrortda Moura. 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 a 3 4 a Grudâ lotoriä d&G&pital Fe1er& 
l l O J E Extracção H O J E 

g a b h a d s , « de fevere iro 
A's 3 linrov da Urde 

Esta Importante loteria joj;a so -
mi-.nte coiu 30.000 b i lhetes c cüstri 
bue 6.101 p r é m i o s 

Os bilhetes a venda na Agencia tieial á 
BUA DIREITA, M 

e casa flilial 
I l u a d e S á o » r a l o , :i<» 

JULIO AUTOSSS Ds Aürf.O 

< i irn m a r a v i l h o s a 
0 ar. Julio Martins da Costa t i -

nha muita febre, alTrontação, fas 
tio, tosse horríve l e inchação na* 
pernas. Curou-se pelo «Alcatrão e 
Jat íhy» J " " J ' de Honorio do Prado. 

Sa a a l o r l o Hys tema K a e l p p - I l a h s e 
-cem eieellentes resultados. Banhos quen-

tes.llianhos de vspor. Bua lrl«adeiro Toblaa, 
Ulreitor, Atir.naro Burr. 

collecflo 
_ , j compro-

hendendo os na. 1 a 21, por 20*000. 
Na redacção, i rua Libera Badaró, n. 117, 8. 

Paulo. 

Rev i s ta AaHeela—Vende-se 
completa dssle eieellento^jornal. 

D measse « a »Uva-Importaçlo diracU 
• da nu repa • BsUdst-Unldoa. Compla-

is sorUmento de espin«ardas da 1,1 > canoa, 
•morleanas. Inalous, belgas e francesas, cara-
binas Winchester, Coll e Msrllm. espingardas 
fogo central Choeke-lore, pistolas, earahlnas 
Haberl, re.6l.ers Smith Wesson o de eu-nòbert, rovMvtrs 
vos fabricantes belgas, amorioansa s Ingletea. 
Hrande aortimento de carlaehoo fogo rentrai 
s a hiocbfl, do todoa sa calibres s de dlffercn-
les fsbrioastea, balsa a espoletas, capas II» 
permeareis, cutelaria de Bougera. 
It B.poelalidade em artiges da peaea e via-

I -1» . rua da 8. BenXo. I i . f . Paulf. 

I t r i n h a s bons, conservas, vivaras a vareja 
I V < por atacado, proosdenclas seguras; pre-
Toa vantajosos. Marota Bob« k C. Hus da 

['"• merelo, »»-A—8. Paulo. 

3 C Ç Ã O L I V R E 

I v l s o a a » e m p r e g a d a » d o 

pr. Luiz Clerc, n o l e u curso 
^rno, «dmi t te n lnmnos para 

or franoez, ing lez , a l l e m ã o e 
por 1MOOO por m 

rua II d e Junho, 

E s p I r l t U m o 
0 g r u p o e s p i r i t a Luizb M. Tor t e 

ro l i d i s t r i b ú e m e d i c a m e n t o s h o -
m i p o p u t h i c o s g r a t u i t a m e n t e ; m a s . 
c o n t r a tosses , c o n s t i p a ç õ e s , c o q u e 
lucile e a s t h m a , o s m é d i c o s desen-
c a r n a d o s e o s a n j o s d a g u a r d a 
a c o n s e l h a m s e m p r e o «Alca t rão t 
J a t a h y , de II . d o Prado .» 

O p r o f e s s o r AfTonao Ange l i Tor-
te ro l i a t t e s t o u q u e o «Alca t rão f 
J a t ahy» é d e u m elloito n u u c a vis-
to . a l l i v l a n d o o d o e n t e e m 10 mi-
n u t o s . 

4STHIA, TÍSICA - Peitoral Catòarineiit 

AaHOclaçi lo T y p o g r a p h l e a 1 ' a n 
l i s t a > a d e S o e c o r r o a M u t u a s 

assehbli-:a'oerai. ixtraordinaria 

fie^ordem d a Direc tor ia d e s t a A«-
soc iação , c o n v i d o o s s r s . s o c i o a q u e 
e s t i v e r e m q u i t e s c o m o a c o f r e s so-
ciaea a c o m p a r e c e r e m & s e s s ã o d e 
a s s e m b l é a ge ra l e x t r a o r d i n a r i a , q u e 
d e v e r á t e r l o g a r n o p r o x i m o do-
m i n g o , 7 d o c o r r e n t e , ao me lo -d i« , 
n o s a l ão d o ( i r e m i o d o C o m m c r e l o 
d e S. P a u l o , 4 r u a José Bon i f ac io , 
n . 41, a f im d e a p p r o v a r e m a re-
d a c ç ã o do« n o v o a Es t a tu to s . 

Sec re t a r i a d a Associação T y p o g r a 
p h i c a P a u l i s t a n a d e Soccor ro« Mu-
t u o a , i d e f e v e r e i r o d e 1897. 

O 1° s e c r e t a r i o 
Arrogio B. Martins 

T O D A S " Benlioras 
' f l lYMOLlNA UAI 

d'iveni near 
ÜAUL1VK1RA 

I m p o r t a n t e c o r a d e a s t h m a 

COM O PEITORAL DE CAUSARÁ DI I . SOARES 

O a b a i x o a « « l g n a d o , t e n e n t e - c o r o -
ne l r e f o r m a d o d o e r e r n l l o , d e c l a r a 
q u e , s o l f r e n d o b a m u i t o s a n n o s de 
a s t h m a . «em j a m a i s raoontrar alli-
v ia e m r e m e d i o a l g u m , f icou r a d i -
c a l m e n t e c u r a d o e m p o u c o t e m p o , 
c o m o uso d o Pe i to ra l d e C a m b a -
r á , de S o u z a S o a r e s . — Fernando 
José da Oama Lobo. ( F i r m a reco-
n h e c i d a . 

Os a g e n t e s : I . eb re , I r m ã o i t Mello. 

ULOKRAH W Velam« i» RuUnira 

t i o n o r r h é a H . e y s l l l e s e e a t r e l t a -
t a m e a t a d a u r e l k r a 

T r a t a m e n t o e s p e c i a l s effloaz p e l o 
d r . Vir iato H r a n d S o . Consu l t a s d e 1 
i s n h o i u s , r u a IS i d e N o v e m b r o , 
n . 211. 3 0 - 3 . . . 

A ' pr««;a 
A aba ixo assign^da, v i u v a do fi-

nado Thoinaz Miloni, convida o s 
credores do seu m a r i d o a v irem, 
n o prazo de o i to dia», a contar d a 
presente data, en tender - se com a 
m e s m o sobre os p a g a m e n t o s d a s 
suas d iv idas . 

Sorocaba, 2 de fevere iro de 1897. 
3—1 Malvina Milosi 

C o l l e g i o l H o e e a e n o d e K o r o e s b a 
Communico aos srs. p a e s do n o s s o s 
a l u m n o s que as férias des te co l leg io 
se terminam u o u l t imo dia do cor-
rente mez de fevereiro. Se por v»n-
tura, a l g u m d o s a i u m n o s . tanto d o 
internato, c o m o do externato , n ã o 
pretender cont inuar , p e ç o aos srs 
paes o o b s e q u i o de m e avisarem 
c o m a n t e c e d e n c i a afim de ceder a 
outros os logarea. 

Sorocaba, -1 d e f evere iro de 11197. 
5—1 0 director , 
Monsenhor João Soares do A u a r a l 

l l r o n c l a l t e t lr d o u s a n n n * 
Alfredo Cardoso, rua da Concei -

ção , 12. curado pelo «Alcatrão e 
Jatal iy i , Prado. 

«I»;! 
0 C o l l t r i o iie Mkkdes , preparado 

pharmaceut ico de buiz Carlos , é o 
e o n h e c i d o ha muito« a n n o s para a 
dòr d e o lhos o u ophtha lmia catar-
rlial. Cura ef f icaz em 3 dias. 

A injecção d e Mendes cura as g o 
norrbéas antiga* e m 3 ou 1 iühs 
Depositários: Lebre, I rmão ii Mello, 
que t ê m sempre g r a n d e deposito 
d o s preparados de l.uiz Carlos, o s 
quaes t a m b é m se v e n d e m e m Ara-
raquara, na Pharmacia Internac io-
nal; e n o Jabotlcabal , na 1'harma 
cia Popular. f>—2 

P a r e e e r d a e \ m \ J i u i t a de I I ) 
g l e n e d o l l l o d e JTanelro 

Os p r e p a r a d a s d o sr . Luiz Carlo« 
d e Arruda Mendes s ã o s imilares a 
tantos outros , q u e são gera lmente 
reconhec idos , rece i tados e não e n -
cerram princípio« n o c i v o s que o s 
c o n d e m n e m na pratica medica , po-
d e n d o ser u t t l i i ados c o m o aquel las 
nos m e s m o s c a s o s , m a s n ã o consti-
tuem n o v i d a d e a lguma , a não ser 
que , na «ua preparação, en trem 
quaal e x c l u s i v a m e n t e plantas d o 
paiz, cu jas q u a l i d a d e s «He p ô d e 
m e l h o r verif icar e garant ir , do q u e 
e m p r e g a n d o productos i m p o r t a d o s 
do ex trange iro . 

Junta Central de Hvg iene Publ i -
ca, e m 21 de m a i o dè 1883.—0 pre-
s identa Inter ino , Jos i B m c i o d» 
Abred. 

A e x p r e s s ã o d » v e r d a d e 
Attesto qu« ,achando-me c o m o cor 

po coberto d e uma e r u p ç ã o e rhe ia 
de chagas s y p h i l i t i c a s . q d e já me jul -
g a v a m morphet i co , a s s i m fui d e s -
pedido de u m a casa d e o o m m i s s i o 
nesta c idade , onde e s t a v a empre» 
gado. Graça» a Deu«, U v e not ic ias 
d o Licdr ant ipsor ico e d o s Pós de-
purativas d e Mendes, preparados d o 
pharmaceut i co l.uiz Carloa de Ar< 
ruda Mendes . Fiz uso d e s t e s abon-
ç o a d o s r e m e d í o s e já s a r e i — p o s o e 
dar este attestado, q u e jurarei, «« 
fôr prec i so , e difto soa que s ã o 
d o e n t e s de m a u * h u m o r e s qu& to-
m e m esta r e m e d i o , q u e ficará» r o e i 
saúda. 

S. Carles d o Pinhal, 2« de j u n h o 
d e 1884. 

Josf Lopts na Mattos 
IIRPOSTTAWOS 

8 . P a u l o — L e b r e Irnafio «c Mello. 
Qlflt,]}p Janeiro—Silva Gomes & C. 

•O—Tafuri A Pire». 8OU» Corregoa —Diogo Mendes. 
. Carlos d o P i n h a l - * « Pharma-

Lulz Carlos d e 
'inhal 

cia e l.aboratorlA de t 
Arruda Mendes. 4 — I 

N e m l u a r l o E p t o a f u a l 4 * N . P a u l * 
Pa r t i c ipo a o s ses. paes de n o s s o s 

a l n m n o s , e a q u e m I n t e r e s s a r , q u e 
se r e a b r e m a s a u l a s liaste es tabe lo-

T r a - j c i m e n t o d e e d u c a ç ã o a 26 d e feve-
H-P. I r e l r o c o r r e n t e , 

(até B — 2 . . . 0 re i tor 

t!arlano, 
nercio 

A o c e m n i e r e l o 
Vacari • t . . négociant»» A rua S. 

IDlrA, p r e v i n e m «o con». 
e aos aeti» fre(rue>e« q n e 

d e t o d e »er iDterasaado d» «ua 
aaa oommerola l o sr. Jul io Vlgby, 

[ enc lose ret irado s«ti«feitos dos «ena 
ate fsaaes , até o dia 20 d o correnl 

S. Paulo . 2 t da jane iro da 

M V a c a * A 0 . 
i—8 Jclio Vir.Hr 

A o c o a i i i i e r c l o 
A. de Souza S i lve i r a & C . , t e n d o 

c o m m u n i c a d o As \ r a ç a s c o m q u e 
t e m relaç&es c o m m t r c i a e s q u b A u -
g u s t o Gra>;a d e i x a r a d e s e r s e u e m -
p r e g a d o d e s d e o d i a 26 d o m e z 
p a s s a d o , c o n f o r m e p e s s o a l m e n t e 
a q u i lhe f ó r a c o m m u n i c a d o , ve iu 
e s t e s e n h o r era a r t i g o , d a t a d o d e 
1* de f e v e r e i r o e p u i d i c a d o n o íü t -
tado de S. Vaulo, do h o j e (4) dec l a -
r a r q u e «6 t i ve r a c o n h e c i m e n t e d e 
t e r s ido d e s p e d i d o p o r t e l e g r a m -
m a i de 30 d a q u e l l e m e z , p a s s a d o 
a o s n o s s o s f r e g u e z e s ; m a s a v e r -
d a d e é a r jue e o n s t a d e n o s s a p r i -
m e i r a r>ublicaç»o. e o u e m ( iver in-
t e r e s s o e m ce r t i í i c a r - s e , p ó d o di r i -
g i r se uo c a r t o r i o d o 2 ° d e l > g a d o d e 
po l ic ia , pois d o i n q u é r i t o ali a b e r t o 
t u d o c o n s t a . 

S. Paulo , 4 d e f e v e r e i r o d e 11197. 
3 - - Í A . UE S O I ZA S I LVE IRA & C . 

E a e r a a tos lni 
BR07IC1I11E CHHOinCA 

C u r a d a pe lo «Aleatrão e J a t a h v » , 
P r a d o , d o i l l u s t r a J o v i a j a n t e s r . 
C h r l s p i m Hiba , d a r u a G e n e r a l Ca-
m a r a , 67; 

t O I . I . I G I O I K H I I A K 
POÇOS DE CALDAS 

( I n t e r n a t o para meninos) 

Esl.a casa d e educação , q u e j á e r a 
c i l ada e n t r e as m a i s b e m conce i -
t u a d a s , i icou, com os i m p o r t a n t e s 
m e l h o r a m e n t o s r e a l i s a d o s n o pr i -
m e i r o Semes t re d e s t e a n u o lec t ivo, 
e m c o n d i ç õ e s de c o m p e t i r v a n t a j o -
s a m e n t e c o m o s m e l h o r e s e s t a b e l e -
c i m e n t o s d o seu g e n e r o . 

Com o a c c r e s c i m o fei to n o p r é -
d io , ficou es to c o m 75 m e t r o s d e 
f r e n t - , t e n d o a c c o m m o d a ç O e s p a r a 
m a i s de !&•' a l u m n o s A3 o b r a s d e 
o u c a a a m e n i o de a g u a e e x g o t t o s 
a c h a m se c o n c l u í d a s , f i c a n d o a s s i m 
o e s t a b e l e c i m e n t o p r o v i d o a b u n -
d a n t e m e n t e d e a g u a , e o s m i c t o -
r ios e l a t r inas ( m o d e l o ing lez ) 1'unc-
c iooan i lo c o m a g u a c o r r e n t e . 

Os d o r m l t o r i o s o c e u p a m t r e s s a -
lóüS a r e j a d o s e f o r n e c i d o s de ca-
m a s de m a d e i r a , o n d e s ã o d i s t r i 
b u í d o s os a l u m n o s c o n f ó r m e a s 
odades : m a i o r e s , m é d i o s e m i n o -
r e s . 

0 r e f e i t o r i o f u n c u o n a e m a r e j a d o 
-a l ão , o n d e , em t r ^ s l o n g a s m e s a s , 
fazem o s a t u m n o « as s u i s re fe i -
vòes : As Ü 3/4 h o r a s tia ihhuIiTi 
café , pão e m a n t e i g a ; á s 10 t /2 , 
a l m o ç o ; j f io t ' i r , á s 1/2 h o r a s d a 
t a rde , e á s 7 i / 2 h o r a s da n o i t e , 
c h á c o m p ã o A a l i m e n t a ç ã o é sa-
d i a , n u t r i t i v a e a b u t t d a i i l e . n^o h a -
v e n d o m»S<t separada pa ra os a lu iu -
u o s ; a r e f e i ção d a d e aos n i e o i n o s 
rt a r u e s m a do d i r e tor e d o » pro-
f e s s o r e s . q u e f a i e Li a s tu«« r e f e i -
ções e m c o m m u r a c o m os a l u m 
n o s . 

Todo o edif íc io 6 p r o f u s a m e n t e 
i l l t i m i u a d n pe lo dm Universal, q u e 
ti f a b r i c a d o e m roaohina p r ó p r i a 
m o n t a d a no e s t a b e l e c i m e n t o e m o -
v i d a por a g u a 

0 co l l eg io es tá c a p r i c h o s a m e n t e 
p r o v i d o d e mob í l i a e s c o l a r , b a n -
c o s - c a r t e l r a s s y s t è m e n o r l e - a m o -
r i cano í , a d o a p p a f e l k o s a p e r f e i -
çoados p a r a o e n s i n o i n t u i t i v o : 
p o s s u e u m m u s e u c o m p l e t o p a r a o 
e s t u d o d o s t r e s r e i n o s d a n a t u r e z a ; 
m a i s de c e m a m o s t r a s d e i n i n e r a e s 
i lo Ks tado , c l a s s i f i c a d a s n» E*c.ola 
de /inqenharía A". Ouro P re to ; es-
p l e n d i d o g a b i n e t e d e p h y s i c a e la-
b o r a t ó r i o dp. c h l m i c a . et m p r a d o s 
r e c e n t e m e n t e e m P a r i s ; u m e s q u e -
leto h u m a n o e urn b u s t o a n a t o m i c o 
p a r a o e s t u d o de p h y s i o l o g i a e 
a n a t o m i a ; g l o b o s e c i appn» iConO-
g r a p h l c o s p a r a o e s t u d o de g e o g r a -
ph ia e a s t r o n o m i a , e sco lh ida b i -
b h o t t i e c a d e cê rea de 2.000 v o l u 
m e s e tc . e t c . 

0 co l l eg io p o s s u e a i n d a u m a e x -
ce l l en te ofTicina t y p o g r a p h i e s , o n d e 
se vai i m p r i m i r o o r e a m co l lég ia l— 
A Pensa—e ^ i m a m a g n i l l c a b a n d a 
d e m u s i c a , d i r i g ida p e l o i n s i g n e 
m a e s t i o J o s é P i n t o de A g u i a r . 

0 d i r e c t o r e «ua f a m i l i a r e s i d e m 
n o e s t a b e l e c i m e n t o e c u i d a m da 
h y g i è n e e d a s a ú d e d o s a l u m n o s , 
c o m zélo e c a r i n h o i n i m i t á v e i s . 

E' m e d i c o g r a t i s d o e « t a b e l e c i -
m e n t o o s r . d r . Oliveira G u i m a r ã e s , 
v a n t a j o s a m e n t e c o n h e c i d o no Es ta-
d o d e S . P a u l o , o n d e c l i n i cou p o r 
ma i s d e v i n t e a n n o s . 

0 c o r p o d o c e n t e 6 h a b i l i t a d í s s i -
m o t a n t o pe lo l ado m o r a l , c o m o 
pe lo i n t e l l e c t u a l . c o m p o s t o d o s se 
g u i n t e s p r o f e s s o r e » : 

l leuto Kcrraz ( d i r e c t o r e p r o f e s s o r 
d e i n g l e z e s u b s t i t u t o d e d i v e r s a s 
c a d e i r a s ) ; d r . Ol ivei ra G u i m a r ã e s 
( p r o f e s s o r d e a n a t o m i a , p h y s i o l o -
g ia , h i s t o r i a n a t u r a l e f r a n c e z ) ; II. 
F r a n c i s c a S t r i anes i ( p ro f e s so ra d e 
c a n t o , p . a n o e l í n g u a i t a l i ana ) ; 
Hened ic to Fe r raz d e C a m p o s (por -
t u g u e z e m a t h e m a t i r a ) ; A n t o n i o d e 
Cas t ro i. . I v ã o ( la t im < d i v e r - a s int> 
ter ias) ; d r . D o m i n g o s L e o p o l d i n a 
( g é o g r a p h i e , h i s t o r i » , c o s m o ^ r a p h i a 
e a s t r o n o m i a ) ; A r t h u r X a v i e r Pe 
d r o s o ( d i r e c t o r d a a u l a p r i m a r i a e 
p r o f e s s o r d e d i v e r s a s m e t e r i a s i : 
m a e s t r o J o s é P i n t o d e A g u i a r (di-
r e c t o r d u b a n d a co l lég ia l ) . 

A e d u c a ç ã o d a d a a o s a l u m n o s é 
i n t e g r a l , d e s e n v o l v e n d o - s e s i m u l -
t a n e a m e n t e o p h y s i c o . o m o r a l e o 
i n t e l l e c t u a l , de a c c ò r d o c o m os 
p r i n c í p i o s ' d a p e d a g o g i a m o d e r n a . . , 

Em face des t a s v a n t a g e n s e con-1 
a i d e r a n d o q u e o a f a m a d o c l i m a de | 
P o ç o s de C a l d a s r i va l i a a c o m os 
m e l h o r e « d a E u r o p a , o« sr« . p a e s 
d e f ami l i a n ã o e n c o n t r a r ã o e m p a r -
t e a l g u m a tão b ô a c o l l o c a ç i o p a r a 
o s seus f i l h o s . 

Enviam-»e p r o s p e c t o s p e l o cor -
re io a q u e m p e d i r . R— 3 . . . 

O r C U P I B A C 0 H P 0 S T 0 . Cura o r h e u -
m a t i s m o a r t i c u l a r e a g u d o 

;J|ii|i. i e u r a a • • 

4 D e m e l r l o I t r u m e t o , m o r a d o r á 
rua de S. V a l e n t i m , n . 42, sofTria 
d e b r o n c h i t e a s t h m u t i c a , c a n c a i r a e 
mui t a t o s se . Tra tou se d u r a n t e c i n -
c o mezes c o m m u l t a s m é d i c o s , s e m 
resul t / ido . Curou-se o m o «Alca-
t rão e J a t a b y n , de H o n o r i o do 
P r a d o . 

/ l A J I C H O C I D A MOURA. Gut» fe r i -
^ da» , c a n c r o s v e n é r e o s , u l c e -
r e s e tc . 

A v i e » a o s p a d e c e n t e « 
Alvea L i m a â C. , d r o g u l s t a a , á 

r u a d o R o s s r l o , d . 7, p a r a a t t e n d e -
re ra a m u i t a p r o r u r a do» p r e p a r a -
do« p b a n a a c e u t i c o s de LUI7. CAH-
LOS, a c a b a m d e r e c e b e r u m g r a n d e 
a o r t i m e n t o da« « a l u t a r e s PÍLULAS 
SCDOIIIFICAS. e d e t o d o s o s p r e -
iparado« d o m e s m o a u c t o r , q u e 
t a m b é m s e v e n d e m n a c a s a L e b r e 
I r m ã o A Mello. 
« - 3 (», 4, 8, » . J 0 . 18) 

o 1 u u t b n r a e « n K l « -
n a s los»«« 

R 1 

M U L K S T I t « d e o u v i d o s , 
f t a r g a n l n , n a r i z , l í n g u a e 
• y | i h l l l i i e « i s . Eapec i a l i s l a , d r . 
L. d e S o u " a C a s t r a , c o m p r a t i c a 
no« h o i p i U e s d e Pari«, Vien-

na e I tá l ia . Cura a o z e n a , s u p p u r a -
ç õ e s c h r o n i c a s dos o u v i d o s e t c Ac 
cei ta c h a m a d o s para o i n t e r i o r des-
te E s t a d o . Consu l t a s de I As 3. 
C o n s u j t o r l o . r u a do Pa lac io 3 (en-
tre o l a r g o d o P a l a c i o e a r u a 15 
de N o v e m b r o ) . 30—29 

IIEUMATISMO, GOTTA, são cu ra 
d o s r a d i c a l m e n t e c o m o «Ele-

i i r d e Sucup i r a C o m p o s t o . 

A ' p r a ^ a 
0 a b a i x o a s s i g n a d o , p r o p r i e t á r i o 

da Lo j a da Chiía , a q u a l g y r a v a sob 
a r a r l o social d e A z e v e d o & C., 
p a r t h í p a a e?ta p r a ç a e As d c u i a í s 
c o m q u e m a n t é m r e l a ç õ e s c o m m e r -
c iaes . q u e a s s u m i u a r e s p o n s a b i l i -
d a d e de t odo o a c t i v o e pa s s ivo , e 
q u e m u d o u es te n e g o c i o para a 
r u a S João . 53 A, o n d e se a c h a j á 
ek tabe lec ido c o m a l o j a N .v* Ihdia. 
E s p e r a c o n t i n u a r a m e r e c e r a m t i-
m a c o n f i a n ç a e p r o t e c ç ã o d e aeu» 
smi<?oa e f r e g u e s e s , c e r t o s de q u e 
n ã o p o u p u r á ' s f o r ç o s p' jr» q u e e s t a 
casa s e j a c o n s i d e r a d a dc p r j m e i r i 
o r d e m 

S. Pau lo , 15 d e j a n r l r o de 1807. 
3 0 — I I . . HodiiiiiO Neves 

f t A P k R0CIDA MOURA. E' o mo lho r 
^ p r e v e n t i v o da» molés t i a s ve-
n é r e a s ; bas ta u m a s i m p l e s l a v a g e m 
p a r a ev i ta r o c o n t a g i o . 

P e i t o r a l d e 4 ' a m b n r á 
üão contém morusa! 

C o m o ficou p r o v a d o , es te h e r o l c o 
r e m e d i o {.aia <13 í sses, a i n d a as 
m a i s g r a v e s . ! • r r h l t e s , coque lu -
c h e s , s s t l imas e m o l é s t i a s d o peito, 
n ã o c o n t é m raorphina n e m quae'<-
q u e r o u t t a a s u b s t a n c i a s n o c i v a s á 
s a ú d e . 

C u i d a d o c o m as imi t açõea e fal-
s i f i cações I 0 l eg i t imo t raz no ro-
tu lo q u e c i r c u l a a r o l h a de cada 
f r a s c o a firma d o a u c t o r — J . Alves 
de Souza Soa re s . 

Os agen tes : L idrs , Iswão & M e l l o . 
Sab . e 3«. 

Í T Í ^ A P 0 " A n g i c . 
« J t&J rx - í . . ' D a „ b r o n c h i t e s 

V i n h o f a t i s a l l i o 
Impotência, aricmiã, e s t ô m a g o , 

fraqueza. Rua d o Rosario. 7. 
(até 15) _ 

a' . o C a m b a r á e Angif< 

n a c o q u e l u c h e 

t r r p h e l l a a t o C b r l M o v a m < 0 
l o m b o » 

>, PAULO -YPUAÜtA 
SSo conv idados n e s t e es tabe lec i -

m e n t o de c r p h a m s , pa ra o dia de 
d o m i n g o , 7 de c o r r e n t e m e z d e fe-
v e r e i r o , á u m a h o r a da t a r d e , t o d o s 
os p a e s , p a r e n t e s 0 0 r e c o m m e n d a -
t a r i o s dos m e n i n o s n o m e s m o re-
co lh ido» , a d m de r e c e b e r e m d a Dire-
C o r i a commuDicaçõnB u r g e n t e s n o 
I n t e r e s s e d o s o r p h a t n s . 

S. P a u l o — V p i r a n g s , ) ° d i feverei -
ro d e 1897. 

0 d i r e c t o r 
Paort . Na t a l e 1'ito 

Do e n ç a s s e c i i k t a s . p»çam m 

do C"nch'c>ila Monra. 
Collegio S. P a u l o e « l u a s 

Acliam-ae a b e r t a s e f u o c t i o u u c - l o 
as a u l a s dos c u r s o s d o progi -amnia . 

A c aita i n t e r n o s a t é a e d a d e de 14 
a p n t » . ( 

P f o s p » tos, no CollegiÔ. 
Direc tor 

10—10 D t o s i s i o Caio da Fosseca 

AÍ?IjA IIE MBS A. E' a m a i s agra 
davel e a mais aperi l ivi . 

U S A E 

I r l a n f a e u t u r a t a r a - h s l 

0 I d o l a t r a d o f i l h i n h o do «r. Ma-
uoel F e r n a n d e s Malhe i ros , r e s i d e n t e 
1 rua d a Lux, n . t 5 , loi a t a c a d o de 
f o r t í s s i m a b r o n c h i t e c a t a r r h a l e cu-
r o u - H c o m o »Alca t rão e J a t a h y s. 
de H o n o r i o d o P r a d o . 

E D I T A E S 

E d i t a l d e e t t a ç â a , eoiU o p r « M 
d e » O d l n s 

0 d r . Francisco Vieira de Almeida, 
j u i z de direito da aegunda vara 
commerc ia l desta c idade de São 
Paulo etc. 
Faço «aber aos que o prefente 

edital de citação c o m o prazo de 
30 d ias v irem, e a cujo conheci-
m e n t o interessar, qu» , por parte de 
José Itastos e sua mulher , me foi 

• ii-igida a pet ição d o teõr seguinte: 
Exce l lent i ss imo s e n h o r doutor juiz 
de direito da s e g u n d a vara c o m -
mercial .— Joa í Bastos c sua mulher 
requerem a v . e x c . q u e se d igne 
de mandar e x p e d i r edital de cita-
ç ã o , elim de serem c i tados D. Au-
rélia Rehler. D. Anna Augusta Ju 
gueusen , II. Maria Sopbia T. ix ' l r t 
l iastos, carada c o m Pedro Julie 
Ferreira Rastos, para verem se. lhe-. 
assitfn.tr prazo para e m b a r g o , na 
e x e c u ç ã o de sentença q u e o s s u p -
pl icantes m o v e m contra I). Catha-
rina Frgelhardt e outros , cujà au-
s ê n c i a foi just i f icada Do tleferi-
m e n t o . Esperam receber mercê. S. 
Paulo , 2J d e iane iro d e 1 8 9 7 . -
Henr ique Andrade . Estava compe-
tentemente sel lada. Nada dita peti-
ç ã o , dei o d e s p a c h o seguinte : Sim, 
n o termos. S. P a u l o , 2 f — 1 - 9 7 — 
v . d o Almeida. 8 porque o s «up-
p l i cantes jus t i f i caram a ausência 
dos suppücados , l h e s m a n d e i pas-
sar a presente m i n h a carta <le edi-
tal d e 30 dias. pe la qual cito, cha* 
ido e requeiro aos d i tos D. Aurélia 
Hehler, l i . | A u g u s t a Jugueusen , D. 
Maria Sophia Ferreira Rasto», casa-
d a c o m Pedro Jul io Ferreira bas-
tos , afim de q u e v e iham na I ' au-
d i t n e i a des te j u í z o que se fizer, 
l indo o dito praso , para verem se 
lhe ass ignar praso para e m b a r g o s 
n a dita e x e c u ç ã o , s e n d o que as 
a u d i ê n c i a s deste ju izo tem logar 
noe dia» de s a b b a d o d e cada se-
m a n a , ao me io -d ia , n o Fórum, s i to 
á rua do Uuarte l , n . 23, tudo sob 
p e n a de reve l ia . E. para que chegue 
a noticia ao c o n h e c i m e n t o de todos 
o s interessado», m a n d e i passai J 

firesente edital q u e serA afTixado 0 0 
o g a r do o o s t u m e , e outros de e g u a l 

teõr, que «erfto publicado» pela im-
pren«a. Dado e pas sado nesta cida-
de d e S. Paulo, a o s 3 d e fevereiro 
d e <897. Eu, Candido Ferreira, es-
c r e v e n t e , o eacreví . E eu, Felizardo 
Cotti , e i cr ivão , » u b t e r e v i . — 0 ju iz 
de direito, Francisco Vieira de Al-
meida. >—8 

A N N U N C I O S 

Ag u a db musa 
0« café», b o t e q u i n s e 

Peça-se e m todoa 
hotéis etc . 

IMíDrOBBn 
•"•('-. .Ina Krh 

seja a memor ia d e 
Cmlõs Krba, <(ue d e u - n o s aa 

• Pllul.í» f errug inosas economicas» , 
para tratar q u a l q u e r febre ! 

l i epo«i lo : Bsruel à C., rua Mare-
chal Dei dor«, n . 2 . 

f . ~ v f d « , . ,«• h r e v e e r n n v ' m pr; ve 

ain l a m , 
lu lus ft 
Carlo« K 
as febre' 
tes e pl 

Dépoli 
cha i De 

j b r e v e e penosa- As «Pi-
n g a i economic»»» d s 

g a r a n t e m - n o s contra 
ermi t t en tes . rémit ten-

t e s . 
Riruel k 0 . , rua Mare-

n. ï» 

Ç * YCLISTAS — Pa ra r e s t a u r a r o ex-
^ g o t t a m e n t o m u s c u l a r e ev i t a r o 
c a n ç a ç o e i n d i s p e n s á v e l u sa r h a b i l -
m e n t e a Ayua de Mesa, q u e é a 
m o l a r i ca e m p h o s ; i h a t o s . 

T A E S E J A - S t e n c o f l t r a r u m g a a r d a -
^ l i v r o s de u m a casa c o n h e c i d a 
d a s t a c i d a d e , p a r a d a r a l g u m a s l io-
ç ô :s p r a t i c a s . (J i ler tas n o e sc r ip to -
r io d e s t a f o l h a a E. C. 3 — 2 
p * e o n o m l e a e m a i s d o q u e q u a l -
* " ' q u e r o u l f o r e m e d i o são a s f e -
b r í f u g a s , d e Car los E r b a São a s 
m a s b a r a t a s c m a i s e f O c a í t s . 

Depos i t o : l l a ru i 1 & C. . r u a Mare-
cha l D e o d o r o , n . 2 . 
TIIuhAo—Muitas p e a s ô a s a tacada s 
*d& f e b r e s i l l u d e m - s e p o i m u i t o 
t e m p o c o m r e m é d i o s e p h e m e r o s , 
q u e nSo d ã o r e s u l t a d o n c D l i u m . 
Q u e m e x p e r i m e n t a r a s «Pi lu laa fe-
b r í f u g a * e c o n o m i c a s » . d e Car los 
E r b a , c o n s t a t a r á a s o s e f f l cac i a . 
s a r a n d o e m p o u c o s d i a s . 

Depos i to : Barue l & C . , r u a Mare-
c h a l D e o d o r o , n . 2 . 
•["TM rr .oço, n a b e n d o o p o r t u . u e z , 

f r a n c e z e a l l e m á o , e d a n d o b õ a s 
r e f e r e n c i a » , p r o c u r a u m e m p r t go , 
u o c o m m e r c l o . Car tas n e s t a r e d a c 
( ã o , s o b as í n i c i a e s I. G. 

S A N A C Ï N Â 

D e p u r a t i v o b o u i t e o p a t f a i c o 

De u m elfeito prodig ioso e m to-
das as mo lé s t i a s dt f u n d o e y p h i l i -
t ico, e s c r o p h ü l o s o e dartnroso. Ven-
de-se s a Pharmacia Hommopathica, 
rua do h o s i r i o , D. 3 A. (mez 

S I T I O 

Na margem da estrada d e ferro 
Central , perto d a estação de Sa-
bí<ma, v e n d e - s e u m sit io c o m 80 
alqu- ires mais o u m e n o s e m m a t -
tas, regu lar e e spaçosa casa d e mo-
rada, casas para camaradas c de 
p o s i t o s de m a n t i m e n t o s , pomar 
c o m m a i s de 200 arvores , m o n j o l o , 
c y l i u d r o n o v o e a lambique , o i to a 
dez mi l p i s de café com fructo 
p e n d e n t e , oito quartéis d e c a n n a 
mui ta m a n d i o c a plantada, vaeea* 
dc le i te , porcos , cabritos e aves . 

0 p r e ç o e o mot ivo da venda 
n í o desagradarão ao comprador . 

Para i n f o r m a ç õ e s , á ladeira da 
Tabat inguéra, n . 7. e tratar c o m o 
proprietário, n o referido s i t io . 
5 - 1 . . . 

M O V E I S 
Na r u a d o s A n d r a d a » , n . v e n -

d e m - f i o t o d o s os m o v e i s pe r t r ic-n 
te:i a u m a c a s a c o m p l e t a m e n t e m o -
b i l i a d a c o m l u x o e b o m g o s t o 
Q u e m q u i z e r v is i ta r u c a s a , na m e s -
m a t e r á I n f o r m a ç õ e s 5 — 1 

T y p o g r a p h o 

Prec i sa - se de u m b o m e n c l i e d o r 
d e l i n h a s . I n f o r m a ç õ e s n n es ' . r ip to-
r io d e s t a ro lha . 

H o m c e o g s a ^ l i i ^ 
Em ricas caixas dc mudeira 

enverniza/la 
Caita da i> medicamentas, nn tintura 

n n i l O n D 
» . 60 n a n 

» I » 
• • l í M » glóbulo* 
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A ' L A V O U R A 
DO 

E S T A D O D E S . P A U L O 
! O a b a i x o a s s i g n a d o e u c a r r e g a - s e 
I d a v e n d a d e a d u b o s c l u m i c o a , e x -

p o r t a d o s d e l o s s r s L i o n & C . . d e 
H a m b u r g o , c o m filial e m S P a u l o . 
unícos agentes do g r a n d e s y n d i c a t o 
p a r a a v e n d a d o s p r o d u c t o s m i u * -
r a e s d e L- ropo ldsha l l S t a s s f u r t - Al-
l e m a n b a ( q u e f o r u e c e á l a v o u r a d e 
t odos o s p a i z e s cul tos , a quas i t o t a -
l idade d e C h l o r u r o de P o t a s s i u m , 
Su l f a tos d e P o t a s s a e t c , e m p r e g a -
d o s n o s e s t r u m e s o h i m x o s ) , e l a n -
be in únicos agentes d e I I . <V E Al-
b e r t s , p a r a P h o s p h a t o g , U i supe r 
p h o s p h a t o s , F a r i n h a d e P h o j p h a l o , 
d e T h o m a s e t c . 

Para i n f o r m a ç õ e s s o b r e as expe»-
r i enc ia s f e i t a c no I n s t i t u t o A g r o n o -
m i c o d e C a m p i n a s , e p o r v a r i o * 
l a v r a d o r e s , c o m os p r o d u c t o s c o m -
p r a d o s d a ca sa a c i m a m e n c i o n a d a 
e r/Ki? deram resultados surprehen-
dentes. q u e i r a m o s s r s . l a v r a d o r a s 
e o l i aca re i ros d i r i g i r - s e ao a b a i x o 
as-Mgnado, q u e d a r á e s c l a r e c i m e n t o » 
r e l a t i v a m e n t e á s f ó r m u l a s u s a d a * 
p a r a m a i o r p r o d u c ç ã o d e café. can-
na, fumo, algodão, arvores fructi-
feras, legumes e tc . 

l ' a ra e x p e r i ê n c i a s , s e r ã o en t r g u e * 
a d o m i c i l i o , n a c a p i t a l , ou d e s p a -
c h a d a s p a r a o I n t e r i o r , p a r t i d a s 
p e q u e n a s de ü k i l o g p a r a c i m a . 
a c o m p a n h a n d o c a d a r e m e s s a u m a 
i n d i c a ç ã o d a a n a l y s e fe i ta p o r p e -
r i t o s d e t o d a a c o n f i a n ç a . 

S. P a u l o , 28 d e j a n e i r o d e 1 8 0 7 . 
J o x é d e K o n z a l l a r r u s 

ALAMEDA DO TIUÜMPH0, l l - A 
3 — 1 . . . 

ïïÎ^^iwMi 

A T T E N Ç a O A T T E N Ç A O 

3 o 3 4 . B r a n d e l o t e i i É O g p i t e ! r É m \ 

P l t K r W 

i f t t 

I M T E G f i 4 E S 

K O - J E s a b b a d o , 6 d o c o r r e n t e H O J E 

Esta lo t e r i a , a l é m d o g r a n d e pr rn > d e - O l l r i i n l n a . t m m u i t o s 
ou t ro» dn i m i o r t a n c i a , e JOCA A"K" \ o m 30.000 b i lhe tes , d i s t r i b u i n -
d o < 1 1 ( 1 1 p r e i n l o s i 

B ô a o r g a n i s e ç á o d e p l a n o 
N i n g u é m d e v e d e i x a r de h a h i l i t . i r - j p a r a e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a . 
Na A g e n c i a g e r a l 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
o n d a se e n c o n t r a m á v e n d a o s b i lh tes. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a b a 77 5-* S . P a u l o 

P O R T O - A L E G R E 

E D E R A A S S I M 

Cí s r . A l í p i a J a c o b i i s s , d ? « t i n -
c t i s s i m o c . i p i t a o « o 1 3 " i n -
f a n t a r i a , s o f f r e u b r o n c h i t e d u -
r a n t e m a i s d c 2 0 a n n o s . C u -
r o u - s e c o m o 

A l c a t r ã o e r J a t a t l f , d« Honorio do Prado 
V i d r o , I $ 5 0 0 bAn« p h n r n - K r l H M o . I r o s - n r l i i » 

V i a h o i o d c - p h e s p h f t t & d o 
l*r«-|inr!í<M> p » r %'. U r r a w k 
E m p r e g a d o c o m r e s u l l s d o h r g u -

ro na u o n , esciiopiici.ose. lvmpha-
TISVO, B.iriIlTIMIO V. TirnEKCI.LOS*, p e t o » 
m r a s diti t iricto» c l í n i c o s o :sta ,r.»t>i-
tal V 

A' v e n d a e m t o d a s a s p f i a i ' v i » -
c ias e d r o g a r i a s . 

fcucoutri' ae 4 v e n d a n a d n g e r v 
Karue i 4 C . . S. P a u l o . í t ; b 

Vende-5 ' . com minta vantacrnu 
ao comprador , o l i r a i i d i - IC .>| .-I 
l l r a a l l , e in Mogy-mir im, fazenr. 
muitii n e g " c i o e demandanr iu d o 
p e q u e n o capital . 15—'. 

S . P a u l o R a i l w a j C o m p a o y 

Oe conf i . rm:H; ;de c o m o a u e p r i -
oe i tna o a r t i g o 1511 d o Keg d o 
tar i id3 d e s t r a e s t r a d a d>- f«rrr>, f a r o 
p u b l i c o q u e «e ãu v e n d i d a s e m b a s -
ta p u b l i c a , p a r a p a g a m e n t o d a * 
d e s p e s a s d e f r e t e s e a i m a ; e n . i g e n » 
a q u e e s t i v a r e m s u j e i t a i , t o n a s a s 
car i ras s e m f r e t e , e n c o m m e n d a s e 
b a g a g e n s n ã o r e t i r a d a s 

.NOS ABMAZENS DA 

E s t a ç ã o d o P a r y 
S e g u n d a - f e i r a , 8 d e f e v e r e i r o 

A S 11 HORAS 

J. A. LEAL 
Lei loe i ro of l lc ia l d a Companh ia - , 

d e v i d a m e n t e a u c t o r U a d o , v e n d e r á 
ao m a i o r l a n c e o b t i d o , t o d o . o s 
g e n o r o s e x i s t e n t e s n o s a r m a z é n s . 

ConistaiMlo d o » « - R u i i i l e i 
O u a n t i d a d e de c a i x a s com l i q u i -

dou d i v e r s o s , d i t a s c o m h a r d i e b a » , 
c o m e s t í v e i s e a g u a s d e S e i n , r ô l o » 
de a r a m e , c a i x a s c o m m a e b i n a s . 
di tas c o m f e r r a g e n s , d e c i m o » , q u i n -
a s e q u u r t o l a s c o m v i n h o , s a c c o . 
com » . " ' u c a r , ca fé , m i l h o , f e i j â n e 
sal, r ô l o » tf? f u m o , c a i x a s c o m ke-
rnzene , b a r r a i c h u m b o , i « r r o e 
m u i t o s o u t r o s g e f l ^ r ^ s , e n c o m m e n -
das e b a g a g e n s nSo r e t i r a d a 8 , c o n -
f i r m e fo i "d i - t a lhadamonte p - . b b c a d o 
n o s Diár ios Popular e de Santos.-

A V I S O 

As r ^c l apaações s e r i o a t t e n d i d a s 
n a l l epar t i i á d do T r a f e g o , E s t a ç ã o 
da Luz, at<? :i d i a . Untes do l e i l ão , 
q u e s e r á eITectuado 

Segunda-feira, 8 de fevereiro 
A S 11 HORAS 

Nos i m o s d i Est icão do P i r y 
PKLO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 
— -

K n r o o l r a • « r n l l o i l o . o a c i f r a , ba-
I r q u l B H j f h o l e l i s e l e . 

Vendi em grosso: P H A R M A C I A D O C A S T O R 

e B A R U E L & C . 

2 - R U A . . D O - M A R S € J « Â ï a 

T H E A T R O S J O S f 
KMHRP-SA • . MINORE * C. 

COMPANHIA L T f t I G A I T A U A N A 
1 H R M I i » U C I Ï . M I S O M C 
•**sTBf -jm:s*r*noB s disictok »a o * -

ciiEsrnA, 8 POLACCO 

H O J E — SABI1ADO. S — l ' I O J « 
A iM'dldo | f r « l 

GRANDIOSA NON IDADE 1 
r i t i m a ri presentação da o p e r a 

i m quatro a c t o . , d e Anton io ( ibl»-
lanzoni , m i i i i c a d o i m m o r t a l a 
s a u d o s o maes tro C a r l o « ( í i b m i 

3« e sali, 

SEGURO CONTRA FOGCi 
Companhia de Seguros Commercial Onion, d e L o n d r e s 

C a p i t a i , l b . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 M U r l i r . * - » 

Arxeitam-sr, seguros aohrotodoH as risc/ip approvados a 
prêmios muito raio:>veis. 

»Olm» Mtar* l"H*,,A 

O T T O S C H L O E N B A C H 

R u m d » M i i - W i s t a , 3 9 

s » 

FOSCA 
Todo o material e arehivo é e x -

c l u s i v a m e n t e de propriedade d a 
Empreta Luiz Milone 4 0 , 

Coiiwça ta « l / í tm poou 
P r e t o , p o p u l a r * , m nmtmmti 

Eni e n s a i « , a m i m o s a o p e i s 

MIGNON 
0 s bilhi-U.» acbam-wi A verni« o « 

e s c r i p l o r i o d o >K«ta<lo d e h . H a « , 
l o . , na r u a 1E> d e N o v e m b r o , Má 
i s S h o r a s d a t a r d « ; depo l» , b a bi-
lhe te r i a d o t b e a l r * . 

l iepoia da« e s , 
b o n d s para toda» 

ipectacnio*. 
» " W w . 
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Moléstias e medicações convenientes 
Aleaol in iuo ov. euibrtui%ui'« habitua! pôde oriíinar graves moléstias dò iyslornà Ceivoso 

e do oora çio: neates casos, admínistrí-se á victima o R e m é d i o ea i i i r u u e m i t r i a -
gupc., preparado pelo pharmaceutico (Iranado, enjos bons cffeitos sâo garantidas pelos 
P[0l>rios pacientes. Vide o prospecto 

A t e m i i i i e u c e n i l i t chlorose, infecções, aahrioè, lyphlca, pucrperal, purulenta e todos os 
fcasos raorbidos dyscrasicos e dyslrophieo3 s5o tratados com a A r u i i I n g l c « » d o 
( • r a n a d o , poderoso agente thcrtsjieulico tonien, auti-febril e aperitivo reconhecido e 
empregado por muitos dísUnctos e respeilabilissimos srs. médicos clinicos. Vide o 
prospecto. 

d » bo««n existe o uso da p a u t a de ly r lo . do phsrmaceutico Granado, ctcel» 
tente preparado para a conscrvaçSo dos dentes o suavidade do hálito ; para evitar o es» 
corbuto, a flacidez 

da gengiva, a carie dentaria e outras monlfeslações. Vide o prospecto. 
u u r a m a ç m i a g u i l n ou chronica dos orgãos respiratórios, tosse, catarrlio pulmonar e 

outras manifestações s5o convenientemente tratadas com o \ a r o p e a n l l - e u t a r r t o a l 
d«eardi iH bnneriictUH. do pharmaccutico Granado ; medicação de valiosa acçío bal-
wrflica o expectorante. Vide o prospecto para seu uso. 

F e v f w r b a ç ã o jcusitrica cardialgia, nausea, eructaçSo, espasmo, acidet, indigestão, dispe-
psia e outras moléstias intestinses s5o »ratadas com a MagncNla r i u i d a de iiru-n , " ' n de eflicai acção estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto 
explicativo. 

# * p h t i i » e todas as suas manifestações darthrosas, escrophulosas, cancerosas e rheumaticas 
são radicalmente curadas enro o l . l r o r d«i Tfcbuinn ou Malrtapnir i l l ia , de Grana-
do, poderoso e acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vido o prospecto 
deste importante medicamento. 

T u b e r c u l o a e p u l m o n a r incipiente, chloro-anemia, lymphatismo, rachitismo, debilidade ; 
^s8o convenientemente tratados com o Vinho r p c o u « t l t u i u t o d o q u i n a , c a r n o . 
p a c t o - p h o o p h a t o d e ca l e p e p a i n u jclyco-rintulu. do pharmaceutico Granado ; 
preparado de toda a confiança pelas propriedades medicamentosas das substancias da 
su* excellente formula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das 
forças. Vide o prospecto explicativo. 

Weujv<»tonia . *o*mo a e r v o o a , depressões muiculares que sejam por vigjlias, trabalhos in-
tellectuaes ou excessos ; s5o convenientemente tratados com o Vinho de no« d o ko-
l a , d e ( â r a n a d o , medicação tônica o reconstituinte, muito preconisada para regulari-
zar xs perturbações do coração e intestinaes ; tomando-se um cálice antes ou depois das 
«feições. 

DyajwpNia a t ô n i c a , gastralgia o outros soffrimentos dos orgams digestivos e intestinaes ; 
são perfeitamente tratados com o K<:il\ir do n o * do k o l a . «lo p h a r m a c o n t i c o 
l á i a n u d o . cuja acção tônica, nutritiva, enpeptica, aperitiva e estimulante constituem 
valiosos elementos inerapcuticos para es casos indicados e precioso excitanto das func-
ções vilãos ; tomando-s«i um cálice antes ou depois das refeições. 

Ikach l t l an io Ua i n f u n d a , cliloro-anomico, enfraquecimento pulmonar e por velhice ; re-
coromenda-so com vantagem o Yisiho If t r r tpl iowphní isdo. do p u a r m a c o u t i e o 
Càr-ariatEo, cuja base é a reunião dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso 
alimento para erguer a vitalidade do organismo e de grande auxilio para as pessoas qt:o 
amamentam crianças : tome-se um cálice as refeições. 

O l u b o r o f o r i o da p l i a r m a e i a o d r o g a r i a ^ r i m a n o , á r u a l*r imotro de Alarço , 
n . «3 o 11—lxto do J a n o i r o è vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, à experlencia dos enfermos ou de quem os tiver a seu 
cargo, confiamos os nossos preparados phúrmaceuticos, approvados pela lnspeetoria Ge-
ral do llygiene, á v e n d a oin t o d a * «« b i k s p h a r m a c i a n . 

DEPOSITO: 31—3 p . 
D r o g a r i a B a r u e l & C . — B u a M a r e c h a l O e c -

d l o p o , n . 2 

F a b r i c a d e c a m a s p r i v i l e g i a d a s » p r e « -

m i a d a s n a s e x p o s i ç õ e s d o 

R i o d e J a n e i r o e B u e n o s - A i r e s 

C a m a s p a r a c a s a r i j s , d e 100$ a 2 5 0 $ ; p a r a so l t e i ro s , d e 60S a 150$ 
Camas da ferro e estrados de arame, podendo-se armar> 

desarmar e esticar d vontade 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a í r a s ü y g i o ü l C a s p a r a c r i a n ç a s , 

a 7 O $ 0 ( K ) , c o m c o l c h ã o 

Fttbric.itn-yo assentos hg " r ami , p i r a f r o l y o n c&rroe, padiola» para « m f o -
«Ir 4t>enfoa e e s t a n t e s do f e r r o p a r a J i v ; o s . F»iv?c- tefl* eorvtço < •••• a 
ma io r p rea teaa e prompiMBo. locoitftir.* a« cnccunDiGiiaríu pura o I n t w i n r 

H m « depos i to; E n a I t a o M ! R w t o , 1 9 B 

ftc -ç • ^ fi V 

P E D R O J U B I I O S 
(terç e sab.) 

» s a i a aia a * ! » mm mrmm 

USkUZA 
Exija-se em catíj l&ta 

a Maren ds fabrica r.haixo 
: -.-«ran» 

M í ú L u m y i ú U í y U U í 

Para íazsr . B o a C o s i n h a 

5 precise B o a m a n t e i g a . 

U S A I , P O I S , A 

- L T N Í Ü I 7 3 T W 8 l l N f ï T U ï \ 
m I l â í t e i r i l l I í I J ^ i v ü 
SiSi foâf i fe í l f ï î«i y r a s e 

oe É ^ g i r tmà ü i 

) " ^ ^ a É P o s t e ^ ^ } * e=ao . V A L O G - I í E S ( F r a n g e , ) 
$ ã n i S í é r r A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MIJNPO 

j M a n t e i g a , g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Avitlo Bor/co, 
| margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

Q R A N D E P R E I R i O Exposição Universal da P a r i i 1B39. ' 

t •BJgaKMriBagJBCTyc^ 

a 

Tesouras Mecânicas 
A M E R I C A N A S 

r 
C o m e s t a s m a c h i n a s , q u a l q u e r p e s a ô a 

• ó d e a p a r a r c o m p e r f e i ç ã o os cati«lli>M e n 
b a r b a , e m d i v e r s o » t a m a n h o s . S ã o i n d i s -Ei n s a v e i s e m l o c a l i d a d e s d o i n t e r i o r do Es-

d o , o n d e n ã o h a j a BAKBEIROS. 

A C A S A 

• c a b a d e r e c e b e r d i r e c t a m e n t e g r a n d e quan-
t i d a d e , d e n » . 1, 2, 0 , 00, a s s i m c o m o 
m o l a s p a r a a s m e s m a s . 

F a r - a e - 4 d i l f e r e n ç a d e 20 p o r c e n t o p a r a 
d o z i * 

C A S A H U S S 0 N 

R u a d e S . B e n t o , 5 4 ^ 

A/fonso de Castro ^ Madeira 
15-10 1 

' ? 

P O L V I L H O A N T I S E P T I C O D E D 1 A Q Ü I L Ã 0 

DE 

Schaumann & Meissner 
A p p r o v a d o pela. j u n t a . d e , H y g i e n c j b l o i m e l h o r r e m e d i o c o n t r a a 

S S ^ O Ü R í k D A S C R I A N Ç A S 
as e s c o r i a ç õ e s , a a s s a d u r a d o s p i s e m c o n s e q u ê n c i a d o s u o r 
a b u n d a n t e , a f r i e i r a , a s q u e i m a d u r a s e m u i t a s a f í e c f õ e s d a 
p e l l e , q u e p e l o s eu u s o torna-se m a c i a e r e s i s t e n t e . 

A ' v e n d a c m t o d a a um p h a r m a c l a n e d r o g a r i a s 

ft 

n 

Q 
A melhor casa de banhos em $. Paulo 

55 At rua Direita, 55 A -

Í C A T R Â O 
€ 3 g j . 1 3 a n l a s s e L i c o r 

Q - o u d r o n 

Q - u y o t ; 

s r n v ç Ô F . s , 

r m t t i n i w u i w . u u i » . . ^ « » w « « « — . . . , 
t s a b e m é d o a l c a t r ü o m e d i c i n a l q u e so t i r a m o s m a i s e f l i c a z e s p n u e n u o s a n t i s e p t i c o a ; e i s p o r q u e i 
: d u r a n t e o s f o r t e s c a l o r e s e q u a n d o g r a s s a q u a l q u e r e p i d e m i a , o A l c a l F ã o d e G u y o t , e u m a b e b i d a ( 

> p r e s e r v a t i v a e h y g í o n i c a q u e r e f r e s c a e p u r i t i c a o s a n g u e . A s C a p s u l a s d e G u y o t n a o s ã o m a i s d o , 
| q u u o A l c a t r ã o d ô G u y o i p u r ò , n o e s t a d o so l i do . 
| « É de e sporar q u e o . t r preparaç&o s e j a . e m breve , u n i v e r s a l m e n t e adoptada. » fnltiuf UM,.«11»l> BwpiUI S. L.li,Mh»l. 
fe „MM „ , como »»do M.HIcMWlwfriioo «> " » ' » ' " MiUcortu Cp«,/») ^ Mo 1«. penteio: 19. r..<..>«Q0ft, l ^ r l « . | 

p a r a m a r c a ç ã o de b a r r i s , c a i x õ e s e 
s accos , f a b r i c a m - s e n a r u a d o T r i -
u m p h o , n 3 . , 6 — Î 

r a n o r o c i d a M o u p F 
C a n c r o s v e n é r e o s , u l ce ra s s y p h i -

l i t icaa, f e r i d a s do q u a l q u e r n a t u r e -
za, são c u r a d o s c m p o u c o s d i a s cora 
o u s o des te m a r a v i l h o s o r e m e d i o . 

A ' v e n d a n a p h a r m a c i a d o Cas-
t o r , rHft Ho Gomt t í e rc lo , B-A, e n o 

UEPOSlTO GERIL 
B A R U E L & C O I f f i P . 

« - B I 4 T S A l l l C I l t l , DEOItOBO—I 

Sal i i rá do ilio de J a n e i r o p a i a I ^ lub r t a , c o m esca la p o í S. Vicen te , 
T d e fevefe i rO v i n d o u r o , r e c e b e n d o p a s s a g e i r o s cie 2» e 3 ' c l a s s e . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , com o s a g e n t e s : 

F r a n c i s c o d e Paula Silva P e r e i r a & Filho 

S i t i o a v e n d a 
V e n d i s s e , j>ó* p r e ç o m ó d i c o , u m 

s i t io a t r ê s l éguas d e J a c a r e h y ; n o 
b a i r r o d o V a r a d o u r o , com m a g n i f l 
co l o g a r p a r a m o r a d i a , b ô a s agua-
d a s , t e r r e n o s f e r t i l i s s i m o s e p r o p r i o s 
p a r « café , c o m p l e t a m e n t e l i v r e s de 
g e a d a , t odo c o b e r t o de m a t t a vir-
g e m o c o n s t a n d o d e 60 a l q u e i r e s , 
m a i s o u m e n o s , d e p l a n t i o d e mi -
l h o . Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a - se , em 
J a c a r e h y , a J o a q u i m Manoe l d e An-
d r a d e , " q u e e s t á h a b i l i t a d o a d a r 
c o m p l e t a i n f o r m a ç ã o a r e s p e i t o , ou 
aos p r o p r i e t á r i o s d o s m e s m o s t e r r e 
n o s , F o n s e c a , P r a g a S a n t ' A n n a & C., 
n o l \ io cie j a n e i r o , r u a T h e o p h i l o 
Ot ton i , 67. 30—12 

Ï J 0 N Ï ) 8 i 
FAMiOANTt DS FERfl'HAÏlA ISliLÜA 

E X T R A - P I N A 

VICTORIA E S S E N C I A 
O perfume mais delíoioso do mundo. 

I ULTIMA NOVIDAbE PARA O LENÇO. 
B O U Q U E T P O i t t P A D O U R 

Q R U Y É R E D ' É C O S S C 
F L E U R S D E F R A N C E 

1 AGÜA de Toucador JONES 
,1 Tónica e refrescante. Excellente con-
. t ra as picaduras de insectos. 

'ELIXIR e PASTA DENTIFRÍCIOS! 

LA J U V E N I L E 
, Pós seul mistura cbimic-a alguma, ] 
« para o rosto, a'Iherunte e invisível. 

PARTS, 23, boulevard des Capucines ' 
' Oopos't'o : C" de DROGAS do ESTADO d* S. PAULO. ' 

E' real 
(i ctt'eito do í " e l t o r « l d e 

C n i n l i a r à e i n d i e n , de 
• » s i s l î ibei ro , é m a r a v i l h o -
so nas loHHCs, b r o i i c l i i t o n , 
e o q n c l i i f l i e . i u f l u . - n / . a e t c . 

I t u a J o s é I t n n l f n c l o , 
S. PAULO 

3 » P r a ç a d a I l r p u h l l c a , n . 1 
SANTOS 

1 0 - « . . -

Para CIGARROS com P O N T A I M P E R M E M E L 
n ã o p o d e n d o a d t i e r i r a o s l á b i o s 

P A R I S . G a s t o n d ' A R G Y & C ' % P A R I S 
Inventores d únicos Fabrioanto», Fornecedores das Fabricas do Estado 

Privilegiado s. g. d. g. Marca depositada em França o no Estrangeiro. 
SENTENÇAS OBTIDAS CONTRA A CONTRAFACAO : 

França Pari», Tribunal Correoolopal, 23 »lo Novembro di> lb?.S, 
8,000 franoofl. Oonflrmftda jUili Tribuna! fie Appollaçfto oin 2 d«; Maio do 
1*88, o pelo Tribiiaal da Helaç&o em 10 do Maio do 2684. Paris Tribunal 
Correctional etn 31 dc abril de 1888, 9 2 0 9 francos. 

Belgioa : Druxcllas, Tribunal de Áppollâ Ao, 1° dc Agoftto de 1883. 

M A R G A S D A M E S M A C A t í A : 
PAPIER FRANÇOIS, cnpa de Pergaminho; PAPIER JEAN, capa de Xadrex com a Borda oommada; L| MtTRO-

P0LIÏAIH. com a Borda gommada ; LE PtCHEUR, papel rlsotdo (vergé) abochoehpo pesmr«ii>nTt. II • I I I II II 
A VMHO.- AvimuutoH OH 8rem. Impo rtadorea « u e « PAPEL ALAMBRE ADO cmta falni-
jl ratio e ex-yetlldo do» portou de Antuerpia, Trieste, etc., como r A PEL TRANCEZ. 

INova fentençn contra um falsificador : Parlt, Tribunal Correccional, 26 de Janeno de 1893 . | 
rgj-afAg » t̂ arŵ y e ^ Canflrmx/ip^ pelo Tribunal d« 4pp*lltç3o do 11 de ^«/o tf; 1893. 5 

F A B R I C A 

a vapor de moveis e carpintaria 
C A M P O S 3 E L T S 1 E O S 

ESPECIALIDADE 
M o v e i s d a s m a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e f l ó r a n a c i o n a l 
C a i x i l h o s , f o l h a s d e j a n e l l a e d e p o r t a s 

s o b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
F o r n e c e m - s e t a b o a s a p p a r e l h a d a s p a r a s o a l h o s , f o r r o s e c i m a l h a s . 
I n c u m b è m - s e d e d e s p a c h a r as e n c o m m e n d a s do I n t e r i o r . 
As e n c o m m e n d a s s e r ã o sa t i s f e i t a s c o m p r o m p t i d à o . 
As o f f l e i na s e s t ã o sob a d i r e c ç ã o de d o u s h a b i l i t a d o s meBt res . 
Cün ip rã -Se t o d a e q u a l q u e r m a d e i r a p a r a m o v e i s . 

8 0 , A l a m e d a B . d e P i r a c i c a b a , 8 0 

S . P A U L O 2 4 - 9 

L E I T E CONDENSADO N E S T L E 
o m m m o m m m 

I Atbt-M no Brull, tm Iodas aí Ph«n»»clal, Droglrfai. K ipetlirtai. írmateol de ebl. - Po» Atacado : 16, Rae du Pare-Rtyal, P A R I S . 

I) T K m U l Í U M 
o * » 

M o l é s t i a s d a p e l l e y e m p i g e r t S , d a r t h r o s , 
Se c o n s e g u e d e f i n i t i v a m e n t e c o m o uso d a s 

P í l u l a s p u r g a t i v a s e d e p u r a t i v a s d e v e l a m i n e 
Preparada» s s b fai a) a l a do pbarmaecnt leo 

Í D 2 5 M O L L A M ^ A 
A cada v i d r o a c o m p a D h a u m g u i a , e s c l a r e c e n d o o m o d o d e u s a i as 

e t u d o m a i s q u a n t o possa c o n v i r ao d o e n t « . 
Muito c u i d a d o cora as i m i t a ç õ e s e fa ls i f icações . 
A' v e n d a e m t o d a s as d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s e n o ú n i c o d e p o -

l o g e r a l e m S. P a u l o : 

B A R U E L & C , 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 
s . P a u l o 3 * « « a b . 

B Ê M 

k i j u i i I I V ' ' 'f 
DE SANTOS 

F . F . G O U L A R T 

0 V A P O B NACIONAL ^ 

— —1..*/ 

> 
» » » « » » o 

DOS 

i r m ã o s H a m a z z o t t í 
U E M I L A O 

OJAUAHO FBLSINA HAHAZZOTTI , q u e t a n t o f a v o . 
t e m e n c o n t r a d o n o p u b l i c o pa la» s u a s e x c e l l e n t e s 
q u a l i d a d e s , é r e c o o i m e n d a d o a o i q u » s o f f r e m d o 
e i t o m a g o e d e d i f r i c i l d i g e s t ã o . 

Es te l i c o r , p e l a s s u a i q u a l i d a d e s t ó n i c a s , c o m -
p o s t o n a b a s e d e s u b s t a n c i a i v e g e t a m , 4 m u i t o rs-
c o m m e n d a d o c o m o a b e b i d a m a i s g o s t o s a a o p a l a -
d a r e m a i s i n d i c a d a c o m o a p e r i t i v o . 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PULO 

E s t a d o d e S â o P a u l o 

D O M I N G O S D E L 1 1 1 0 A I O 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

S Â O P A U L O 

í T â f t ã S Z 
s a h i r á c o m b r e v i d a d e , de S a n t o s , 

p a r a 
C a n a n é a 

E > a r a i t a g i i á 
e I t a j a h y 

Recebendo desde já cargas e encommendas, 
pelo trapiche Matto», á rua da Saúde, d.130, 
onde se trata com o sr. Campeau. 

Fretes, passagens, valores e mais Informa-
ções, escriptorio da agencia, rut Primeiro de 
Março, n. 36, i* andar. 

If. B;—As mercadorias destinadas ás esta-
f e s d as fstradffA de Perro do Kstado de 81o 
Paulo, serio remetlidos de Santos, livre« de 
commisUo. 

M A L A R E A L I K G L E Z A 

O riQÜITl 

C L Y D E 
e s p e r a d o d o R i o da P ra t a , n o d i a 
9 d o c o r r e n t e , s ah i r á p a r a S o u -
t h a m p t o n , c o m escalas p e l a B a -
h i a , P e r n a m b u c o , L l i i b l « , V i g o 
e C h e r b o u r g , n o d ia 10 d o c o r -
r e n t e , á s 11 h o r a s d a m a n h ã . 

O e m b a r q u o d o s s r s . p a s s a g e i r o s 
d e t e r ce i r a classe, e s u a s b a g a g e n s 
s e r á n o cáes d o s Minei ros , d a s 6 
á s 8 h o r a s d a m a n h ã , n o d i a 10 do 
c o r r e n t e . 

O PAQUETB 

l a g d ^ n a 

r s p e r a d o de S o u t h a m p t o n e eac i -
las , n o d ia 8 >lo c o r r e n t e , s a h i r á 
p a r a M o n t e v i d e o e B i i e n o i t - 4 1 -
r e s , d e p o i s d a i n d i s p e n s á v e l de-
m o r a . 

D5o-se b i l h e t e s de r ec re io d e p r i -
m e i r a c lasse , d e ida e vo l t a , p o r 3 
m e z e s , i i n p r o r o g a v e i s , a p r e ç o s r e -
d u z i d o s . 

O NOVO PAHUETE 

I N H O 

e s p e r a d o de S o u t h a m p t o n e e s c a -
l a s , s a h i r á , n o d i a 7 d o c o r r e n t e , 
d e S a n t o s p a r a M o n t e v i d e o e 
H i i e n o N - A y r e « . 

Preço; de pnssaocm de classe, 
I t é l N ttOSOOO 

P a r a p a s s a g e n s <s ma i s i n f o r m a -
ç õ e s , c o m os a g e n t e s — C O M P A -
N H I A M J P T O W , r u a de S. B t n t o , 
41, S. P a u l e . 

ffiMs-GtôíltoliJtfí 
R i o Paulo A v r a l n r 

O VAPOR 

C o r r i e n i e s 
CnpUâo « D i t s 

s a h i r á , no d i a 6 d« f e v e r e i r o , p a r a 
R i o , B ö h l a , l - l x k ò » . I l o t t e r d a u i 

e H a m b u r g o 

T o d o i o» v a p o r o » •l-.-4-ii O n i p a 
n h i : s áo i U u m i n a d i s . Inr cut-
c t r i c a . 

Toao^J »riHt paaue t r t» l e v a m p a s 
sageirciä p a r a a» i iha» cio» A^ora», 
M a d e i r a ita. 

P a r a p a s s a g e n s n m a i s i n f o r m a 
ç õ e s . c o m o s a g e n t e s 

E . O . 
11 A, I.AI1GO DE S. FRANCISCO, t l -A 

E M 5 P Î R . 3 S S A 

E S P F R A N Ç 4 

O PAQUKTE 

A l e x a n d r i a 
s a h i r á c o m D r e v i d a d a , de S a n t o s 
p a r a 
I g u a p é 

P a n i a i n A 
». Frnnrl«ro 

Itajahy e 
Florlaaopal la 

Recebem-se c a r g a s e e n c o m m e n -
p e l o t r a p i c h e N o v o C a r v a l h o , 

r õ a o » u - 5 0> a t é 4 v é s p e r a 
d a s a b i d a . 

P a s s a g e n s , v a l o r e » e u T a i ' i n f o r " 
n a ç õ e s , n o e s c r i p l o r i o , i 

P r a ç a i a S n p t t b l i o n , a . 8 
SOBRADO 

R O S A J U N I O R & C . 
AGENTES 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O S U L 
O PAQUKTE w 

A Y M O R E 
s ã E I r 5 7 c o m „ b r e v i d a d e , d e S a n t o i 

p a r a 
Paraaaicuu 

FlorlanopollH 
• l o U r a a d e 

Pe la taa e 
P a r l o A l e g r e 

R e c e b e c a r g a s d e s d e j á p e l o t r a -
p i c h e C e n t r a l , r u a d a S a ú d e , n . 14. 

J . F . S o a r e s 
K u a U r . C o c k r a n e , n . 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
S6 s e r i o r e c e b i d o s o s d e s p a c h o s 

p a r a c a r g a s e e n c o m m e n d a s a t i á 
v e s p e r a d a s a h i d a d o p a q u e t e . 

Kiu «««Illa fubllM, 
I* dou lnterea.»d 

. M " MBkMUaw-
doi, que •• r«Unu«*u, por 

.varias faltai, »tum aar aproaentadaa pai 
que 

eaarivta a aala asenela, dautro da praia 4a I 
dial, oanladoa daqurlle em que lermlaar a 
deaearsa da reipaetlvo paquete (elauiula 10" 
doa eanheelmenlaa da Campaobla). Terminada 
aata praia, R.Dbuma nelaaai la aarà attea-

U a j d SlraaUetra 
OS aaaaetaa daiU Companhia pulem da 

Ria de lanalra no. dlaa V, ( , IJ a i t de o< 
ia mei. 

O da t* leoa em Sinloa, Faran.tul, A „to 
nina, I. Vranciiea, Daaterro.aie ttiraade, Pa-
locai e Montefldéo. 

O do U, am SanUa, ParanasuÉ, Daatana 
Rlo-Urande, PalaUl o Porco Alaffre. 

O da 15, nas naeewoa partoa ain qua toai a 
dadll 1* 

O da dia B , am laalas, CaaanOa, Ijraapa, 

P u i f i i S i t u o WiTigiticn ( S w p j 

S a h M a a p a r a a E u r o p a 
O R E L L A N A . . e m 3 de março 

O PAQUETE lPtliLEZ 

Liguria 
esperado do Rio da Prata, no dia 
17 de fevereiro, sahir& para 
Litabâa 

V i g o 
MJ* P a l l l e e 

« Liverpool 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se, 
gunda e terceira classe. 

O PAQUETE 1KGI4I 

POTOSI 
esperado da Europa, no dia 16 de 
fevereiro , sahirá para 
• o i l o v M t o 

P u n t a A r e n a * 
• V a l p a r a l a o 

d e p o i s da í n d l i p e n s a v e l d e m o r a . 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido grátis 
aos passageiros de todas ai claa-
sei. 

Os paquetes desta l inha sAo ü l u 
m i n a d o s a lux eléctrica. 

Para passagens, encommendas * 
ontraa informações, com os agen 

V í l s o n , S o n s & C „ L i m i t e d 

Rua da Rosaria IS 
8. Paulo 

DE BAGNOLS-SAINT-JEAN ^ ^ , 
Hestaurudor prencrlto pelos Mfdle»»s doe nwpiuies de raria t 

I em todo» os caao» de debilitação : recomnieudedo aoa P 
I convalescentes, aos velhos, áx crianças debela o M umaa de leite | 
I exhauítus pelo cansaço «la araiiuieniuelo. 
I Deposito Ol«AL : E DITEI.Y. prop'* 18. Rue des Bcoles, PARI*. 

• ÜHTÜfcilOS Aiá 1 UHik̂ l PRIHUlk'AM l'MAAMACIA».aa 

La Ligure 
0 GRANDIOSO VAPOR 

sahirá d e , S a n t o s n o d i a 8 de f e v e r e i r o , e d o Rio da J a n e i r o , n o d i a li) 
d o m e s m o , pare 

x m y p o k f f i s 
l evando p a s s a g e i r o s : para Marselha e Barce l lona c o m t r a n s b o r d o em 
Génova . 

P r e ç o — p a r a Génova e Nápoles , rs . © O g í l O O . 

o RApino vapor' 

S. G O T T A R D 
C o m p l e l a m e n l e re íormado 

Sahirá d e Santos n o dia 14 d e fevere iro , e d o Rio d e J a n w r o , em 
l!i cio Para 

S Q K M Q W A Í E S I A P O i L s f f i S 

0 HAGNIFICO VA POR 

MARANHÃO 
sahirá d e Santos n o dia 18 de fevere iro , e d o i t i o d e Janeiro , t im 20 

d o m e s m o , d i rec tamente para 

• G E M Q ^ A I E H i a . F O J L . 2 J S 
l e v a n d o p a ? s a g e i r o a p a r a OTuruclhu c Í S n r c e l l o i i a . , o u t ransbordo 
e m GÉNOVA. , c t l , 

Para p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , c o m os a g e n U a , eui o . l a u t o 

B E I C C O L A & 

R u a 1 5 d e N o v e m i í i p o , 3 0 
E m S a n t o s , c o m 

. A . . ' . W ^ x o r í t a ^ , ^ 

2 9 , P r a ç a d a B a p a b U o f t , Ï 9 

L A V E L C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 
^ o ^ ^ . . « . X C 3 

fo i i im. I. GhlKüin 
sahirá de Santos n o d i s II) de f e v " » i r o . o d o IUo <It J ; i u - - i r c r n » dia 

12 do m e s m o , para O e n o v n e S a p o l c n , a o m esca las pela bail ia c 
Pernambuco 

ü PAQUETE 

Matteo-Bruzzo 
Comm. p o . H . r n 

sahirá do Rio de Jane iro n o dia ill iie fevenrirer. e d o b a s t o s no d i a 211 
de f evere i ro para V l o n t r v i i l e o e l £ i i e » u » - A i r i * . 

Sr.bbf 
'.oi de { 
'W, liO I 
iii'rinir 
prtidoui 
tu. Ton 

J 
tíníu 

A « 
diz q 
laräo 
prcjti 
quu I 

« 

Coi 
Ignai 
Arse 
dessi 

Nc 
a n n i 
reme 
feüzi 

Cl 

Er 
renc 
n o s 
nars 
curs 
pov 
l'oze 

0 PAUIJr.TK 

4 ' o m m . C a v . H I C E L I . I 
sahirá d o Rio de Janeiro no dia 27 cie fevereiro, d i r e c t a m e n t e para 

G E £ 1 0 V a E N A P 0 3 L J S ' ; 

A D V E R T Ê N C I A S 
Bl lbe lea d e Ida n voila.—Oa bllheii-j de Ida e TOlta alo rolldoa por um a nno o «Ho 

posaoncs o Incranaferiveli. 
Aeonintodaçft<.M a l>or<lo.~Aa cabinas t ura oa pasiagelroa dc r.imarlnl dis' ;inctl, J* ou 

r clasap, aso mobiliados com clenai,cia e procitl.'.i de todai ai commodidadca quo ae encon-
Cram a bordo noa melhores transaClaiilicon. Piai» > para converaaçâo e para fumanl «s Klpuan-
Uaaimaa aalai de Jai,Ur com mesas aeuaradaa par , ramillas. Dlbfloloca, piano, can larolps para 
lamiha corn communlcaçâo iulerna, illumlnaçSo electrica. Os paasageiroa de Cerceir a claim são 
acomaiodadoa em quartos espaçosos e com canai , colchões, travesseiros c cobei tores do li 
•endo ai lenhorai acomraodadas cm quartos mui!c decentes capcelaei. 

Mervlço aanllnrlo—A bordo acha-se tnedi îo, medicamento e enfermaria. A. Comnanhia 
dà tratamento gratuito aos doentea durante a via, • m. 

Mllhptna d e e taamada-Ai agcnclaa da ( ompanbla «La Veloce. «endam passairetis dc 
loi a frí íóo G e n o " o u Para Pom., „buco, Bahia, Victoria, Rio do Janeiro a San-

Vendem-ae pasiapens para aa nrlnclpaci cid idea da Italia e maia eapltaca ouroueai 
Para rretea, paiiageni o mala informaçòea, l,cta-ie com oi agontci 

SCHMIDT A TROST 
S.<PAULO—Rua do C o m m e r c i o , 17 

SANI O h — R u a S a n t o A n t o n i o , 5 2 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

o ~ r a i u ' l < MO v a p o r 

esperado em Santos até 17 de fevereiro, Si lh'r4i depois da indispensá-
vel demora, para 

Montevideo e tluenc"* Aipe» 
PREÇO UA PASSAGE». 115. COgOIIO 

Para p a s s a g e n s e m a i s in formações , trata-se , errf S. P a u l o , com os 
agentes 

BRICCOLA & FENILI 
N . 3 0 . R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O . N . 3 0 

em Santos, com 
A . F I O R I T A i t [ C . 

ff>RA<CA D A R f f i j P T O L I C A . , Í J . g © 

Navigazione Generale Italiana 
Societá-Reunite Florio j Rubattino 

O e a p l e n d l d o e r a p l d l a a l m o p a q u e t e 

l@gina Margherita 
í i n . « d o ^ S a ^ í l u i a , llluminado a luz electrica 
Esperado em Santos a t« o dia 16 do corrente, sahirá dapoia da indls-

p e n s a v e l demora, para 
Montevidóo e Buenos-Aires 

V U r w . . H « « t a r e . a - , . ' Ä 0 D A PASSAGEM, B s . « O g i M M » 
•aaaueãa raalàaãldaiâ aeommo^M^i!! " 4 * • • • « • a a d a . í! l „ , e lee lr ta« o 

Para passagens e mais informações, com os agentes, em S. Paulo, 

JOÃO BRICCOLA & Ca 
W l A . B K B O T O M B R ® . S O 
Em Santas , c o m 

A. FIORITA <& C. 
P R A Ç A D A R E P U B U p A , N . 2 9 / 

' r u 


